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Introdução

Apresentamos o ReIatório Anual de Informações do Postalis,  que 
traz uma retrospectiva dos principais acontecimentos de 2014 e 
dados sobre a administração dos recursos dos planos. 

Este documento constitui-se em fundamental ferramenta de co-
municação entre o Postalis e seus participantes ativos e assistidos. 
É a prestação de contas do Instituto a todo o seu público,  apre-
sentando os resultados obtidos ao longo do ano.

Como o conteúdo é composto de quadros, gráficos, tabelas e faz 
uso de muitos termos técnicos financeiros e contábeis, sugerimos, 
para melhor compreensão do documento, que o leitor consulte a 
revista em quadrinhos “Entendendo as demonstrações contábeis 
do seu plano de aposentadoria”, disponibilizada no site do Postalis 
(http://novosite.postalis.org.br/wp-content/uploads/2013/10/
gibi_completo.pdf). Na revista, por meio da conversa entre dois 
personagens, termos técnicos que são geralmente usados nas 
demonstrações contábeis são abordados de maneira simples e 
didática. 

O relatório é disponibilizado exclusivamente em formato eletrôni-
co nas versões completa e resumida em nosso site.

Esperamos que as informações aqui contidas ajudem os partici-
pantes e assistidos a compreenderem a situação dos planos e dos 
investimentos do Instituto.
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Mensagem da Diretoria

Prezado participante,

Encerramos o exercício de 2014 com a difícil 
tarefa de equacionar um déficit de aproxima-
damente R$ 5,5 bilhões no Plano BD. O retorno 
dos investimentos abaixo do esperado, os pro-
visionamentos para perdas, a desvalorização de 
cotas de investimentos, a suspensão dos paga-
mentos relativos à RTSA e a necessidade de al-
teração de algumas das bases técnicas atuariais 
fizeram com que não conseguíssemos obter os 
resultados desejados.
 
Apesar do déficit apresentado pelo Plano BD ao 
final do exercício de 2014, o Instituto apresenta 
plena capacidade de honrar com os seus com-
promissos e segue envidando todos os esforços 
em busca de melhores resultados.

O Plano PostalPrev, por sua vez, mostrou ao lon-
go do ano uma trajetória de recuperação, apre-
sentando uma rentabilidade positiva de 5,46% e 
uma alocação de aproximadamente 50% do seu 
patrimônio em Títulos Públicos Federais com 
rentabilidade de IPCA mais 6% , o que será mui-
to positivo para os resultados atuarias a médio 
e longo prazo.  No processo de arrumação das 
carteiras de investimentos que vem sendo de-
senvolvido, o plano começa a definir uma curva 
positiva.

Esta Diretoria tem se empenhado em aprimorar 
a governança com medidas importantes como a 
revisão da Política de Investimento contemplan-
do melhores práticas; a criação da Gerência de 
Riscos; a implementação do Manual de Investi-
mentos; a implementação do Manual de Riscos; 

a descentralização da composição do Comitê 
de Investimentos, que passou a ser constituí-
do por representantes de todas as diretorias; a 
redução da alçada do Diretor Financeiro de 2% 
para 1% dos recursos garantidores dos planos; 
a criação do boletim Postalis em Números, que 
permite aos participantes acompanhar de perto 
os dados da gestão dos planos; a renegociação 
das taxas de administração com os gestores dos 
fundos de investimentos, visando a redução das 
taxas praticadas; a melhoria na qualidade do ris-
co de crédito, uma vez que serão consideradas 
apenas as classificações de agências interna-
cionais de rating (Moody’s, Standard & Poors e 
Fitch); a aquisição até julho de 2015 de aproxi-
madamente R$ 2,3 bilhões em Notas do Tesouro 
Nacional , dentre outras medidas.

Acreditamos que o trabalho de aprimoramen-
to da governança que vem sendo desenvolvi-
do será, no longo prazo, uma das razões para 
o bom desempenho nos investimentos. Para 
tanto, todos os esforços estão concentrados na 
melhoria dos processos e controles do Postalis. 
O objetivo é que nossos associados possam des-
frutar de uma aposentadoria tranquila junto às 
suas famílias.

Por fim, gostaríamos de lembrá-lo de um papel 
muito importante de sua parte. Além do plane-
jamento financeiro e previdenciário para formar 
uma reserva de poupança que possibilite um 
bom benefício de aposentadoria, a sua atuação 
no acompanhamento da gestão de seu plano de 
benefícios é fundamental. 

A Diretoria
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Retrospectiva 2014

CertifiCAção iSo 9001:2008 é mAntidA 
APóS AuditoriA externA

Os colaboradores do Postalis tiveram motivo para 
começar o ano de 2014 com muita disposição 
e orgulho da instituição. Após auditoria externa 
realizada no mês de dezembro/2013, o Sistema 
de Gestão da Qualidade – SGQ implantado no 
Instituto foi aprovado e manteve a certificação 
ISO 9001:2008.

APoSentAdo reCebe homenAgem nA 
AbrAPP

O Dia Nacional do Aposentado é comemo-
rado no dia 24 de janeiro. Este ano a Asso-
ciação Brasileira das Entidades Fechadas de 
Previdência (Abrapp) realizou a tradicional 
cerimônia de homenagem em São Paulo. O 
Postalis enviou ao evento a aposentada Ma-
ria de Sousa Ribeiro para receber as honras 
em nome de todos os seus participantes.

PoStALiS ComPLetA 33 AnoS 
e homenAgeiA funCionárioS

Em cerimônia realizada 
na sede do Instituto, 
foram entregues 
placas comemorativas 
aos funcionários que 
completaram 5, 10, 15, 
20 e 25 anos de serviços 
prestados ao Postalis.
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Para comemorar seus 33 anos de existên-
cia, o Postalis lançou um novo site no dia 
26 de fevereiro. A ideia é aproximar mais o 
Instituto dos participantes, já que o portal 
tem novas funcionalidades inspiradas a par-
tir de consultas aos Núcleos Regionais em 
relação às dificuldades e necessidades dos  
usuários.

O acesso a essa moderna ferramenta de comuni-
cação, elaborada para promover a interação dos 
participantes com seu fundo de pensão, ficou 
mais fácil e intuitivo. Através do novo site, mais 
completo e atualizado, o participante do Postalis 
pode acompanhar de perto as notícias e decisões 
pertinentes à instituição e ao setor previdenciá-
rio, além de ter acesso a relatórios e extratos.

boLetim “PoStALiS em númeroS”

De acordo com o site do Instituto de Certifica-
ção dos Profissionais de Seguridade Social - ICSS, 
o processo de aferição de conhecimento e/ou 
habilidades em determinada área com o objeti-
vo de atestar a sua competência no exercício do 
cargo ou função é a certificação de profissionais 

dos fundos de pensão. Ela representa o reco-
nhecimento dos esforços de qualificação.

O Postalis tem atualmente 22 profissionais cer-
tificados pelo ICSS, inclusive toda a Diretoria 
Executiva.

Em fevereiro, o Instituto deu início à publi-
cação do boletim “Postalis em Números”. O 
informativo apresenta dados como alocação 
da carteira de investimentos, volume de arre-
cadação, pagamento de benefícios, evolução 

do patrimônio, reservas matemáticas e renta-
bilidade dos planos de benefícios. Essa é uma 
importante ferramenta de transparência das 
ações e governança adotadas pela diretoria 
executiva.

novo Site é LAnçAdo em ComemorAção AoS 33 AnoS

CertifiCAção iCSS

AvALiAção de deSemPenho Contou Com novidAdeS

O Postalis realizou a Avaliação de Desempenho 
relativa ao ciclo 2013/2014. Este ano a metodologia e 
o sistema utilizado sofreram profundas modificações 
que devem resultar em um melhor retorno de 
informações para a gerência de Recursos Humanos.

O novo sistema de avaliação foi desenvolvido pela 
Comissão Técnica Nacional de Recursos Humanos da 
ABRAPP, a partir das melhores experiências reunidas 
entre as fundações participantes da comissão.
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PoStALiS mArCA PreSençA em PALeStrA  
Sobre in PreviC nº 5/2013

Em abril, a Gerência de Atendimento – GAT 
em conjunto com a Gerência de Cadastro e 
Contribuições - GCC, através do Universo Pos-
talis, lançou campanha permanente para au-
mento das contribuições no Plano PostalPrev. 
De acordo com o regulamento do plano, o 
participante poderá alterar os percentuais de 
contribuição por ele escolhidos, 1 (uma) vez 

por ano, no mês de seu aniversário.

A iniciativa consistiu no envio pelo Universo 
Postalis, de um cartão parabenizando o ani-
versariante e onde havia orientações no verso 
para que o participante realizasse a alteração 
acessando o Postalis Online ou procurando o 
Núcleo Regional Postalis. 

A Superintendência Nacional de Previdência 
Complementar – Previc promoveu palestra de 
esclarecimento sobre a recente Instrução Previc 
nº 5, que trata das informações a serem divulga-
das aos participantes e assistidos das Entidades 
Fechadas de Previdência Complementar – EFPCs.

O evento, realizado no auditório do Instituto Bra-

sileiro de Museus (Ibram), localizado no mesmo 
prédio da Previc, teve cerca de 160 inscritos e 
contou com a participação de vários colaborado-
res do Postalis. Eles acataram sugestão da Asses-
soria de Comunicação, uma vez que compõem 
áreas diretamente envolvidas na produção de 
documentos relativos ao Relatório Anual de In-
formações - RAI.

CAmPAnhA PArA Aumento de ContribuiçõeS 
no PoStALPrev

De abril a outubro, mais uma vez, o Postalis re-
alizou a campanha de recadastramento de pen-
sionistas e aposentados com o objetivo principal 

de preservar a regularidade do pagamento das 
aposentadorias e pensões. 

reCAdAStrAmento de PenSioniStAS 
e APoSentAdoS
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CoLAborAdoreS PArtiCiPAm de CurSo Sobre téCniCAS de APreSentAção e orAtóriA

Nos dias 15 e 16 de abril, no edifício-sede, em 
Brasília, foi realizado o Curso “Técnicas de Apre-
sentação e Oratória”, como parte do Programa 
CRESCER, da Gerência de Recursos Humanos, em 
parceria com a Integração Escola de Negócios.

O principal objetivo do treinamento foi pro-
ver ferramentas para que os participantes 

desenvolvessem melhores técnicas para falar 
em público, aprendendo a lidar com as pró-
prias emoções e as dos seus ouvintes, além 
de planejar um discurso que encante o pú-
blico. Buscou-se ainda, exercitar as melhores 
formas de falar, olhar, gesticular e movimen-
tar e, por fim, superar o medo de realizar  
apresentações.

PLAno de deSLigAmento inCentivAdo doS CorreioS

No dia 23/04, ocorreu a 1ª reunião dos gesto-
res do Postalis com vistas a reunir ideias e traçar 
um plano de ação que atendesse às demandas 
geradas pelo PDIA – Plano de Desligamento In-
centivado para Aposentadoria da ECT.

Conforme estudos feitos pela Diretoria de Segu-
ridade, havia a expectativa de que o PDIA atin-
gisse cerca de 7.000 pessoas na patrocinadora 

e que teriam condições de se aposentar pelo 
Postalis.

Segundo Glauco Balthar, gerente de Tecnologia 
e coordenador da reunião, o Conselho Delibera-
tivo solicitou uma estimativa de valores envolvi-
dos na operação de atendimento aos milhares 
de participantes que devem se dirigir ao Institu-
to a partir do PDIA.

Aconteceu no dia 24/04, a vacinação contra a gripe 
para aqueles que manifestaram interesse por meio de 
contato com a Gerência de Recursos Humanos.

Ao todo, 219 pessoas entre colaboradores, 
dependentes e agregados foram imunizados durante 
a Campanha. Este ano a vacina protegeu contra os 
subtipos do vírus influenza: H1N1, H3N2 e B.

vACinAção ContrA A griPe
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A diretoria executiva do Postalis recebeu, na 
sede do Instituto, entidades representativas de 
participantes e membros dos conselhos para 4 
reuniões ao longo do ano para tratar a respeito 
da situação dos planos de benefícios e das no-
tícias que foram veiculadas na mídia. 

Estiveram presentes representantes da Fentect, 
Anapost, FAACO, ADCAP, Sintect-DF e os con-
selheiros Júlio Vicente Lopes, Ângela Rosa da 
Silva, Marcos da Mata Silveira, Túlio Borges de 
Oliveira, Ângelo Saraiva Donga, Antônio Alberto  

R. Barbosa, Júlio César Oliveira, José Rivaldo da 
Silva e Manoel Almeida Santana. A reunião inau-
gural contou também com a participação de 
Cláudia Muinhos Ricaldoni, da ANAPAR.

Ao convidar o grupo para essas reuniões, a pro-
posta do Instituto foi criar um espaço de diá-
logo. A diretoria deixou claro aos participantes 
dos encontros que um dos maiores investimen-
tos da atual gestão é a governança.  O Instituto 
quer dar maior transparência às suas decisões.

diretoriA reCebe entidAdeS rePreSentAtivAS 

enContro Com rePreSentAnteS SindiCAiS doS CorreioS 

O encontro do presidente do Postalis, Antonio Carlos Conquista, 
com diversos representantes de sindicatos dos trabalhadores da 
ECT ocorreu dia 05/06, durante reunião da 11ª. Mesa Nacional de 
Negociação Permanente dos Correios, em Brasília. 
Na ocasião, Conquista prestou esclarecimentos aos 
presentes sobre a situação do Instituto, dos planos 
de benefícios e a respeito das notícias que foram 
veiculadas na mídia.

O dirigente reafirmou que um dos maiores esforços 
da atual gestão está relacionado à melhoria da 
governança do Instituto. Falou sobre o compromisso 
em dar maior transparência às decisões da Diretoria a 
partir da divulgação dos mais recentes resultados dos 
planos, por meio do periódico Postalis em Números, 
publicado no site do Instituto.
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Em reunião no dia 05/06, a diretoria anterior da 
AEPOS teve as contas relativas ao ano de 2013 
aprovadas pelos participantes e representados na 
assembleia.

Na ocasião também foi nomeada a Comissão de 
Associados para organizar as eleições de novos 
dirigentes da AEPOS para o período de 01/07/2014 
a 30/06/2016. No dia 30/06 ocorreu a eleição 
sendo vencedora a chapa denominada CHAPA 1.

AePoS reALizA eLeição PArA novA diretoriA

Dia 09/06, o presidente do Postalis, Antonio  
Carlos Conquista, representando a Diretoria 
Executiva do Instituto, se reuniu com parti-
cipantes ativos, aposentados, representan-
tes sindicais e dirigentes da patrocinadora, 
na Sala de Reuniões da Regional de Vendas, 
em Ribeirão Preto. 

O objetivo foi dar esclarecimentos sobre a 
situação do Instituto e as medidas que estão 
sendo adotadas pela atual diretoria. O con-
vite para o encontro partiu do participante 

Edgard de Aguiar Cordeiro.

Mais uma vez, Conquista colocou-se à dispo-
sição para responder aos questionamentos 
dos presentes. A maior parte das perguntas 
tratou dos novos e antigos investimentos 
do Instituto, de notícias sobre o Postalis re-
cém-publicadas na mídia e da contribuição  
extraordinária referente ao equacionamen-
to do déficit. O presidente reafirmou que o 
foco das ações da atual diretoria consiste na 
evolução da governança.

PreSidente Se reúne Com PArtiCiPAnteS nA diretoriA regionAL SPi

O diretor-presidente do Postalis, Antonio 
Carlos Conquista, participou dia 03/07, de mais 
um encontro com funcionários dos Correios. 
Desta vez, a ocasião foi durante a 1ª Reunião 
Geral da VIGEP em 2014, quando todo corpo 
funcional daquela vice-presidência esteve 
reunido, no auditório da UNICO, em Brasília. 
Cerca de 400 pessoas estiveram presentes, 
entre elas o superintendente-executivo, Idel 
Profeta, e os membros do Conselho Fiscal do 
Postalis, Ângela Rosa e Júlio Vicente Lopes.

PreSidente do PoStALiS PArtiCiPA dA reunião gerAL dA vigeP
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No mês de julho, em reunião extraordinária, o 
COGI – Comitê de Tecnologia e Gestão da Infor-
mação do Postalis aprovou uma série de ações 
relacionadas ao sistema Postalis Online, visando 
preservar a integridade dos dados disponíveis a 
partir de vulnerabilidades identificadas na ver-
são antiga do Postalis Online e que poderiam 
permitir invasões do sistema.

A principal modificação implicou na alteração 
do horário de disponibilidade. O Postalis Online 
passou a funcionar das 07 às 19 horas, de segun-
da a sexta-feira. O acesso voltou a ser 24 horas 
x 7 dias/semana, assim que as atualizações de 
segurança e a migração para o novo Postalis On-
line foram concluídas, permitindo o uso de uma 
ferramenta mais moderna, rápida e confiável.

Cogi AProvA ALterAção no horário de funCionAmento do PoStALiS onLine

Em 28/07, durante a 7ª Reunião Ordinária do 
Conselho Deliberativo, o Sr. Paulo Fernando 
Moura de Sá foi nomeado o novo diretor de Se-
guridade do Postalis. No dia seguinte, Paulo Sá 
foi apresentado aos colaboradores do Postalis e 
também aos representantes das entidades repre-
sentativas de participantes que estiveram no Ins-
tituto para reunião com a diretoria executiva. A 
nomeação de Paulo Sá acontece após a renúncia 
do seu antecessor, Emmanuel Vilanova. 

novo diretor de SeguridAde é nomeAdo PeLo ConSeLho deLiberAtivo

Como me organizar financeiramente para apro-
veitar a nova vida como aposentado? Quais são 
os meus direitos em relação ao Postalis? Como 
será viver sem os compromissos de trabalho? 
Estas são algumas das dúvidas que assolam os 
candidatos elegíveis ao PDIA – Programa de 
Demissão Incentivado para Aposentado.

Pensando neste público, o Universo Pos-
talis – Programa de Educação Financeira e 
Previdenciária do Postalis - em parceria com 
os Núcleos Regionais e as áreas de gestão 
de pessoas das DR´s, realizou palestras de  

esclarecimento e orientação pelo Brasil.

Nos dias 16 e 22/07, a Diretoria Regional SPI se-
diou o encontro, onde mais de 40 participantes 
puderam ouvir as explicações do palestrante Ál-
varo Modernell e do coordenador do NRP, Carlos 
Roberto Paulin, a respeito das opções disponíveis 
junto ao Postalis em relação aos planos de bene-
fícios, além de dicas de educação financeira.

A Diretoria Regional do Piauí recebeu a pales-
tra no dia 29 de julho. No dia 30/07 foi a vez da 
Administração Central, em Brasília.

PdiA é temA de PALeStrAS do univerSo PoStALiS nAS diretoriAS regionAiS
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Começou a funcionar no dia 05/08, a nova 
ferramenta de registro de chamados e ma-
nifestações dos participantes, denominada 
Central de Serviços. A novidade vem acom-
panhada de uma revisão dos processos in-

ternos das áreas responsáveis pelo trata-
mento das demandas, a fim de possibilitar 
uma melhoria nos prazos de atendimento, 
aumentando a assertividade das respostas  
emitidas.

novo SiStemA de Atendimento: CentrAL de ServiçoS

Dia 07/08, em sua 5ª Reunião Ordinária, os mem-
bros do COGI – Comitê de Tecnologia e Gestão 
da Informação apreciaram e aprovaram as modi-
ficações realizadas nas normas de segurança da 
informação e a nova política para o setor. Ques-

tões como Manutenção e Administração do Am-
biente; Política de Hardware, Software e Internet; 
Controle de Acesso Físico e Lógico; Utilização do 
Sistema de Telefonia e Gravação de Imagens fo-
ram tratadas nas novas normativas.

Cogi AProvA novA PoLítiCA e normAS de SegurAnçA dA informAção

A GRH, em parceria com a Engrenagem Virtual, 
promoveu nos dias 12 e 13/08 um treinamen-
to para os colaboradores da sede denominado 
Curso Básico de Previdência e Conceitos Atua-
riais. O evento foi realizado no Salão de Múlti-
plas Funções, no 4º andar, e contou com a par-
ticipação de cerca de 20 funcionários das mais 
diversas áreas.

O curso teve como objetivo apresentar noções 
da estrutura da Previdência Complementar 
no Brasil e no mundo, por meio de um breve 
histórico da Previdência Social. A criação e de-
senvolvimento do regime de previdência com-
plementar foram abordados, assim como as 
principais entidades que operam o sistema de 
previdência complementar no Brasil: entidades 

abertas, entidades fechadas, legislação, regula-
ção e fiscalização (nova estrutura). Este módulo 
do treinamento foi ministrado pelo consultor 
em previdência complementar e saúde suple-
mentar desde 1995, João Roberto Rodarte.

O segundo dia do evento foi conduzido pela 
consultora da Rodarte Nogueira, Mariana Gou-
vea Custódio, que abordou conceitos atuariais. 
Desenho dos planos de benefícios, modalidades 
de benefícios, formação do custo previdenciá-
rio, conceito de reserva matemática e equilíbrio 
financeiro e atuarial foram alguns dos temas 
tratados. Mariana é graduada em ciências atu-
ariais pela UFMG, e possui MBA em Gestão Fi-
nanceira, Controladoria e Auditoria pela Funda-
ção Getúlio Vargas.

CurSo báSiCo de PrevidênCiA

Uma nova ferramenta deve proporcionar 
melhores condições de trabalho para os Nú-
cleos Regionais Postalis, além de gerar co-
modidade para os participantes e assistidos. 
Foi apresentado para homologação, o Siste-
ma de Agendamento de Atendimento desen-
volvido pela GTE – Gerência de Tecnologia.

O sistema vai possibilitar aos Núcleos a 

programação de horários e dias específi-
cos para atendimentos presenciais a par-
tir das escalas elaboradas pelo coordena-
dor. Este procedimento vai permitir que 
os atendentes se dediquem exclusivamen-
te a um determinado atendimento, sem a 
interferência de consultas por telefone, 
melhorando a qualidade das informações  
prestadas.

gte homoLogA SiStemA de AgendAmento de Atendimento



POSTALIS  -  RELATÓRIO ANUAL 201414 POSTALIS  -  RELATÓRIO ANUAL 2014

Nos dias 23 e 24/10, os gestores do Postalis 
e alguns coordenadores de NRP estiveram 
reunidos no hotel St. Paul, em Brasília, para 
realizarem a primeira parte da elaboração 
do Planejamento Estratégico 2015. Os 
colaboradores ainda se reuniram nos dias 
28 e 29/10, quando foram realizadas a 
Revisão do Mapa Estratégico e a Definição 
de Indicadores. Também houve o 
Desdobramento dos Objetivos Estratégicos 
em Indicadores, Metas e Iniciativas. 
Finalmente nos dias 20 e 21/11, os gestores 
se reuniram com a Diretoria Executiva para o 
Fechamento, Composição e Alinhamento dos 
Planos de Ação e Validação do Resultado Final.

geStoreS Se reúnem PArA eLAborAr PLAnejAmento eStrAtégiCo 2015

Em 04/09, os colaboradores do 
Postalis no edifício-sede assistiram a 
apresentação da nova metodologia 
de trabalho da Gerência de 
Tecnologia – GTE. A partir daquela 
data, os serviços da gerência foram 
centralizados e acompanhados pelo 
sistema Central de Serviços.

A organização das atividades 
da Tecnologia utiliza o método 
conhecido como Gestão de Serviços 
de TI. Este se baseia na segmentação dos 
trabalhos em grupos denominados Gestão 
de Incidentes, Gestão de Problemas, Gestão 
de Mudanças e Gestão de Conhecimento. A 

alteração 
teve o objetivo de prover serviços com 
qualidade, alinhados às necessidades do 
negócio, buscando sempre uma redução de 
custos em longo prazo.

gte imPLAntA geStão  
de ServiçoS de ti
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O Conselho Deliberativo promoveu um evento que já está 
se tornando parte do calendário do Instituto. A palestra 
Cenários Macroeconômicos para a Política de Investi-
mentos acontece anualmente e tem o objetivo de subsi-
diar a revisão das políticas de investimento dos planos de  
benefícios. 

Conselheiros, diretores, assessores, gerentes, além de 
colaboradores da Diretoria Fi-
nanceira (DFI) tiveram a opor-
tunidade de ouvir por mais de 3 
horas a professora e consultora 
Victoria Coates Werneck discor-
rer sobre os indicadores econô-
micos do Brasil e do mundo e as 
perspectivas de investimentos 
para o ano de 2015. Esta foi a 
segunda vez que Victoria vem 
ao Postalis para trazer seus pro-
fundos conhecimentos sobre 
economia.

PALeStrA Sobre CenárioS mACroeConômiCoS PArA 2015

A enquete foi realizada no final de 2014, por 
meio de entrevistas por telefone e via internet.

O resultado da análise dos dados da Pesquisa de 
Satisfação 2014 mostrou que apesar da imagem 
do Instituto ter sido abalada pela situação do 
plano BD, diversos índices de aprovação ainda 

foram positivos. Como exemplos: o novo site 
teve 52% de aprovação, tempo/agilidade nas 
respostas dos NRPs-71%, precisão das respos-
tas dos NRP-68%, cordialidade dos atendentes 
NRPs-79%, capacitação dos funcionários NRPs-
69%, Postalis Online-62%, Fale Conosco-51%, 
Ouvidoria-60%.

InstItuto realIza 9ª PesquIsa de satIsfação 
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O Instituto

O Postalis - Instituto de Seguridade Social dos 
Correios e Telégrafos é uma entidade fechada 
de previdência complementar, sem fins lucra-
tivos e com autonomia administrativa e finan-
ceira. Foi criado em 1981 com o objetivo de 
garantir aos empregados da Empresa Brasileira 
de Correios e Telégrafos – ECT  benefícios previ-
denciários complementares aos da Previdência 
Oficial, contribuindo para uma melhor qualida-
de de vida e um futuro mais tranquilo para os 
trabalhadores e suas famílias.

O Postalis está entre os 15 maiores fundos de 
pensão do Brasil em volume de recursos admi-
nistrados e é o primeiro do Brasil em número de  
participantes ativos.

Os recursos do Postalis são provenientes das  
contribuições dos empregados e da patrocina-
dora. Esses recursos são aplicados e o resultado 
dos investimentos é que garantirá o pagamento 
dos benefícios aos participantes.

Comprometido com a qualidade de vida e o bem 
estar de seus participantes, o Instituto oferece 
ainda serviço de  Empréstimos e a possibilidade 
de aderir a um seguro de vida em grupo.

viSão

Ser reconhecido, até 2020, pela excelência na 
gestão de planos de benefícios previdenciários, 
fortalecendo a credibilidade e a satisfação dos 
participantes de forma sustentável.

miSSão

Administrar planos de benefícios de forma 
transparente e sustentável, contribuindo para a 
segurança financeira e previdenciária dos parti-
cipantes.

vALoreS

Legalidade, objetividade, impessoalidade, im-

parcialidade, eficiência, qualidade, criatividade, 
convivência colaborativa, ética, governança e 
sustentabilidade. 

órgãoS eStAtutárioS

São Órgãos Estatutários do Postalis:
A Diretoria Executiva;
O Conselho Deliberativo;
O Conselho Fiscal.

Diretoria Executiva
Responsável por administrar o Postalis de acor-
do com as políticas e diretrizes estabelecidas 
pelo Conselho Deliberativo, a Diretoria Executi-
va é integrada por quatro membros, indicados 
pelos Correios e nomeados pelo Conselho Deli-
berativo, para um mandato de três anos.

Conselho Deliberativo
É o órgão máximo do Postalis, responsável pela 
definição da política geral de administração do 
Instituto e de seus planos de benefícios. Inte-
grado por seis membros efetivos e respectivos 
suplentes, sendo três nomeados pela patrocina-
dora e três eleitos pelos participantes, para um 
mandato de quatro anos.

Conselho Fiscal
O Conselho Fiscal é o órgão de controle interno 
da instituição, composto por quatro membros 
efetivos e respectivos suplentes, sendo dois re-
presentantes da  patrocinadora e dois eleitos 
pelos participantes, com mandatos de quatro 
anos.

o que é a PatrocInadora

É a empresa ou órgão público que cria ou par-
ticipa de um fundo de pensão com o objetivo 
de oferecer um plano de previdência comple-
mentar para seus empregados ou servidores. 
Exemplo: Correios – Patrocinadora Instituidora 
do Postalis. (LC-109, art. 12 e 13; Dec. 4206/02, 
inciso I).
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Postalis em Números

 76.176 participantes ativos no plano BD

 110.793 participantes ativos no plano POSTALPREV

 16.983 aposentados no plano BD

 1.874 aposentados no plano POSTALPREV

 6.561 pensionistas no plano BD

 947 pensionistas no plano POSTALPREV

 138 participantes em benefício de auxílio-doença no plano BD

 2.283 participantes em benefício de auxilio-doença no plano POSTALPREV

 46 idade média dos participantes ativos no plano BD

 42 idade média dos participantes ativos no plano POSTALPREV

 68 idade média dos participantes assistidos no plano BD

 56 idade média dos participantes assistidos no plano POSTALPREV

R$ 174.337 milhões contribuições feitas para o plano BD até dezembro de 2014

R$ 574.032 milhões contribuições feitas para o plano POSTALPREV até dezembro de 2014

R$ 303.129 milhões total de benefícios pagos no plano BD até dezembro de 2014

R$ 50.533 milhões total de benefícios pagos no plano POSTALPREV até dezembro de 2014

13º posição no ranking dos investimentos dos Fundos de Pensão no Brasil  
(Fonte: ABRAPP)

Posição 31/12/2014
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eSPéCie
ACumuLAdo/2014

 vALor (r$) 
APOSENTADORIA POR TEMPO DE SERVIÇO 216.938.252,31
APOSENTADORIA POR IDADE 2.752.884,30
APOSENTADORIA POR INVALIDEZ 35.094.686,97
APOSENTADORIA ESPECIAL 250.130,42
(=) SUBTOTAL 255.035.954,00
AUXÍLIO DOENÇA 987.793,68
(=) SUBTOTAL 987.793,68
SUPLEMENTAÇÃO DE PENSÃO POR MORTE 39.922.909,32
PECÚLIO POR MORTE 7.164.989,96
(=) SUBTOTAL 47.087.899,28
AUXÍLIO FUNERAL 5.514,47
AUXÍLIO NUPCIAL 7.902,03
AUXÍLIO NATALIDADE 4.627,87
AUXÍLIO RECLUSÃO 0,00
(=) SUBTOTAL 18.044,37
totAL gerAL 303.129.691,33

Benefícios Pagos - Plano de Benefício Definido

OBS.: Valores dos auxílios assistenciais (Funeral, Nupcial e Natalidade) são pagos de acordo com o valor do salário mínimo 
vigente na data de ocorrência do evento.

eSPéCie
ACumuLAdo/2014

 vALor (r$) 
PARTICIPANTES (LIMINAR) 332.946,52
ATIVOS EQUACIONAMENTO 25.112.991,58
ASSISTIDOS 21.230.093,81
ASSISTIDOS EQUACIONAMENTO 11.955.420,62
SUBTOTAL PARTICIPANTES 58.631.452,53
NORMAL PATROCINADORAS 1.133.056,83
ESPECIAL PATROCINADORA ECT 53.540.782,72
ASSISTIDOS PATROCINADORAS 23.304.759,58
ESPECIAL POSTALIS 743.534,71
EQUACIONAMENTO PATROCINADORAS 36.984.350,70
SUBTOTAL PATROCINADORAS 115.706.484,54
totAL gerAL 174.337.937,07

Arrecadação - Plano de Benefício Definido
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descrição Pbd
Participantes Sexo Masculino 58.985
Participantes Sexo Feminino 17.191
Total de Participantes 76.176
Aposentados Sexo Masculino 12.932
Aposentados Sexo Feminino 4.051
Total de Aposentados 16.983
Idade Média - Aposentados 68
Benefício Médio - Aposentados 1.399,42
Pensionistas Sexo Masculino 1.262
Pensionistas Sexo Feminino 5.299
Total de Pensionistas 6.561
Idade Média - Pensionista 48
Benefício Médio - Pensionista 776,17
Participantes em Auxílio-Doença Sexo Masculino 106
Participantes em Auxílio-Doença Sexo Feminino 32
Total de Participantes em Auxílio-Doença 138
Idade Média - Auxílio-Doença 53
Benefício Médio  - Auxílio-Doença 764,98
Total de Assistidos 23.682
Participantes Ativos -Patrocinadora ECT 76.592
Participantes Ativos - Patrocinadora POSTALIS 110
Idade Média dos Participantes Ativos 46
Idade Média dos Assistidos 62
INPC Acumulado desde mar/08 46,47%

Estatísticas Gerais - Plano de Benefício Definido

tipo de Benefício masculino feminino total
Aposent. por Tempo de Contrib. 9.397 3.070 12.467
Aposent. por Idade 112 91 203
Aposent. por Invalidez 3.411 889 4.300
Aposent. Especial 12 1 13
Subtotal Aposentadorias 12.932 4.051 16.983
Auxílio Doença 106 32 138
Pensão por morte 1.262 5.299 6.561

52,64%0,86%

18,16%

0,58%

27,70%

0,05%

Aposent. por Tempo de Contrib.

Aposent. por Idade

Aposent. por Invalidez

Auxílio Doença

Pensão por morte

Aposent. Especial
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Benefícios Pagos - Plano PostalPrev

Arrecadação - Plano PostalPrev

eSPéCie
ACumuLAdo/2014

 vALor (r$) 
APOSENTADORIA NORMAL 3.041.337,05
APOSENTADORIA ANTECIPADA 1.451.965,83
APOSENTADORIA POR INVALIDEZ 2.672.811,70
APOSENTADORIA BAA/BAN (PGTO ÚNICO) 1.140.859,97
(=) SUBTOTAL 8.306.974,55
BENEFÍCIO DE PECÚLIO POR MORTE 5.065.854,13
PENSÃO POR MORTE 2.629.576,04
PENSÃO POR MORTE (PGTO ÚNICO) 484.510,16
(=) SUBTOTAL 8.179.940,33
AUXÍLIO DOENÇA 34.046.990,61
(=) SUBTOTAL 34.046.990,61
totAL gerAL 50.533.905,49

eSPéCie
ACumuLAdo/2014

 vALor (r$) 
PARTICIPANTES  BÁSICA 222.861.763,82
PARTICIPANTES ESPECÍFICA 62.587.444,80
PARTICIPANTES VOLUNTÁRIA 7.755.017,66
PARTICIPANTES EXTRAORDINÁRIA 164.331,03
PARTICIPANTES ASSISTIDOS EQUACIONAMENTO 21.811,24
SUBTOTAL PARTICIPANTES 299.299.716,23
PATROCINADORAS REGULAR 218.986.278,05
PATROCINADORAS ESPECÍFICA 61.642.469,09
PATROCINADORAS EQUACIONAMENTO 13.034,09
SUBTOTAL PATROCINADORAS 280.641.781,23
totAL gerAL 574.032.149,78
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descrição Pbd
Participantes Sexo Masculino 84.572
Participantes Sexo Feminino 26.221
Total de Participantes Ativos 110.793
Aposentados Sexo Masculino 1.459
Aposentados Sexo Feminino 415
Total de Aposentados 1.874
Idade Média - Assistido 56
Benefício Médio - Assistido R$ 361,09
Pensionistas Sexo Masculino 243
Pensionistas Sexo Feminino 704
Total de Pensionistas 947
Idade Média - Pensionista 36
Benefício Médio - Pensionista R$ 353,28
Auxílio-Doença - Sexo Masculino 1.741
Auxílio-Doença - Sexo Feminino 542
Total de Participantes em Auxílio-Doença 2.283
Idade Média - Auxílio-Doença 44
Tempo de Patrocinador - Auxílio-Doença 16
Tempo de Plano  - Auxílio-Doença 6
Benefício Médio  - Auxílio-Doença R$ 1.122,44

Estatísticas Gerais - Plano PostalPrev

tipo de Benefício masculino feminino total
Aposent. Normal 491 116 607
Aposent. Antecipada 326 125 451
Aposent. por Invalidez 642 174 816
Subtotal Aposentadorias 1.459 415 1.874
Auxílio Doença 1.741 542 2.283
Pensão por morte 243 704 947

11,89%

8,84%

15,99%

44,73%

18,55%
Aposent. Normal

Aposent. Antecipada

Aposent. por Invalidez

Auxílio Doença

Pensão por morte
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Demonstrativo de Investimentos

COMPOSIÇÃO PATRIMONIAL
SEGMENTO DE APLICAÇÃO 2014 (R$) % 2013 (R$) %

reCurSoS gArAntidoreS 5.042.847.772,07 100% 6.010.267.086,48 100%

A. diSPoníveL 2.709.164,10 0,05% 2.700.680,02 0,04%

b. rendA fixA 2.106.063.466,97 41,76% 3.113.202.355,28 51,80%

TÍTULOS DO GOVERNO FEDERAL 524.881.143,98 10,41% 359.581.481,20 5,98%
NOTAS DO TESOURO NACIONAL 524.881.143,98 10,41% 359.581.481,20 5,98%
NTN-C 29.211.789,87 0,58% 27.762.238,68 0,46%
NTN-F 7.572.003,24 0,15% 7.247.561,22 0,12%
NTN-B 488.097.350,87 9,68% 324.571.681,30 5,40%

CÉDULA DE CRÉDITO BANCÁRIO 289.488.225,96 5,74% 586.315.240,63 9,76%
CASAN CCB 109.370.051,95 2,17% 127.385.118,54 2,12%
RAESA RIO AMAZONAS CCB  -   0,00% 139.926.428,78 2,33%
CIA ÁGUAS DE ITAPEMA CCB 48.434.710,61 0,96% 53.205.506,36 0,89%
INVESTMINAS S.A. CCB 131.683.463,40 2,61% 115.318.716,06 1,92%
NEW ENERGY S/A CCB  -   0,00% 150.479.470,89 2,50%

CERTIFICADO DE CRÉDITO 
IMOBILIÁRIO 319.192.501,57 6,33% 499.852.118,68 8,32%

CESPP - UNIESP CCI 23.917.522,41 0,47% 36.787.468,05 0,61%
MUDAR SPE MASTER CCI  -   0,00%  103.163.667,35 1,72%
TUBRASIL SIFCO CCI  -   0,00%  27.320.450,38 0,45%
TETTO HABITAÇÃO S.A CCI  131.245.250,90 2,60%  182.016.405,14 3,03%
PORTBELO CCI  37.207.363,19 0,74%  32.471.625,37 0,54%
BOCATO PART E EMPREE CCI  -   0,00%  6.919.281,29 0,12%
KARMANN GHIA LTDA CCI  -   0,00%  62.503.029,51 1,04%
MTTG EMPREEND E PART CCI  34.873.093,21 0,69%  48.670.191,59 0,81%
CCI INDAIATUBA CCI  91.949.271,86 

CERTIFICADO DE DEPÓSITO 
BANCÁRIO 61.651.519,77 1,22% 55.368.716,97 0,92%

SANTANDER CDB 61.651.519,77 1,22% 55.368.716,97 0,92%

CERTIFICADO DIREITOS 
CREDITÓRIOS AGRONEGÓCIO 0,00 0,00% 29.591.363,14 0,49%

CEREAGRO S/A CDCA  -   0,00% 12.197.803,85 0,20%
USINA CONTINENTAL SA CDCA  -   0,00% 17.393.559,29 0,29%

CERTIFICADO DE RECEBÍVEIS 
IMOBILIÁRIOS 9.693.810,85 0,19% 9.924.140,68 0,17%

INFRASEC CRI  9.693.810,85 0,00%  9.924.140,68 0,17%

DEBÊNTURES NÃO
CONVERSÍVEIS 5.902.605,20 0,12% 20.084.690,74 0,33%

Continua na página seguinte

Plano de Benefício Definido (em Dez/2014)
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SEGMENTO DE APLICAÇÃO 2014 (R$) % 2013 (R$) %
SANESALTO S.A. DEBN  -   0,00% 11.223.949,19 0,19%
IGUATEMI - SHOPPING DEBN  -   0,00% 501.689,23 0,01%
VALOR A RECEBER CAMBUCI DEBN 5.902.605,20 0,12% 8.359.052,32 0,14%

DEBÊNTURES NÃO
CONVERSÍVEIS (TIT. EMPRESAS) 14.422,75 0,00% 55.240.048,66 0,92%

CEMIG DEBNE  -   0,00% 55.225.920,84 0,92%
VALE DO RIO DOCE S/A DEBNE  14.422,75 0,00% 14.127,82 0,00%

FUNDO DE INVESTIMENTO
DE RENDA FIXA 895.239.236,89 17,75% 1.497.244.554,58 24,91%

CASH CASH  -   0,00%  2.562.801,77 0,04%
LAVORO II FIDC  -   0,00% 17.487.777,38 0,29%
SERENGETI FIC  -   0,00%  1.351.080.276,72 22,48%
CARAJAS FI RF FIRF  32.304.415,30 0,64%  47.989.512,51 0,80%
GP AETATIS S/A FIDC  21.211.039,75 0,42% 20.094.070,31 0,33%
CESP FIDC 19.463.071,82 0,39% 27.316.910,32 0,45%
TRENDBANK FIDC 833.291,88 0,02% 20.187.327,25 0,34%
MULTI - ITÁLIA FIDC 8.024.573,89 0,16% 10.525.878,32 0,18%
CJP FIDC 431.576.703,47 8,56%
INSTITUCIONAL FIRF  14.584.892,09 0,29%
BB INSTITUCIONAL FIRF 30.155.590,21 0,60%
INCOME VALUE FIRF 73.545.764,71 1,46%
BNPP MATCH REF  194.876.791,52 3,86%
FM1 FIM 32.365.224,67 0,64%
RIVIERA FIM 36.156.537,52 0,72%
HUNGRIA FIM  141.340,06 0,00%

C. rendA vAriáveL 513.020.597,26 10,17% 109.843.937,59 1,83%
SOCIEDADE DE PROPÓSITO 
ESPECÍFICO 342.571.313,02 6,79% 109.843.937,59 1,83%

GALILEO SPE 0,00%  43.044.898,26 0,72%
CANABRAVA AGRÍCOLA SPE 31.101.276,33 0,62%  13.624.115,74 0,23%
ALUBAN SPE 74.165.893,25 1,47%
USINA SOBRASIL SPE 82.973.907,14 1,65%
XNICE SPE 28.480.066,10 0,56%
CANABRAVA ENERGETICA SPE 125.850.170,20 2,50% 53.174.923,59 0,88%

FUNDOS DE INVESTIMENTOS 
EM AÇÕES 170.449.284,24

ZAMBEZI FIA  11.073.581,55 0,22%
YUKON FIA 159.375.702,69 3,16%

d. inveStimentoS
eStruturAdoS 1.369.021.378,21 27,15% 1.436.239.525,57 23,90%

FUNDOS DE INVESTIMENTOS 
EMPRESAS EMERGENTES 16.729.131,43 0,33% 23.299.007,08 0,39%

EMPREENDEDOR BRASIL FMIEE 6.215.560,28 0,12% 8.969.478,44 0,15%
JARDIM BOTÂNICO FMIEE 10.513.571,15 0,21% 14.329.528,64 0,24%

FUNDOS DE INVESTIMENTOS
EM PARTICIPAÇÕES 1.352.292.246,78 26,82% 1.412.940.518,49 23,51%

Continuação da página anterior

Continua na página seguinte
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SEGMENTO DE APLICAÇÃO 2014 (R$) % 2013 (R$) %
BRZ ALL FIP  18.806.784,00 0,37%  24.770.044,00 0,41%
ENERGIA PCH FIP  202.342.102,41 4,01%  194.224.028,12 3,23%
NOVA ENERGIA FIP  154.988.841,52 3,07%  155.904.183,06 2,59%
BR EDUCACIONAL FIP  25.036.829,11 0,50%  76.291.909,94 1,27%
ETB FIP  264.753.492,23 5,25%  270.888.490,57 4,51%
GAMMA FIP  50.845.044,60 1,01%  50.847.389,25 0,85%
FIP SAÚDE FIP  37.271.374,35 0,74%  37.663.455,91 0,63%
TAG FIP  5.143.302,43 0,10%  5.158.544,92 0,09%
BRB CORUMBÁ FIP  1.667.978,95 0,03%  1.465.655,38 0,02%
FLORESTAS DO BRASIL FIP  63.302.690,07 1,26%  53.993.188,93 0,90%
INVESTIDORES
INSTUCIONAIS III FIP  13.431.949,30 0,27%  11.901.020,10 0,20%

INVESTIDORES INSTUCIONAIS II FIP  2.594.824,59 0,05%  18.554.226,60 0,31%
MULTINER FIP  243.457.402,37 4,83%  244.378.000,56 4,07%
FIP BIO ENERGIA FIP  189.917.128,07 3,77%  187.361.830,47 3,12%
MEZANINO DIAMOND
MOUTAIN MARINE FIP  78.732.502,78 1,56%  79.538.550,68 1,32%

e. inveStimentoS
no exterior 124.145.552,13 2,46% 390.050.399,95 6,49%

BNY Mellon FIC FIDE  
(BR Sovereign) FIDE  124.145.552,13 2,46%  390.050.399,95 6,49%

f. inveStimentoS
imobiLiárioS 233.086.662,37 4,62% 247.869.368,38 4,12%

Aluguel e Renda 196.331.659,18 3,89% 194.906.166,00 3,24%
Locada a Patrocinador 196.331.659,18 3,89%  194.906.166,00 3,24%
Terreno - CAJAMAR  23.671.168,92 0,47%  23.671.168,92 0,39%
Custo Corrigido  176.115.519,18 3,49%  171.234.997,08 2,85%
Depreciação (3.455.028,92) -0,07%   

OUTROS INVESTIMENTOS 
IMOBILIÁRIOS 11.482.545,29 0,23% 11.633.995,47 0,19%

Terreno - FINORTE  3.670.235,00 0,07%  3.670.235,00 0,06%
Edificação - FINORTE  8.329.765,00 0,17%  7.963.760,47 0,13%
Depreciação  (517.454,71)

Direitos em Alienações de 
Investimentos Imobiliários  25.272.457,90 0,50%  41.329.206,91 0,69%

RB1 19º andar - Herfam
Sociedade Patrimonial  -   0,00%  8.556.000,00 0,14%

Ed. Varig - Victória  -   0,00%  2.540.000,00 0,04%
Ed. Birmann - Ponswinnecke 
Empreendimentos 3.675.000,00 0,07%  4.287.500,00 0,07%

Ed. Aron Birmann 20 - GTIS 14.733.333,16 0,29%  17.333.333,21 0,29%
4º Andar Ed. RB1 - JC
Investimentos 6.706.500,00 0,13%  7.824.250,00 0,13%

Hot Springs - Bluepoint 157.624,74 0,00%  788.123,70 0,01%

g. emPréStimoS
e finAnCiAmentoS 696.975.092,97 13,82% 725.176.748,86 12,07%

EMPRÉSTIMOS  696.975.092,97 13,82%  725.176.748,86 12,07%

h. dePóSito judiCiAL 3.691.285,56 0,07% 4.350.502,53 0,07%

i. exigíveL de inveStimento  (5.865.427,50) -0,12%  (19.166.431,70) -0,32%

Continuação da página anterior
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GESTÃO TERCEIRIZADA
FUNDO DE INVESTIMENTO GESTOR VALOR DE MERCADO (R$) % REC. GARANT.

FIDC CESP IV BRAM Bradesco Asset  
Management S.A. DTVM 19.463.071,82 0,39%

FIDC Trendbank Brasil Plural Gestão de Recursos 
LTDA 833.291,88 0,02%

FIDC GP Aetatis Hemisfério Sul Investimentos S.A.  21.211.039,75 0,42%

FIDC Multi-Itália Vila Rica Capital Gestora
de Recursos Ltda. 8.024.573,89 0,16%

FIDC CJP Macroinvest Gestão
de Recursos Ltda. 431.576.703,47 8,56%

FIC FIDE BNY Mellon 
(BR Sovereign)

BNY Mellon Serviços Financeiros 
Distribuidora de Títulos e Valores 
Mobiliários S.A.

 124.145.552,13 2,46%

FIP Saúde Planner Corretora de Valores S.A.  37.271.374,35 0,74%

FIP BR Educacional BR Educacional Gestora
de Recursos Ltda.  25.036.829,11 0,50%

FIP BRB Corumbá    1.667.978,95 0,03%

FIP BRZ ALL BRZ Investimentos Ltda.  18.806.784,00 0,37%

FIP Bioenergia Artis Gestora de Recursos S.A.  189.917.128,07 3,77%

FIP Energia PCH Infra Asset Management Ltda  202.342.102,41 4,01%

FIP Florestas do Brasil
Claritas Administração de 
Recursos Ltda. / Copa Gestão de 
Investimentos Ltda.

 63.302.690,07 1,26%

FIP Investidores Institucionais III Angra Partners Gestão
de Recursos Ltda.  13.431.949,30 0,27%

FIP Investidores Institucionais II   2.594.824,59 0,05%

FIP Multiner Planner Corretora de Valores S.A.  243.457.402,37 4,83%

FIP TAG BNY Mellon Administração
de Ativos Ltda.  5.143.302,43 0,10%

FIP ETB Bridge Administradora
de Recursos Ltda.  264.753.492,23 5,25%

FIP Nova Energia Nova Gestão de Recursos Ltda.  154.988.841,52 3,07%

FIP Gamma Planner Corretora de Valores S.A.  50.845.044,60 1,01%

FIP MEZANINO DIAMOND  
MOUTAIN MARINE

Diamond Mountain Investimen-
tos e Gestão de Recursos Ltda.  78.732.502,78 1,56%

FIRF Carajás
BNY Mellon Serviços Financeiros 
Distribuidora de Títulos e Valores 
Mobiliários S.A.

 32.304.415,30 0,64%

FIRF INSTITUCIONAL
BNY Mellon Serviços Financeiros 
Distribuidora de Títulos e Valores 
Mobiliários S.A.

 14.584.892,09 0,29%

FIRF BB INSTITUCIONAL 
BB Gestão de Recursos -
Distribuidora de Títulos e Valores 
Mobiliários S.A.

30.155.590,21 0,60%

FIRF INCOME VALUE KBO 73.545.764,71 1,46%

REF BNPP MATCH Banco BNP Paribas Brasil S.A.  194.876.791,52 3,86%

FMIEE Empreendedor Brasil BRZ Investimentos Ltda. 6.215.560,28 0,12%

FMIEE Jardim Botânico Jardim Botânico Partners
Investimentos Ltda. 10.513.571,15 0,21%

FIA ZAMBEZI Perimeter Administração
de Recursos Ltda.  11.073.581,55 0,22%

FIA YUKON Perimeter Administração
de Recursos Ltda. 159.375.702,69 3,16%

FIM FM1 BNY Mellon Gestão
de Patrimônio Ltda. 32.365.224,67 0,64%

FIM RIVIERA Riviera Gestora de Recursos Ltda. 36.156.537,52 0,72%

FIM HUNGRIA BRL Trust Distribuidora de Títulos 
e Valores Mobiliários S.A.  141.340,06 0,00%
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CUSTOS COM A GESTÃO DO PLANO
1º Sem. 2º Sem. Anual

GESTÃO TERCEIRIZADA  7.716.541,95  6.263.416,46  13.979.958,42 
Taxa de Administração  6.836.993,77  5.751.802,82  12.588.796,58 
Taxa de Custódia  100.484,00  85.156,81  185.640,80 
Taxa de Corretagem  124,07  139,97  264,04 
Auditoria  30.901,94  121.682,24  152.584,18 
Taxa de Performance  538.617,24  59.064,99  597.682,22 
Outros  209.420,95  245.569,64  454.990,59 

COMPOSIÇÃO PATRIMONIAL
SEGMENTO DE APLICAÇÃO 2014 (R$) % 2013 (R$) %

reCurSoS gArAntidoreS 2.678.117.111,83 100% 2.130.666.052,63 100,00%

A. diSPoníveL 242.149,72 0,01% 695.639,36 0,03%

b. rendA fixA 1.840.422.272,63 68,72% 1.812.753.476,42 85,08%

TÍTULOS PÚBLICOS 1.151.654.855,98 43,00% 241.923.273,25 11,35%
NOTAS DO TESOURO NACIONAL 1.151.654.855,98 43,00% 241.923.273,25 11,35%
NTN-F 11.592.204,37 0,43% 11.047.460,39 0,52%
NTN-B  1.131.492.189,75 42,25% 230.875.812,86 10,84%
LFT  8.570.461,86 0,32%

LETRA FINANCEIRA 37.962.395,22
LF SAFRA 22.716.274,81
LF PINE 15.246.120,41

CERTIFICADO DE CRÉDITO
IMOBILIÁRIO 176.095.921,99 6,58% 104.182.810,77 4,89%

MUDAR SPE MASTER CCI-F  -   0,00% 29.304.981,80 1,38%
UNIESP CCI-L 41.770.906,04 1,56% 44.228.574,41 2,08%
QUINZE DE MAIO CCI-L  -   0,00%  30.649.254,56 1,44%
DOGMA CCI-L 11.795.664,90
J. E MEDEIROS CCI-L 1.089.186,33
INDAIATUBA CCI-L 53.574.230,18
PORTBELO CCI-L 67.865.934,54

Plano PostalPrev (em Dez/2014)

Continua na página seguinte

RENTABILIDADE POR SEGMENTO DE APLICAÇÃO

SEGMENTO DE APLICAÇÃO
TAXA INTERNA DE RETORNO - TIR

% no Mês % Acumulada no Ano
A. RENDA FIXA -2,22% -20,42%
B. RENDA VARIÁVEL -5,79% -74,74%
C. INVESTIMENTOS ESTRUTURADOS 0,13% 3,69%
D. INVESTIMENTOS NO EXTERIOR -13,15% -68,17%
E. IMÓVEIS -0,06% 0,51%
F. EMPRÉSTIMOS E FINANCIAMENTOS 1,16% 14,17%
PATRIMONIAL -1,48% -13,38%
META ATUARIAL: 1,11% 12,28%
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SEGMENTO DE APLICAÇÃO 2014 (R$) % 2013 (R$) %
CERTIFICADO DE DEPÓSITO 
BANCÁRIO 25.899.223,63 0,97% 1.048.129,29 0,05%

BANCO SANTANDER CDB 1.172.549,88 0,04%  1.048.129,29 0,05%
CEF CDB 24.726.673,75 0,92%

FUNDOS DE INVESTIMENTO RF 448.809.875,81 16,76% 1.465.599.263,11 68,79%
SÃO BENTO FIC FIM FIC  -   0,00%  1.356.264.283,20 63,65%
RIO DOCE FIRF FIRF 39.866.536,87 1,49%  59.466.514,57 2,79%
TRENDBANK FIDC 833.291,88 0,03% 20.187.327,25 0,95%
LAVORO II FIDC  -   0,00% 18.047.467,50 0,85%
VALOR MULTISSETORIAL FIDC 0,00% 1.096.804,60 0,05%
MULTI-ITÁLIA FIDC  8.032.950,52 0,30% 10.536.865,99 0,49%
BB INSTITUCIONAL FIRF  623.703,42 0,02%  -   
BNPP MATCH REF  53.738.667,40 2,01%  -   
INCOME VALUE FIRF  169.367.112,16 6,32%  -   
HORUS FIM 105.490.218,00 3,94%  -   
SCE_SEN2 FIDC  2.296.556,09 0,09%  -   
SCE SUB FIDC  7.495.958,07 0,28%  -   
VINCI CRE FIDC  50.778.939,24 1,90%  -   
VINCI DES FIDC  10.285.942,16 0,38%  -   

C. rendA vAriáveL 541.892.867,04 20,23% 106.541.896,77 5,00%

SOCIEDADE DE
PROPÓSITO ESPECÍFICO 207.994.242,30 7,77% 21.522.446,94 1,01%

GALILEO SPE  -   0,00% 21.522.446,94 1,01%
XNICE SPE 152.351.196,95 5,69%
MRTS SPE 40.911.928,40 1,53%
GBX TIETE II SPE 14.731.116,95 0,55%

FUNDOS DE
INVESTIMENTO AÇÕES 230.725.772,17 8,62% 85.019.449,83 3,99%

MEKONG FIC FIA FIA 0,00% 85.019.449,83 3,99%
GUEPARDO FIA  39.078.410,75 1,46%
PACIFIC FIC/FIA  20.875.191,60 0,78%
PERIMETER FIA  75.543.154,79 2,82%
RIVATEJO FIA  55.681.274,14 2,08%
SAGA INSTITUCIONAL FIA  39.547.740,89 1,48%

FUNDOS DE INVESTIMENTO 
IMOBILIÁRIO 69.064.426,59 2,58%

FII AQUILLA  17.811.360,00 0,67%
FUNDO DE INVESTIMENTO 
IMOB  51.253.066,59 1,91%

AÇÕES 34.108.425,98 1,27%
AMBEV S/A  3.613.350,00 0,13%
BRASILON      475.400,00 0,02%
BRADESCO  3.590.144,00 0,13%
BB SEGURIDADE
PARTICIPAÇÕES  2.508.480,00 0,09%

Continuação da página anterior

Continua na página seguinte
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SEGMENTO DE APLICAÇÃO 2014 (R$) % 2013 (R$) %
BRF - BRASIL FOODS S.A.  406.016,00 0,02%
BR MALLS PAR     88.722,00 0,00%
BM&F BOVESPA  214.730,00 0,01%
CCR RODOVIAS     155.641,00 0,01%
CEMIG     108.575,82 0,00%
SOUZA CRUZON   88.872,00 0,00%
GERDAU MET  169.500,00 0,01%
IDEIASNET  179.000,00 0,01%
ITAUSA  939.000,00 0,04%
ITAUUNIBANCO  4.192.136,00 0,16%
KROTON  2.836.500,00 0,11%
P.ACUCAR-CBD  3.550.680,00 0,13%
PETROBRAS  4.795.000,00 0,18%
PETROBRAS  719.436,00 0,03%
ULTRAPAR  318.990,00 0,01%
VALE R DOCEPNA      5.076.720,00 0,19%

PROVENTOS AÇÕES  73.882,71 
Mercado futuro  7.650,45 

FUT DI1  7.650,45 

d. emPréStimoS e
finAnCiAmentoS 296.516.084,07 11,07% 211.398.521,30 9,92%

EMPRÉSTIMOS  296.516.084,07 11,07%  211.398.521,30 9,92%

e. exigíveL de inveStimento  (956.261,63) -0,04%  (723.481,22) -0,03%

GESTÃO TERCEIRIZADA
FUNDO DE INVESTIMENTO GESTOR VALOR DE MERCADO (R$) % REC. GARANT.

FIDC TRENDBANK Brasil Plural Gestão
de Recursos Ltda. 833.291,88 0,03%

FIDC MULTI-ITÁLIA Vila Rica Capital Gestora
de Recursos Ltda. 8.032.950,52 0,30%

RIO DOCE FI RF
BNY Mellon Serviços Financ. 
Distribuidora de Títulos e Valores 
Mobiliários S.A.

39.866.536,87 1,49%

BB INSTITUCIONAL
BB Gestão de Recursos -
Distribuidora de Títulos
e Valores Mobiliários S.A.

623.703,42 0,02%

BNPP MATCH BNP Paribas Asset Management 
Brasil Ltda.  53.738.667,40 2,01%

INCOME VALUE KBO  169.367.112,16 6,32%

HORUS Horus Investimentos -
Gestora de Recursos Ltda. 105.490.218,00 3,94%

SCE_SEN2 BNY Mellon Gestão
de Patrimônio Ltda.  2.296.556,09 0,09%

SCE SUB BNY Mellon Gestão
de Patrimônio Ltda.  7.495.958,07 0,28%

VINCI CRE Vinci Capital Gestora de Recursos 
Ltda.  50.778.939,24 1,90%

Continuação da página anterior
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CUSTOS COM A GESTÃO DO PLANO
1º Sem. 2º Sem. Anual

C. GESTÃO TERCEIRIZADA  10.069.060,21  10.625.474,19  20.694.534,40 
Taxa de Administração  6.343.701,84  5.967.214,75  12.310.916,59 
Taxa de Custódia  46.689,31  53.325,54  100.014,86 
Taxa de Corretagem  2.511.608,22  2.864.364,92  5.375.973,14 
Auditoria  23.777,70  122.066,79  145.844,49 
Taxa de Performance  940.393,44  1.432.671,07  2.373.064,51 
Outros  202.889,70  185.831,12  388.720,82 

COMPOSIÇÃO PATRIMONIAL
SEGMENTO DE APLICAÇÃO 2014 (R$) % 2013 (R$) %

reCurSoS gArAntidoreS 191.840.834,18 100% 180.939.753,57 100%

A. diSPoníveL 35.243,29 0,02% 36.866,59 0,02%

b. rendA fixA 191.805.590,89 99,98% 180.902.886,98 99,98%

FUNDOS DE INVESTIMENTO RF 191.805.590,89 99,98% 180.902.886,98 99,98%
MELLON CASH FIF CASH 0,00%  66.275.262,41 36,63%
CARAJAS FI RF FIRF 42.017.703,64 21,90% 63.045.876,24 34,84%
RIO DOCE FIRF FIRF 34.455.972,95 17,96%  51.581.748,33 28,51%
BNP MATCH 104.339.229,13 54,39%  -   
BB INSTITUCIONAL 10.992.685,17 5,73%  -   

C. exigíveL de inveStimento 0,00 0,00% 0,00 0,00%

Plano de Gestão Administrativa (em Dez/2014)

RENTABILIDADE POR SEGMENTO DE APLICAÇÃO

SEGMENTO DE APLICAÇÃO
TAXA INTERNA DE RETORNO - TIR

% no Mês % Acumulada no Ano
RENDA FIXA 0,14% 6,39%
RENDA VARIÁVEL -4,12% -13,94%
ESTRUTURADOS 1,38% -2,33%
EMPRÉSTIMOS E FINANCIAMENTOS 1,27% 16,36%
PATRIMONIAL -0,42% 5,46%
META ATUARIAL 1,09% 12,02%

FUNDO DE INVESTIMENTO GESTOR VALOR DE MERCADO (R$) % REC. GARANT.

VINCI DES Vinci Capital Gestora de Recursos 
Ltda.  10.285.942,16 0,38%

GUEPARDO Guepardo Investimentos Ltda.  39.078.410,75 1,46%
PACIFIC Pacifico Gestão de Recursos Ltda.  20.875.191,60 0,78%

PERIMETER Perimeter Admimistração de 
Recursos Ltda.  75.543.154,79 2,82%

RIVATEJO STK Capital Gestora
de Recursos Ltda.  55.681.274,14 2,08%

SAGA INSTITUCIONAL SAGA Consultoria e Gestão
de Inv. Fin. Ltda.  39.547.740,89 1,48%

FII AQUILLA Aquilla Asset Management Ltda.  17.811.360,00 0,67%
FUNDO DE INVESTIMENTO 
IMOB

Olimpia Partners Gestão
de Recursos S.A.  51.253.066,59 1,91%

Continuação da página anterior
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Continua na página seguinte

CUSTOS COM A GESTÃO DO PLANO
1º Sem. 2º Sem. Anual

A. geStão PrevidenCiAL  21.311.834,34  27.561.553,32  48.873.387,66 
Pessoal e Encargos  14.374.653,25  17.184.398,55  31.559.051,80 
Serviço de Terceiros  5.631.083,05  8.712.391,43  14.343.474,48 

Serviços de Atuária  989.981,30  1.294.158,74  2.284.140,04 
Auditoria  71.257,85  66.346,00  137.603,85 
Consultoria Jurídica  688.412,72  1.287.488,92  1.975.901,64 
Gestão e Planejamento Estratégico  1.414.705,06  2.272.213,74  3.686.918,80 
Honorários Advocatícios (Custas
Judiciais/Emolumentos Cartoriais)  117.882,30  352.309,53  470.191,83 

Despesas Gerais(1)  1.216.605,59  1.469.071,69  2.685.677,28 
Outras Despesas Serviços
de Terceiros  1.132.238,23  1.970.802,81  3.103.041,04 

Outras Despesas  99.199,19  314.327,90  413.527,09 
Encargos Diversos  99.199,19  314.327,90  413.527,09 

Treinamentos/Congressos
e Seminários  153.185,20  272.559,69  425.744,89 

Viagens e Estadias  207.982,65  372.802,18  580.784,83 
Depreciação  540.519,23  384.367,03  924.886,26 
Tributos  305.211,77  320.706,54  625.918,31 

b. geStão de inveStimento  10.647.391,64  12.505.471,38  23.152.863,02 
Pessoal e Encargos  5.515.667,30  6.117.663,91  11.633.331,21 
Serviço de Terceiros  2.737.779,95  3.510.436,70  6.248.216,65 

Serviços de Atuária  -    -    -   
Auditoria  30.539,09  28.434,00  58.973,09 
Consultoria Jurídica  295.034,18  551.570,97  846.605,15 
Gestão e Planejamento Estratégico  1.257.711,76  1.403.596,88  2.661.308,64 
Honorários Advocatícios (Custas
Judiciais/Emolumentos Cartoriais)  50.521,81  151.028,54  201.550,35 

Despesas Gerais(1)  648.543,72  597.211,76  1.245.755,48 

GESTÃO TERCEIRIZADA
FUNDO DE INVESTIMENTO GESTOR VALOR DE MERCADO (R$) % REC. GARANT.

CARAJAS FI RF
BNY Mellon Serviços Financ. 
Distribuidora de Títulos
e Valores Mobiliários S.A.

42.017.703,64 21,90%

BNP MATCH Banco BNP Paribas Brasil S.A. 104.339.229,13 54,39%

BB INSTITUCIONAL
BB Gestão de Recursos -
Distribuidora de Títulos
e Valores Mobiliários S.A.

10.992.685,17 5,73%

RIO DOCE FIRF
BNY Mellon Serviços Financ. 
Distribuidora de Títulos
e Valores Mobiliários S.A.

34.455.972,95 17,96%

RENTABILIDADE POR SEGMENTO DE APLICAÇÃO

SEGMENTO DE APLICAÇÃO
TAXA INTERNA DE RETORNO - TIR

% no Mês % Acumulada
RENDA FIXA 1,01% 11,54%
PATRIMONIAL 1,01% 11,54%
META ATUARIAL
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COMPOSIÇÃO PATRIMONIAL
SEGMENTO DE APLICAÇÃO 2014 (R$) % 2013 (R$) %

reCurSoS gArAntidoreS 7.912.805.718,08 100% 8.321.872.892,68 100%

A. diSPoníveL 2.986.557,11 0,04% 3.433.185,97 0,04%

b. rendA fixA 4.138.291.330,49 52,30% 5.106.858.718,68 64,54%

TÍTULOS DO GOVERNO FEDERAL 1.676.535.999,96 21,19% 601.504.754,45 7,60%
NOTAS DO TESOURO NACIONAL 1.676.535.999,96 21,19% 601.504.754,45 7,60%
NTN-C 29.211.789,87 0,37% 27.762.238,68 0,35%
NTN-F 19.164.207,61 0,24% 18.295.021,61 0,23%
NTN-B 1.619.589.540,62 20,47% 555.447.494,16 7,02%
LFT 8.570.461,86 0,11%

CÉDULA DE CRÉDITO BANCÁRIO 289.488.225,96 3,66% 586.315.240,63 7,41%
CASAN CCB 109.370.051,95 1,38% 127.385.118,54 1,61%
RAESA RIO AMAZONAS CCB-F 0,00% 139.926.428,78 1,77%
CIA ÁGUAS DE ITAPEMA CCB-F 48.434.710,61 0,61% 53.205.506,36 0,67%
INVESTMINAS S.A. CCB-F 131.683.463,40 1,66% 115.318.716,06 1,46%
NEW ENERGY S/A CCB-F 0,00% 150.479.470,89 1,90%

LETRA FINANCEIRA 37.962.395,22 0,48%  -   0,00%
LF SAFRA LF 22.716.274,81 0,29%  -   
LF PINE LF  15.246.120,41 0,19%  -   

CERTIFICADO DE
CRÉDITO IMOBILIÁRIO 495.288.423,56 6,26% 604.034.929,45 7,63%

CESPP - UNIESP CCI 23.917.522,41 0,30% 36.787.468,05 0,46%
MUDAR SPE MASTER CCI-F  -   0,00%  103.163.667,35 1,30%
TUBRASIL SIFCO CCI-F  -   0,00%  27.320.450,38 0,35%

consolidado (em Dez/2014)

Continuação da página anterior
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(1) Nas Despesas Gerais estão inclusos os gastos com Eleições, Aluguel do Edifício Sede e TAFIC. 

1º Sem. 2º Sem. Anual
Outras Despesas Serviços
de Terceiros  455.429,39  778.594,55  1.234.023,94 

Outras Despesas  1.885,05  1.834,22  3.719,27 
Encargos Diversos  1.885,05  1.834,22  3.719,27 

Serviço de Custódia/Administração 
Fiduciária  1.762.798,93  2.152.934,04  3.915.732,97 

Treinamentos/Congressos
e Seminários  65.850,96  116.811,47  182.662,43 

Viagens e Estadias  215.219,38  311.509,60  526.728,98 
Depreciação  217.385,03  157.118,79  374.503,82 
Tributos  130.805,04  137.162,65  267.967,69 
deSP./rever.reCurSoS P/ PLAno 
benefiCioS  -    -   

totAL  31.959.225,98  40.067.024,70  72.026.250,68 
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SEGMENTO DE APLICAÇÃO 2014 (R$) % 2013 (R$) %
TETTO HABITAÇÃO S.A CCI-F  131.245.250,90 1,66%  182.016.405,14 2,30%
PORTBELO CCI-F  37.207.363,19 0,47%  32.471.625,37 0,41%
BOCATO PART E EMPREE CCI-L  -   0,00%  6.919.281,29 0,09%
KARMANN GHIA LTDA CCI-L  -   0,00%  62.503.029,51 0,79%
MTTG EMPREEND E PART CCI-L  34.873.093,21 0,44%  48.670.191,59 0,62%
CCI INDAIATUBA CCI-L  91.949.271,86 1,16%  -   
MUDAR SPE MASTER CCI-F  -   0,00% 29.304.981,80 0,37%
UNIESP CCI-L 41.770.906,04 0,53% 44.228.574,41 0,56%
QUINZE DE MAIO CCI-L  -   0,00% 30.649.254,56 0,39%
DOGMA CCI-L 11.795.664,90 0,15%  -   
J. E MEDEIROS CCI-L 1.089.186,33 0,01%  -   
INDAIATUBA CCI-L 53.574.230,18 0,68%  -   
PORTBELO CCI-L 67.865.934,54 0,86%  -   

CERTIFICADO DE DEPÓSITO 
BANCÁRIO 87.550.743,40 1,11% 56.416.846,26 0,71%

SANTANDER CDB 61.651.519,77 0,78% 55.368.716,97 0,70%
BANCO SANTANDER CDB 1.172.549,88 0,01% 1.048.129,29 0,01%
CEF CDB 24.726.673,75 0,31%  -   

CERTIFICADO DIREITOS  
CREDITÓRIOS AGRONEGÓCIO 0,00 0,00% 29.591.363,14 0,37%

CEREAGRO S/A CDCA  -   0,00% 12.197.803,85 0,15%
USINA CONTINENTAL SA CDCA  -   0,00% 17.393.559,29 0,22%

CERTIFICADO DE RECEBÍVEIS 
IMOBILIÁRIOS 9.693.810,85 0,12% 9.924.140,68 0,13%

INFRASEC CRI  9.693.810,85 0,00%  9.924.140,68 

DEBÊNTURES NÃO
CONVERSÍVEIS 5.902.605,20 0,07% 20.084.690,74 0,25%

SANESALTO S.A. DEBN  -   0,00% 11.223.949,19 0,14%
IGUATEMI - SHOPPING DEBN  -   0,00% 501.689,23 0,01%
VALOR A RECEBER CAMBUCI DEBN 5.902.605,20 0,07% 8.359.052,32 0,11%

DEBÊNTURES NÃO
CONVERSÍVEIS (TIT. EMPRESAS) 14.422,75 0,00% 55.240.048,66 0,70%

CEMIG DEBNE  -   0,00% 55.225.920,84 0,70%
VALE DO RIO DOCE S/A DEBNE 14.422,75 0,00% 14.127,82 0,00%

FUNDO DE INVESTIMENTO
DE RENDA FIXA 1.535.854.703,59 19,41% 3.143.746.704,67 39,73%

CASH CASH  -   0,00%  2.562.801,77 0,03%
SERENGETI FIC  -   0,00%  1.351.080.276,72 17,07%
CARAJAS FI RF FIRF  32.304.415,30 0,41%  47.989.512,51 0,61%
GP AETATIS S/A FIDC 21.211.039,75 0,27% 20.094.070,31 0,25%
CESP FIDC 19.463.071,82 0,25% 27.316.910,32 0,35%
TRENDBANK FIDC 833.291,88 0,01% 20.187.327,25 0,26%
LAVORO II FIDC  -   0,00% 17.487.777,38 0,22%
MULTI - ITÁLIA FIDC 8.024.573,89 0,10% 10.525.878,32 0,13%
CJP FIDC 431.576.703,47 5,45%

Continuação da página anterior

Continua na página seguinte



POSTALIS  -  RELATÓRIO ANUAL 2014 POSTALIS  -  RELATÓRIO ANUAL 2014 33

SEGMENTO DE APLICAÇÃO 2014 (R$) % 2013 (R$) %
INSTITUCIONAL FIRF  14.584.892,09 0,18%

BB INSTITUCIONAL FIRF 30.155.590,21 0,38%

INCOME VALUE FIRF 73.545.764,71 0,93%

BNPP MATCH REF  194.876.791,52 2,46%

FM1 FIM 32.365.224,67 0,41%

RIVIERA FIM 36.156.537,52 0,46%

HUNGRIA FIM  141.340,06 0,00%

SÃO BENTO FIC FIM FIC  -   0,00%  1.356.264.283,20 17,14%

RIO DOCE FIRF FIRF  39.866.536,87 0,50%  59.466.514,57 0,75%

TRENDBANK FIDC 833.291,88 0,01% 20.187.327,25 0,26%

LAVORO II FIDC  -   0,00% 18.047.467,50 0,23%

VALOR MULTISSETORIAL FIDC  -   0,00% 1.096.804,60 0,01%

MULTI-ITÁLIA FIDC 8.032.950,52 0,10% 10.536.865,99 0,13%

BB INSTITUCIONAL FIRF  623.703,42 0,01%

BNPP MATCH REF  53.738.667,40 0,68%

INCOME VALUE FIRF  169.367.112,16 2,14%

HORUS FIM 105.490.218,00 1,33%

SCE_SEN2 FIDC  2.296.556,09 0,03%

SCE SUB FIDC  7.495.958,07 0,09%

VINCI CRE FIDC  50.778.939,24 0,64%

VINCI DES FIDC  10.285.942,16 0,13%

MELLON CASH FIF CASH 0,00%  66.275.262,41 0,84%

CARAJAS FI RF FIRF 42.017.703,64 0,53% 63.045.876,24 0,80%

RIO DOCE FIRF FIRF 34.455.972,95 0,44%  51.581.748,33 0,65%

BNP MATCH FIRF 104.339.229,13 1,32%  -   

BB INSTITUICIONAL REF 10.992.685,17 0,14%  -   

C. rendA vAriáveL 1.054.913.464,30 13,33% 216.385.834,36 2,73%

SOCIEDADE DE PROPÓSITO 
ESPECÍFICO 550.565.555,32 6,96% 131.366.384,53 1,66%

GALILEO SPE 0,00%  43.044.898,26 0,54%

CANABRAVA AGRÍCOLA SPE  31.101.276,33 0,39%  13.624.115,74 0,17%

ALUBAN DEBN 74.165.893,25 0,94%

USINA SOBRASIL DEBN 82.973.907,14 1,05%

XNICE DEBN 28.480.066,10 0,36%

CANABRAVA ENERGETICA DEBN 125.850.170,20 1,59% 53.174.923,59 0,64%

GALILEO SPE  -   0,00% 21.522.446,94 1,01%

XNICE SPE 152.351.196,95

MRTS SPE 40.911.928,40

GBX TIETE II SPE 14.731.116,95

FUNDOS DE INVESTIMENTO 
AÇÕES 401.175.056,41 5,07% 85.019.449,83 1,07%

MEKONG FIC FIA FIA  -   0,00% 85.019.449,83 1,07%

ZAMBEZI FIA  11.073.581,55 0,14%

YUKON FIA 159.375.702,69 2,01%

Continuação da página anterior
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SEGMENTO DE APLICAÇÃO 2014 (R$) % 2013 (R$) %
GUEPARDO FIA  39.078.410,75 0,49%
PACIFIC FIC/FIA  20.875.191,60 0,26%
PERIMETER FIA  75.543.154,79 0,95%
RIVATEJO FIA  55.681.274,14 0,70%
SAGA INSTITUCIONAL FIA  39.547.740,89 0,50%

FUNDOS DE INVESTIMENTO 
IMOBILIÁRIO 69.064.426,59 0,87%

FII AQUILLA  17.811.360,00 0,23%
FUNDO DE INVESTIMENTO 
IMOB  51.253.066,59 0,65%

AÇÕES 34.108.425,98 0,43%
AMBEV S/A  3.613.350,00 0,05%
BRASILON      475.400,00 0,01%
BRADESCO  3.590.144,00 0,05%
BB SEGURIDADE
PARTICIPAÇÕES  2.508.480,00 0,03%

BRF - BRASIL FOODS S.A.  406.016,00 0,01%
BR MALLS PAR     88.722,00 0,00%
BM&F BOVESPA  214.730,00 0,00%
CCR RODOVIAS     155.641,00 0,00%
CEMIG     108.575,82 0,00%
SOUZA CRUZON   88.872,00 0,00%
GERDAU MET  169.500,00 0,00%
IDEIASNET  179.000,00 0,00%
ITAUSA  939.000,00 0,01%
ITAUUNIBANCO  4.192.136,00 0,05%
KROTON  2.836.500,00 0,04%
P.ACUCAR-CBD  3.550.680,00 0,04%
PETROBRAS  4.795.000,00 0,06%
PETROBRAS  719.436,00 0,01%
ULTRAPAR  318.990,00 0,00%
VALE R DOCEPNA      5.076.720,00 0,06%

PROVENTOS AÇÕES  73.882,71 0,00%
Mercado futuro  7.650,45 0,00%

FUT DI1

d. inveStimentoS
eStruturAdoS 1.369.021.378,21 17,30% 1.436.239.525,57 18,15%

FUNDOS DE INVESTIMENTOS 
EMPRESAS EMERGENTES 16.729.131,43 0,21% 23.299.007,08 0,29%

EMPREENDEDOR BRASIL FMIEE 6.215.560,28 0,08% 8.969.478,44 0,11%
JARDIM BOTÂNICO FMIEE 10.513.571,15 0,13% 14.329.528,64 0,18%

FUNDOS DE INVESTIMENTOS EM 
PARTICIPAÇÕES 1.352.292.246,78 17,09% 1.412.940.518,49 17,86%

BRZ ALL FIP  18.806.784,00 0,24%  24.770.044,00 0,31%
ENERGIA PCH FIP  202.342.102,41 2,56%  194.224.028,12 2,45%
NOVA ENERGIA FIP  154.988.841,52 1,96%  155.904.183,06 1,97%
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BR EDUCACIONAL FIP  25.036.829,11 0,32%  76.291.909,94 0,96%
ETB FIP  264.753.492,23 3,35%  270.888.490,57 3,42%
GAMMA FIP  50.845.044,60 0,64%  50.847.389,25 0,64%
FIP SAÚDE FIP  37.271.374,35 0,47%  37.663.455,91 0,48%
TAG FIP  5.143.302,43 0,06%  5.158.544,92 0,07%
BRB CORUMBÁ FIP  1.667.978,95 0,02%  1.465.655,38 0,02%
FLORESTAS DO BRASIL FIP  63.302.690,07 0,80%  53.993.188,93 0,68%
INVESTIDORES INSTUCIONAIS III FIP  13.431.949,30 0,17%  11.901.020,10 0,15%
INVESTIDORES INSTUCIONAIS II FIP  2.594.824,59 0,03%  18.554.226,60 0,23%
MULTINER FIP  243.457.402,37 3,08%  244.378.000,56 3,09%
FIP BIO ENERGIA FIP  189.917.128,07 2,40%  187.361.830,47 2,37%
FIP Mezanino Diamond  
Mountain Marine FIP  78.732.502,78 1,00%  79.538.550,68 1,01%

e. inveStimentoS
no exterior 124.145.552,13 1,57% 390.050.399,95 4,93%

BNY Mellon FIC FIDE  
(BR Sovereign) FIDE  124.145.552,13 1,57%  390.050.399,95 4,93%

f. inveStimentoS
imobiLiárioS 233.086.662,37 2,95% 247.869.368,38 3,13%

INVESTIMENTOS IMOBILIÁRIOS  233.086.662,37 2,95%  247.869.368,38 3,13%
Aluguel e Renda  196.331.659,18 2,48%  194.906.166,00 2,46%
Locada a Patrocinador  196.331.659,18 2,48%  194.906.166,00 2,46%
Terreno - CAJAMAR  23.671.168,92 0,30%  23.671.168,92 0,30%
Custo Corrigido  176.115.519,18 2,23%  171.234.997,08 2,16%
Depreciação  (3.455.028,92)

OUTROS INVESTIMENTOS
IMOBILIÁRIOS  11.482.545,29 0,15%  11.633.995,47 0,15%

Terreno - FINORTE  3.670.235,00 0,05%  3.670.235,00 0,05%
Edificação - FINORTE  8.329.765,00 0,11%  7.963.760,47 0,10%
Depreciação  (517.454,71)

Direitos em Alienações de 
Investimentos Imobiliários  25.272.457,90 0,32%  41.329.206,91 0,52%

Ed. Varig - Victória  -   0,00%  2.540.000,00 0,03%
Ed. Birmann - Ponswinnecke 
Empreendimentos  3.675.000,00 0,05%  4.287.500,00 0,05%

Ed. Aron Birmann 20 - GTS  14.733.333,16 0,19%  17.333.333,21 0,22%
4º Andar Ed. RB1 - JC
Investimentos  6.706.500,00 0,08%  7.824.250,00 0,10%

Hot Springs - Bluepoint  157.624,74 0,00%  788.123,70 0,01%
RB1 19º andar - Herfam
Sociedade Patrimonial  -   0,00%  8.556.000,00 0,11%

Aluguel a Receber

g. emPréStimoS
e finAnCiAmentoS 993.491.177,04 12,56% 936.575.270,16 11,84%

EMPRÉSTIMOS  993.491.177,04 12,56%  936.575.270,16 11,84%

h. dePóSito judiCiAL 3.691.285,56 0,05% 4.350.502,53 0,05%

i. exigíveL de inveStimento  (6.821.689,13) -0,09%  (19.889.912,92) -0,25%
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GESTÃO TERCEIRIZADA
FUNDO DE INVESTIMENTO GESTOR VALOR DE MERCADO % REC. GARANT.

FIDC CESP IV BRAM Bradesco Asset  
Management S.A. DTVM 19.463.071,82 0,25%

FIDC Trendbank Brasil Plural Gestão de Recursos 
LTDA. 833.291,88 0,01%

FIDC GP Aetatis Hemisfério Sul Investimentos S.A.  21.211.039,75 0,27%

FIDC Multi-Itália Vila Rica Capital Gestora
de Recursos Ltda. 8.024.573,89 0,10%

FIDC CJP Macroinvest Gestão
de Recursos Ltda 431.576.703,47 5,45%

FIC FIDE BNY Mellon  (BR 
Sovereign)

BNY Mellon Serviços Financeiros 
Distribuidora de Títulos e Valores 
Mobiliários S.A.

 124.145.552,13 1,57%

FIP Saúde Planner Corretora de Valores S.A.  37.271.374,35 0,47%

FIP BR Educacional BR Educacional Gestora
de Recursos Ltda.  25.036.829,11 0,32%

FIP BRB Corumbá   1.667.978,95 0,02%

FIP BRZ ALL BRZ Investimentos Ltda.  18.806.784,00 0,24%

FIP Bioenergia Artis Gestora de Recursos S.A.  189.917.128,07 2,40%

FIP Energia PCH Infra Asset Management Ltda  202.342.102,41 2,56%

FIP Florestas do Brasil
Claritas Administração
de Recursos Ltda. / Copa
Gestão de Investimentos Ltda.

 63.302.690,07 0,80%

FIP Investidores Institucionais III Angra Partners Gestão
de Recursos Ltda.  13.431.949,30 0,17%

FIP Investidores Institucionais II   2.594.824,59 0,03%

FIP Multiner Planner Corretora de Valores S.A.  243.457.402,37 3,08%

FIP TAG BNY Mellon Administração
de Ativos Ltda.  5.143.302,43 0,06%

FIP ETB Bridge Administradora
de Recursos Ltda.  264.753.492,23 3,35%

FIP Nova Energia Nova Gestão de Recursos Ltda.  154.988.841,52 1,96%

FIP Gamma Planner Corretora de Valores S.A.  50.845.044,60 0,64%

FIP MEZANINO DIAMOND MOU-
TAIN MARINE

Diamond Mountain
Investimentos e Gestão
de Recursos Ltda.

 78.732.502,78 1,00%

FIRF Carajás
BNY Mellon Serviços Financeiros 
Distribuidora de Títulos
e Valores Mobiliários S.A.

 32.304.415,30 0,41%

FIRF INSTITUCIONAL
BNY Mellon Serviços Financeiros 
Distribuidora de Títulos
e Valores Mobiliários S.A.

 14.584.892,09 0,18%

FIRF BB INSTITUCIONAL 
BB Gestão de Recursos -
Distribuidora de Títulos
e Valores Mobiliários S.A.

41.771.978,80 0,53%

FIRF INCOME VALUE KBO 73.545.764,71 0,93%

FMIEE Empreendedor Brasil BRZ Investimentos Ltda. 6.215.560,28 0,08%

FMIEE Jardim Botânico Jardim Botânico Partners
Investimentos Ltda. 10.513.571,15 0,13%

FIA ZAMBEZI Perimeter Administração
de Recursos Ltda.  11.073.581,55 0,14%

FIA YUKON Perimeter Administração
de Recursos Ltda. 159.375.702,69 2,01%

FIM FM1 BNY Mellon Gestão
de Patrimônio Ltda. 32.365.224,67 0,41%

Continua na página seguinte
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FUNDO DE INVESTIMENTO GESTOR VALOR DE MERCADO % REC. GARANT.
FIM RIVIERA Riviera Gestora de Recursos Ltda. 36.156.537,52 0,46%

FIM HUNGRIA BRL TRUST Distribuidora de
Títulos e Valores Mobiliários S.A.  141.340,06 0,00%

FIDC TRENDBANK Brasil Plural Gestão
de Recursos Ltda. 833.291,88 0,01%

FIDC MULTI-ITÁLIA Vila Rica Capital Gestora
de Recursos Ltda. 8.032.950,52 0,10%

INCOME VALUE KBO  169.367.112,16 2,14%

HORUS Horus Investimentos -
Gestora de Recursos Ltda. 105.490.218,00 1,33%

SCE_SEN2 BNY Mellon Gestão
de Patrimônio Ltda.  2.296.556,09 0,03%

SCE SUB BNY Mellon Gestão
de Patrimônio Ltda.  7.495.958,07 0,09%

VINCI CRE Vinci Capital Gestora
de Recursos Ltda.  50.778.939,24 0,64%

VINCI DES Vinci Capital Gestora
de Recursos Ltda.  10.285.942,16 0,13%

GUEPARDO Guepardo Investimentos Ltda.  39.078.410,75 0,49%
PACIFIC Pacifico Gestão de Recursos Ltda.  20.875.191,60 0,26%

PERIMETER Perimeter Admimistração
de Recursos Ltda.  75.543.154,79 0,95%

RIVATEJO STK CAPITAL Gestora
de Recursos Ltda.  55.681.274,14 0,70%

SAGA INSTITUCIONAL SAGA Consultoria e Gestão
de Inv. Fin. Ltda.  39.547.740,89 0,50%

FII AQUILLA Aquilla Asset Management Ltda.  17.811.360,00 0,23%
FUNDO DE INVESTIMENTO 
IMOB

OLIMPIA PARTNERS
Gestão de Recursos S.A.  51.253.066,59 0,65%

CARAJAS FI RF
BNY Mellon Serviços Financ. 
Distribuidora de Títulos
e Valores Mobiliários S.A.

42.017.703,64 0,53%

BNP MATCH Banco BNP Paribas Brasil S.A. 352.954.688,05 4,46%

RIO DOCE FIRF
BNY Mellon Serviços Financ. 
Distribuidora de Títulos
e Valores Mobiliários S.A.

74.322.509,82 0,94%

Continuação da página anterior

RENTABILIDADE POR SEGMENTO DE APLICAÇÃO

SEGMENTO DE APLICAÇÃO
TAXA INTERNA DE RETORNO - TIR

% no Mês % Acumulada
A. RENDA FIXA -1,02% -7,01%

B. RENDA VARIÁVEL -4,99% -45,59%

C. INVESTIMENTOS ESTRUTURADOS 0,19% 3,40%

D. INVESTIMENTOS NO EXTERIOR -13,15% -68,17%

E. IMÓVEIS -0,06% 0,51%

F. EMPRÉSTIMOS E FINANCIAMENTOS 1,19% 14,82%
PATRIMONIAL -1,06% -6,40%
META ATUARIAL 1,11% 12,28%
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CUSTOS COM A GESTÃO DOS PLANOS
1º Sem. 2º Sem. Anual

A. geStão PrevidenCiAL  21.311.834,34  27.561.553,32  48.873.387,66 
Pessoal e Encargos  14.374.653,25  17.184.398,55  31.559.051,80 
Serviço de Terceiros  5.631.083,05  8.712.391,43  14.343.474,48 
Serviços de Atuária  989.981,30  1.294.158,74  2.284.140,04 
Auditoria  71.257,85  66.346,00  137.603,85 
Consultoria Jurídica  688.412,72  1.287.488,92  1.975.901,64 
Gestão e Planejamento Estratégico  1.414.705,06  2.272.213,74  3.686.918,80 
Honorários Advocatícios (Custas
Judiciais/Emolumentos Cartoriais)  117.882,30  352.309,53  470.191,83 

Despesas Gerais(1)  1.216.605,59  1.469.071,69  2.685.677,28 
Outras Despesas Serviços
de Terceiros  1.132.238,23  1.970.802,81  3.103.041,04 

Outras Despesas  99.199,19  314.327,90  413.527,09 
Encargos Diversos  99.199,19  314.327,90  413.527,09 

Treinamentos/Congressos
e Seminários  153.185,20  272.559,69  425.744,89 

Viagens e Estadias  207.982,65  372.802,18  580.784,83 
Depreciação  540.519,23  384.367,03  924.886,26 
Tributos  305.211,77  320.706,54  625.918,31 

b. geStão de inveStimento  10.647.391,64  12.505.471,38  23.152.863,02 
Pessoal e Encargos  5.515.667,30  6.117.663,91  11.633.331,21 
Serviço de Terceiros  2.737.779,95  3.510.436,70  6.248.216,65 
Serviços de Atuária  -    -    -   
Auditoria  30.539,09  28.434,00  58.973,09 
Consultoria Jurídica  295.034,18  551.570,97  846.605,15 
Gestão e Planejamento Estratégico  1.257.711,76  1.403.596,88  2.661.308,64 
Honorários Advocatícios (Custas
Judiciais/Emolumentos Cartoriais)  50.521,81  151.028,54  201.550,35 

Despesas Gerais(1)  648.543,72  597.211,76  1.245.755,48 
Outras Despesas Serviços
de Terceiros  455.429,39  778.594,55  1.234.023,94 

Outras Despesas  1.885,05  1.834,22  3.719,27 
Encargos Diversos  1.885,05  1.834,22  3.719,27 

Serviço de Custódia/
Administração Fiduciária  1.762.798,93  2.152.934,04  3.915.732,97 

Treinamentos/Congressos
e Seminários  65.850,96  116.811,47  182.662,43 

Viagens e Estadias  215.219,38  311.509,60  526.728,98 
Depreciação  217.385,03  157.118,79  374.503,82 
Tributos  130.805,04  137.162,65  267.967,69 
DESP./REVER.RECURSOS P/ PLANO 
BENEFICIOS  -    -    -   

C. geStão terCeirizAdA  17.785.602,16  16.888.890,65  34.674.492,82 
Taxa de Administração  13.180.695,61  11.719.017,56  24.899.713,17 
Taxa de Custódia  147.173,31  138.482,35  285.655,66 
Taxa de Corretagem  2.511.732,29  2.864.504,89  5.376.237,18 
Auditoria  54.679,63  243.749,03  298.428,66 
Taxa de Performance  1.479.010,67  1.491.736,06  2.970.746,73 
Outros  412.310,65  431.400,76  843.711,41 

totAL  49.744.828,14  56.955.915,35  106.700.743,50 
(1) Nas Despesas Gerais estão inclusos os gastos com Eleições, Aluguel do Edifício Sede e TAFIC. 
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Resultados de Investimentos
e Enquadramentos 

Um investimento é considerado enquadrado 
quando está em conformidade com as regras e 
limites impostos pela legislação vigente e com 
as diretrizes da Política de Investimentos dos 
planos. Os quadros abaixo referem-se aos en-
quadramentos dos investimentos de cada um 
dos planos administrados pelo Postalis.

Nas tabelas, a primeira coluna indica o tipo de 

investimento, a segunda mostra os parâmetros 
da política de investimentos e a terceira os limi-
tes impostos pela legislação. Na quarta coluna 
são observados os valores efetivamente aloca-
dos em cada segmento e o percentual que re-
presentam em relação ao total do volume inves-
tido. A quinta coluna apresenta o retorno obtido 
em cada um dos segmentos.

PLANO DE BENEFÍCIO DEFINIDO

Segmento Política de
Investimentos

Res.
CMN 3.792

Valor Aplicado Retorno
(R$) % %

Disponível - -        2.709.164,10 0,05% -
Renda Fixa 100% 100%  2.097.223.600,97 41,59% -20,42%
Renda Variável 30% 70%     522.446.057,87 10,36% -74,74%
Investimentos Estruturados 20% 20%  1.369.021.378,21 27,15% 3,69%
Investimentos Exterior 8% 10%     124.145.552,13 2,46% -68,17%
Imóveis 8% 8%     233.086.662,38 4,62% 0,51%
Operações Com Participantes 15% 15%     696.975.092,97 13,82% 14,17%
Depósitos Judiciais/Recursais - -        3.691.285,56 0,07% -
Valores A Pagar / Receber / 
Caixa - -          (585.594,62) -0,01% -

( - ) Exigível Investimentos - -       (5.865.427,50) -0,12% -
Recursos Garantidores - -  5.042.847.772,08 - -13,38%
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PLANO POSTALPREV

Segmento Política de
Investimentos

Res.
CMN 3.792

Valor Aplicado Retorno
(R$) % %

Disponível - -           242.149,72 0,01% -
Renda Fixa 100% 100%  1.801.563.913,44 67,27% 6,39%
Renda Variável 25% 70%     513.701.824,79 19,18% -13,94%
Investimentos Estruturados 20% 20%      69.064.426,59 2,58% -2,33%
Investimentos Exterior 5% 10%                        -   0,00% -
Imóveis 4% 8%                        -   0,00% -
Operações Com Participantes 15% 15%     296.516.084,07 11,07% 16,36%
Depósitos Judiciais/Recursais - -                        -   0,00% -
Valores A Pagar / Receber / 
Caixa - -       (2.015.025,04) -0,08% -

( - ) Exigível Investimentos - -          (956.261,63) -0,04% -
Recursos Garantidores -  -  2.678.117.111,94  - 5,46%

PLANO DE GESTÃO ADMINISTRATIVA

Segmento Política de
Investimentos

Res.
CMN 3.792

Valor Aplicado Retorno
(R$) % %

Disponível - -             35.243,29 0,02% -
Renda Fixa 100% 100%     191.805.590,88 99,98% 11,54%
Renda Variável 0% 70% 0,00% -
Investimentos Estruturados 0% 20% 0,00% -
Investimentos Exterior 0% 10% 0,00% -
Imóveis 0% 8% 0,00% -
Operações Com Participantes 0% 15% 0,00% -
Depósitos Judiciais/Recursais - - 0,00% -
Valores A Pagar / Receber / 
Caixa - -           762.477,18 0,40% -

( - ) Exigível Investimentos - -  0,00% -
Recursos Garantidores - -     191.840.834,17  11,54%
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Síntese da Política de
Investimentos para 2015

Introdução 

Este documento apresenta de forma resumida os 
critérios que norteiam as aplicações dos planos 
BD e PostalPrev, não substituindo a íntegra das 
Políticas de Investimento que estão disponíveis 
em nossa página na internet: www.postalis.org.br

O POSTALIS adota as normas e procedimentos 
de controles internos estabelecidos pela Resolu-
ção CGPC nº 13, com destaque para os seguintes 
pontos:

• Adoção de uma cultura interna que promove, 
entre os conselheiros, diretores e empregados, 
uma conduta permanentemente pautada por pa-
drões éticos e de integridade, orientada à defesa 
dos direitos dos participantes e assistidos;

• Realização de reuniões periódicas com con-
sultores e gestores com o objetivo de acompa-
nhar a saúde financeira e atuarial dos planos de  
benefícios;

• Monitoramento dos diversos tipos de riscos fi-
nanceiros e não-financeiros;

• Elaboração de relatórios semestrais de contro-
les internos, aprovados pelo Conselho Fiscal, com 
vistas a atestar a aderência da gestão dos recursos 
garantidores dos planos de benefícios às normas 
em vigor, à Política de Investimento, às premissas 
e hipóteses atuariais e à execução orçamentária;

• Elaboração de relatórios de acompanhamento 
da Política de Investimento, com o objetivo de 
averiguar a consonância dos investimentos com 
as diretrizes da Política;

• Disponibilização aos participantes das principais 
informações referentes ao plano, como resumo 
do Demonstrativo de Investimentos, da Política 
de Investimento e das Demonstrações Contábeis 
anuais.

Administrador Tecnicamente Qualificado

As entidades fechadas de previdência comple-
mentar (EFPCs) devem, de acordo com a legis-
lação vigente, designar um administrador esta-
tutário tecnicamente qualificado, responsável 
pela gestão, alocação, supervisão e acompa-
nhamento dos recursos, alocados nos planos de 
benefícios, bem como pela prestação de infor-
mações relativas às aplicações, sem prejuízo da 
responsabilidade solidária dos demais adminis-
tradores do Instituto.

O Postalis designou o seu Diretor de Investimen-
tos, André Luis Carvalho da Motta e Silva, como 
Administrador Tecnicamente Qualificado  pelos 
Planos BD e PostalPrev.

Administrador Responsável pelos Planos de  
Benefícios

Da mesma forma, as EFPCs devem nomear, 
dentre os membros da sua Diretoria Executiva, 
o Administrador Responsável por cada um dos 
planos de benefícios, que divide com o patroci-
nador e com os demais membros estatutários a 
responsabilidade pela adoção e aplicação das hi-
póteses biométricas, demográficas, econômicas e  
financeiras.

No Postalis, o Diretor de Seguridade, Paulo Fer-
nando Moura de Sá, foi designado para ser o Admi-
nistrador Responsável pelos Planos de Benefícios.

Política de Alocação dos Recursos

Metas de Gestão dos Investimentos

A Resolução CMN nº 3.792 exige que as entidades 
fechadas de previdência complementar definam 
índices de referência (benchmarks) e metas de 
rentabilidade para cada segmento de aplicação.

Entende-se como índice de referência, ou benchmark,  
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para determinado segmento de aplicação o índi-
ce que melhor reflete a rentabilidade esperada 
para o curto prazo, ou seja, para horizontes men-
sais ou anuais, conforme as características do 
investimento. Esse índice está, evidentemente, 
sujeito às variações momentâneas do mercado.

Por outro lado, a meta de rentabilidade reflete 
a expectativa de rentabilidade de longo prazo 
dos investimentos realizados em cada um dos 
segmentos listados a seguir – rentabilidade esta 
que, normalmente, apresenta menor volatilidade 
e maior aderência aos objetivos do plano.

SEGMENTO BENCHMARK META DE RENTABILIDADE

PLANO INPC + 5,50% ao ano INPC + 5,50% ao ano

Renda Fixa INPC + 5,50% ao ano IPCA + 6,00% ao ano

Renda Variável Ibovespa +3,00% ao ano IPCA + 9% ao ano

Investimentos Estruturados IPCA + 11,50% ao ano IPCA + 11,50% ao ano

Investimentos no Exterior PTAX SELIC 

Imóveis INPC + 5,50% ao ano INPC + 5,50% ao ano

Operações com Participantes INPC + 5,50% ao ano INPC + 5,50% ao ano

SEGMENTO BENCHMARK META DE RENTABILIDADE

PLANO INPC + 5,50% ao ano INPC + 6,50% ao ano

Renda Fixa INPC + 5,50% ao ano IPCA + 6,00% ao ano

Renda Variável Ibovespa +3,00% ao ano IPCA + 9% ao ano

Investimentos Estruturados IPCA + 11,50% ao ano IPCA + 11,50% ao ano

Investimentos no Exterior MSCI Global SELIC + 3,25% ao ano

Imóveis INPC + 5,50% ao ano INPC + 5,50% ao ano

Operações com Participantes INPC + 5,50% ao ano INPC + 5,50% ao ano

Faixas de Alocação de Recursos por 
Plano de Benefício:

O Postalis utiliza uma metodologia de macroalo-
cação dos ativos que está em conformidade com 
características dos planos BD e PostalPrev.

A tabela a seguir apresenta a alocação-objetivo 
(buscada pelo Instituto) para o exercício de 2015 
e os limites de realocação permitidos.

SEGMENTO LIMITE 
LEGAL

ALOCAÇÃO 
OBJETIVO

LIMITES

INFERIOR SUPERIOR

Renda Fixa 100% 49,36% 40,00% 100,00%

Renda Variável 70% 15,12% 0,00% 30,00%

Investimentos Estruturados 20% 20,00% 0,00% 20,00%

Investimentos no Exterior 10% 2,91% 0,00% 4,00%

Imóveis 8% 4,54% 0,00% 8,00%

Operações com Participantes 15% 14,66% 0,00% 15,00%

Plano BD

Plano BD

Plano PostalPrev
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SEGMENTO LIMITE 
LEGAL

ALOCAÇÃO 
OBJETIVO

LIMITES

INFERIOR SUPERIOR

Renda Fixa 100% 73,16% 50,00% 100,00%

Renda Variável 70% 19,76% 0,00% 50,00%

Investimentos Estruturados 20% 3,27% 0,00% 6,00%

Investimentos no Exterior 10% 0,60% 0,00% 3,00%

Imóveis 8% 4,00% 0,00% 8,00%

Operações com Participantes 15% 10,42% 0,00% 15,00%

Plano PostalPrev

Observação dos Princípios Socioambientais

O Postalis, de acordo com as tendências e preo-
cupações da sociedade, entende que os agentes 
econômicos que formam o mercado financeiro 
e de capitais, cada um com sua finalidade e pro-
pósito, devem preocupar-se sistematicamente 
com a busca de melhores resultados sociais e 
menores impactos ambientais decorrentes de 
suas atividades. 

Diante disso, a análise dos investimentos deve 
ser norteada pelos seguintes princípios:

a) Observação dos princípios da boa governança 
corporativa;

b) Combate a práticas discriminatórias;

c) Proteção dos direitos humanos;

d) Conduta ética;

e) Combate a erradicação do trabalho forçado 
e infantil em todos os elos da  cadeia produtiva;

f) Respeito e promoção do trabalho da mulher;

g) Respeito à diversidade;

h) Melhoria contínua das condições de trabalho;

i) Participação seletiva em programas e projetos 
de RSA;

j) Programa de tratamento de resíduos de forma 
responsável;

k) Respeito à representação dos trabalhadores;

l) Utilização sustentável de recursos naturais.
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Demonstrações contábeis 2014

Balanço Patrimonial consolidado
(R$ mil)

Ativo exercício
2014

exercício
2013

diSPoníveL 2.987 3.433 

reALizáveL 8.070.986 8.526.591 

GESTÃO PREVIDENCIAL  118.419  154.382 

GESTÃO ADMINISTRATIVA  35.927  33.879 

INVESTIMENTOS  7.916.640  8.338.330 

Títulos públicos  1.676.535  601.505 

Créditos privados e 
depósitos  925.901  1.414.782 

Ações  584.666  78.192 

Fundos de investimentos  3.499.261  5.055.056 

Derivativos 8  -   

Investimentos imobiliários  233.087  247.869 

Empréstimos e 
financiamentos  993.491  936.575 

Depósitos Judiciais  3.691  4.351 

PERMANENTE 3.545 4.427 

Imobilizado  3.545  4.427 

totAL do Ativo  8.077.518  8.534.450 

PASSivo exercício
2014

exercício
2013

exigíveL oPerACionAL 56.742 36.962 

GESTÃO PREVIDENCIAL  44.844  22.912 

GESTÃO ADMINISTRATIVA  10.183  11.272 

INVESTIMENTOS  1.715  2.778 

EXIGÍVEL CONTINGENCIAL  61.270  79.735 

GESTÃO PREVIDENCIAL  22.675  33.314 

GESTÃO ADMINISTRATIVA  36.155  29.309 

INVESTIMENTOS  2.440  17.112 

PAtrimônio SoCiAL  7.959.506  8.417.753 

PAtrimônio de CoberturA 
do PLAno  7.896.928  8.229.807 

PROVISÕES MATEMÁTICAS  7.833.831  9.158.984 

Benefícios Concedidos  5.160.986  3.566.397 

Benefícios a Conceder  8.270.563  7.658.004 

  ( - ) Provisões 
Matemáticas a Constituir  (5.597.718)  (2.065.417)

(  - ) Serviço Passado  -  (1.015.858)

(  - ) Déficit Equacionado  (5.597.718)  (1.049.559)

EQUILÍBRIO TÉCNICO  63.097  (929.177)

Resultados Realizados  63.097  (929.177)

Superávit Técnico 
Acumulado  63.097  - 

( - ) Déficit Técnico 
Acumulado  -  (929.177)

fundoS  62.578  187.946 

FUNDOS ADMINISTRATIVOS  52.128  178.664 

FUNDOS DOS INVESTIMENTOS  10.450  9.282 

totAL do PASSivo  8.077.518  8.534.450 
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Demonstração da Mutação do Patrimônio Social consolidado

deSCrição exercício
2014

exercício
2013

variação
(%)

A) PATRIMÔNIO SOCIAL - INÍCIO DO EXERCÍCIO  8.417.753  7.671.991 9,72%

1. ADIÇÕES  1.420.145  1.337.976 6,14%

(+) Contribuições Previdenciais  909.234  890.866 

(+) Resultado Positivo dos Investimentos - Gestão Previdencial  368.599  347.711 

(+) Reversão de Contingências - Gestão Previdencial  7.850  -   

(+) Receitas Administrativas  112.276  85.233 

(+) Resultado Positivo dos Investimentos - Gestão Administrativa  21.018  14.044 

(+) Constituição de Fundos de Investimentos  1.168  122 

2. DESTINAÇÕES  (1.878.392)  (592.214) 217,18%

(-) Benefícios  (555.654)  (342.307)

(-) Resultado Negativo dos Investimentos - Gestão Previdencial  (1.062.907)  (177.593)

(-) Constituição de Contingências - Gestão Previdencial  -    (4.530)

(-) Despesas Administrativas  (257.127)  (66.344)

(-) Constituição de Contingências - Gestão Administrativa  (2.704)  (3.102)

(-) Reversão de Fundos de Investimentos  -  1.662 

3 . ACRÉSCIMO/DECRÉSCIMO NO PATRIMÔNIO SOCIAL (1 + 2)  (458.247)  745.762 (161,45%)

(+/-) Provisões Matemáticas  (1.325.153)  1.643.324 

(+/-) Superávit/Déficit Técnico do Exercício  99.274  (929.177)

(+/-) Fundos Administrativos  (126.536)  31.493 

(+/-) Fundos dos Investimentos  1.168  122 

B) PATRIMÔNIO SOCIAL - FINAL DO EXERCÍCIO (A+3)  7.959.506  8.417.753 (5,44%)

(R$ mil)
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Balanço Patrimonial - Plano de Benefício Definido
(R$ mil)

Ativo exercício
2014

exercício
2013

DISPONÍVEL  2.709  2.701 

REALIZÁVEL  5.216.289  6.194.058 

GESTÃO PREVIDENCIAL 166.208  66.418 

GESTÃO ADMINISTRATIVA 4.077 100.908 

Participação no Plano PGA 4.077  100.908 

INVESTIMENTOS 5.046.004 6.026.732 

Títulos públicos 524.881  359.581 

Créditos privados e 
depósitos 685.943  1.309.550 

Ações 342.571  56.669 

Fundos de investimentos 2.558.856  3.323.534 

Investimentos imobiliários 233.087  247.869 

Empréstimos e 
financiamentos 696.975  725.177 

Depósitos Judiciais 3.691  4.351 

totAL do Ativo  5.218.998  6.196.759 

PASSivo exercício
2014

exercício
2013

EXIGÍVEL OPERACIONAL  25.119  18.934 

GESTÃO PREVIDENCIAL  21.694  16.879 

INVESTIMENTOS  3.425  2.055 

EXIGÍVEL CONTINGENCIAL  25.115  50.425 

GESTÃO PREVIDENCIAL  22.675  33.314 

INVESTIMENTOS  2.440  17.111 

PATRIMÔNIO SOCIAL  5.168.764  6.127.400 

PATRIMÔNIO DE COBERTURA 
DO PLANO  5.155.157  6.017.836 

PROVISÕES MATEMÁTICAS  5.155.157  6.954.328 

Benefícios Concedidos  5.005.093  3.495.472 

Benefícios a Conceder  5.747.782  5.524.273 

( - ) Provisões 
Matemáticas a Constituir  (5.597.718)  (2.065.417)

( - ) Serviço Passado  -  (1.015.858)

( - ) Déficit Equacionado  (5.597.718)  (1.049.559)

EQUILÍBRIO TÉCNICO  -  (936.492)

Resultados Realizados  -  (936.492)

( - ) Déficit Técnico 
Acumulado  -  (936.492)

FUNDOS  13.607  109.564 

FUNDOS ADMINISTRATIVOS  4.077  100.908 

Participação no Fundo Adm. 
Do Plano PGA  4.077  100.908 

FUNDOS DOS INVESTIMENTOS  9.530  8.656 

totAL do PASSivo  5.218.998  6.196.759 
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Demonstração da Mutação do
Ativo Líquido - Plano de Benefício Definido

deSCrição exercício
2014

exercício
2013

variação
(%)

A) ATIVO LÍQUIDO - INÍCIO DO EXERCÍCIO  6.017.836  5.779.189 4,13%

1. ADIÇÕES  345.023  661.088 (47,81%)

Contribuições Previdenciais  180.588  374.493 

Resultado Positivo dos Investimentos - Gestão Previdencial  156.585  286.595 

Reversão de Contingências - Gestão Previdencial  7.850  -   

2 . DESTINAÇÕES  (1.207.702)  (422.441) 185,89%

Benefícios  (356.629)  (284.234)

Resultado Negativo dos Investimentos - Gestão Previdencial  (984.417)  (105.665)

Constituição de Contingências - Gestão Previdencial  -    (4.530)

Custeio Administrativo  133.344  (28.012)

3 . ACRÉSCIMO/DECRÉSCIMO NO ATIVO LÍQUIDO (1 + 2)  (862.679)  238.647 (461,49%)

Provisões Matemáticas  (1.799.171)  1.175.139 

Superávit (Déficit) Técnico do Exercício  936.492  (936.492)

B) ATIVO LÍQUIDO - FINAL DO EXERCÍCIO (A + 3)  5.155.157  6.017.836 (14,34%)

C) FUNDOS NÃO PREVIDENCIAIS  13.607  109.564 (87,58%)

Fundos Administrativos  4.077  100.908 

Fundos dos Investimentos  9.530  8.656 

(R$ mil)
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Demonstração do Ativo Líquido -
Plano de Benefício Definido

deSCrição exercício
2014

exercício
2013

variação
(%)

1. ATIVOS  5.218.999  6.196.759 (15,78%)

Disponível  2.709  2.701 

Recebível 170.285  167.326 

Investimentos  5.046.004  6.026.732 

Títulos Públicos 524.881  359.581 

Créditos Privados e Depósitos 685.943  1.309.551 

Ações 342.571  56.669 

Fundos de Investimentos 2.558.856  3.323.534 

Investimentos Imobiliários 233.087  247.869 

Empréstimos e Financiamentos 696.975  725.177 

Depósitos Judiciais 3.691  4.351 

2 .OBRIGAÇÕES  50.234  69.359 (27,57%)

Operacional  25.119  18.934 

Contingencial  25.115  50.425 

3. FUNDOS NÃO PREVIDENCIAIS  13.607  109.564 (87,58%)

Fundos Administrativos  4.077  100.908 

Fundos dos Investimentos  9.530  8.656 

4 .TOTAL DOS ATIVOS LÍQUIDOS (1 - 2 - 3)  5.155.157  6.017.836 (14,34%)

Provisões Matemáticas  5.155.157  6.954.328 

Superávit/Déficit Técnico  -  (936.492)

(R$ mil)
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Demonstrações das Provisões
Técnicas - Plano de Benefício Definido

deSCrição exercício
2014

exercício
2013

variação
(%)

PROVISÕES TÉCNICAS (1 + 2 + 3 + 4 + 5)  5.214.921  6.095.851 (14,45%)

1. Provisões Matemáticas  5.155.157  6.954.328 (25,87%)

1.1. Benefícios Concedidos  5.005.093  3.495.472 

Benefício Definido Estruturado em Regime de Capitalização  5.005.093  3.495.472 

1.2. Benefícios a Conceder  5.747.782  5.524.273 

Benefício Definido Estruturado em Regime de Capitalização 
Programado  5.370.420  5.172.467 

Benefício Definido Estruturado em Regime de Capitalização 
Não Programado  377.362  351.806 

1.3. ( - ) Provisões Matemáticas a Constituir  (5.597.718)  (2.065.417)

(-) Serviço Passado  -    (1.015.858)

   ( -) Patrocinador(es)  -    (1.015.858)

(-)  Déficit Equacionado  (5.597.718)  (1.049.559)

   ( -) Patrocinador(es)  (2.798.859)  (524.779)

   (-) Participantes  (950.493)  (321.409)

   ( -) Assistidos  (1.848.366)  (203.371)

2. Equilíbrio Técnico  -    (936.492) (100,00%)

2.1. Resultados Realizados  -    (936.492)

(-) Déficit Técnico Acumulado  -    (936.492)

3. Fundos  9.530  8.656 10,10%

3.1. Fundos dos Investimentos - Gestão Previdencial  9.530  8.656 

4. Exigível Operacional  25.119  18.934 32,67%

4.1. Gestão Previdencial  21.694  16.879 

4.2. Investimentos - Gestão Previdencial  3.425  2.055 

5. Exigível Contingencial  25.115  50.425 (50,19%)

5.1. Gestão Previdencial  22.675  33.314 

5.2. Investimentos - Gestão Previdencial  2.440  17.111 

(R$ mil)
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Demonstração do Plano de Gestão
Administrativa - Plano de Benefício Definido

deSCrição exercício
2014

exercício
2013

variação
(%)

A) FUNDO ADMINISTRATIVO DO EXERCÍCIO ANTERIOR  100.908  80.744 24,97%

1. Custeio da Gestão Administrativa  83.197  57.283 45,24%

1.1. Receitas  83.197  57.283 45,24%

Custeio Administrativo da Gestão Previdencial  8.495  30.026 

Custeio Administrativo dos Investimentos  10.824  11.500 

Taxa de Administração de Empréstimos e Financiamentos  5.035  4.634 

Receitas Diretas  39  7 

Outras Receitas  44.391  543 

Resultado Positivo dos Investimentos  14.413  10.573 

2. Despesas Administrativas  180.028  37.119 385,00%

2.1. Administração Previdencial  21.954  19.790 10,94%

2.1.1. Despesas Comuns  11.409  10.328 10,47%

2.1.2. Despesas Específicas  10.545  9.462 11,44%

   Pessoal e Encargos  6.377  5.781 

   Viagens e Estadias  117  171 

   Serviços de Terceiros  2.261  1.801 

   Despesas Gerais  848  662 

   Depreciações e Amortizações  187  147 

   Contingências  755  900 

2.2. Administração dos Investimentos  16.235  16.592 (2,15%)

2.1.1. Despesas Comuns  7.524  7.413 1,50%

2.1.2. Despesas Específicas  8.711  9.179 (5,10%)

   Pessoal e Encargos  4.230  4.429 

   Viagens e Estadias  192  235 

   Serviços de Terceiros  3.170  3.313 

   Despesas Gerais  625  634 

   Depreciações e Amortizações  136  118 

   Contingências  358  450 

2.3. Reversão de Recurso para o plano de benefício  141.839  2.014 

2.4. Transferência do Fundo de Investimentos
do plano de benefício  -    (1.278)

3. Resultado Negativo dos Investimentos  -    -   0,00%

4. Sobras/Insuficiência da Gestão Administrativa (1 - 2 - 3)  (96.831)  20.164 (580,21%)

5. Constituição/(Reversão) do Fundo Administrativo (4)  (96.831)  20.164 (580,21%)

B) FUNDO ADMINISTRATIVO DO EXERCÍCIO ATUAL (A + 5)  4.077  100.908 (95,96%)

(R$ mil)
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Balanço Patrimonial - Plano PostalPrev

Ativo exercício
2014

exercício
2014

DISPONÍVEL  242  696 

REALIZÁVEL  2.819.657  2.296.414 

GESTÃO PREVIDENCIAL  92.775  87.964 

GESTÃO ADMINISTRATIVA  48.051  77.756 

Participação no Plano PGA  48.051  77.756 

INVESTIMENTOS  2.678.831  2.130.694 

Títulos públicos  1.151.655  241.923 

Créditos privados e 
depósitos  239.958  105.231 

Ações  242.095  21.522 

Fundos de investimentos  748.599  1.550.619 

Derivativos  8  -   

Empréstimos e 
financiamentos  296.516  211.399 

totAL do Ativo 2.819.899  2.297.110 

(R$ mil)

PASSivo exercício
2014

exercício
2013

EXIGÍVEL OPERACIONAL  29.157  6.757 

GESTÃO PREVIDENCIAL 28.201  6.033 

INVESTIMENTOS 956  724 

PATRIMÔNIO SOCIAL  2.790.742  2.290.353 

PATRIMÔNIO DE 
COBERTURA DO PLANO  2.741.771  2.211.971 

PROVISÕES MATEMÁTICAS  2.678.674  2.204.656 

Benefícios Concedidos  155.893  70.925 

Benefícios a Conceder  2.522.781  2.133.731 

EQUILÍBRIO TÉCNICO  63.097  7.315 

Resultados Realizados  63.097  7.315 

Superávit Técnico 
Acumulado  63.097  7.315 

FUNDOS  48.971  78.382 

FUNDOS ADMINISTRATIVOS  48.051  77.756 

Participação no Fundo Adm. 
Do Plano PGA  48.051  77.756 

FUNDOS DOS INVESTIMENTOS  920  626 

totAL do PASSivo 2.819.899  2.297.110 
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Demonstração da Mutação do Ativo
Líquido - Plano PostalPrev

(R$ mil)

deSCrição exercício
2014

exercício
2013

variação
(%)

A) ATIVO LÍQUIDO - INÍCIO DO EXERCÍCIO  2.211.971  1.736.471 27,38%

1. ADIÇÕES  843.231  638.714 32,02%

(+) Contribuições Previdenciais  631.217  577.598 

(+) Resultado Positivo dos
Investimentos - Gestão Previdencial  212.014  61.116 

2. DESTINAÇÕES  (313.431)  (163.214) 92,04%

(-) Benefícios  (199.026)  (58.074)

(-) Resultado Negativo dos
Investimentos - Gestão Previdencial  (78.490)  (71.928)

(-) Custeio Administrativo  (35.915)  (33.212)

3 . ACRÉSCIMO/DECRÉSCIMO
NO PATRIMÔNIO SOCIAL (1 + 2)  529.800  475.500 11,42%

(+/-) Provisões Matemáticas  474.018  468.185 

(+/-) Superávit/Déficit Técnico do Exercício  55.782  7.315 

B) ATIVO LÍQUIDO - FINAL DO EXERCÍCIO (A + 3)  2.741.771  2.211.971 23,95%

C) FUNDOS NÃO PREVIDENCIAIS  48.971  78.382 (37,52%)

(+/-) Fundos Administrativos  48.051  77.756 

(+/-) Fundos dos Investimentos  920  626 
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Demonstração do Ativo Líquido - Plano PostalPrev

deSCrição exercício
2014

exercício
2013

variação
(%)

1. ATIVOS  2.819.899  2.297.110 22,76%

Disponível  242  696 

Recebível  140.826  165.720 

Investimentos  2.678.831  2.130.694 

Títulos públicos  1.151.655  241.923 

Créditos privados e depósitos  239.958  105.231 

Ações  242.095  21.522 

Fundos de investimentos  748.599  1.550.619 

Derivativos  8  -   

Empréstimos e financiamentos  296.516  211.399 

2 .OBRIGAÇÕES  29.157  6.757 331,53%

Operacional  29.157  6.757 

3. FUNDOS NÃO PREVIDENCIAIS  48.971  78.382 (37,52%)

Fundos Administrativos  48.051  77.756 

Fundos dos Investimentos  920  626 

4 .TOTAL DOS ATIVOS LÍQUIDOS (1 - 2 - 3)  2.741.771  2.211.971 23,95%

Provisões Matemáticas  2.678.674  2.204.656 

Superávit/Déficit Técnico  63.097  7.315 

(R$ mil)
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Demonstrações das Provisões
Técnicas - Plano PostalPrev

deSCrição exercício
2014

exercício
2013

variação
(%)

PROVISÕES TÉCNICAS (1 + 2 + 3 + 4)  2.771.848  2.219.354 24,89%

1. Provisões Matemáticas  2.678.674  2.204.656 21,50%

1.1. Benefícios Concedidos  155.893  70.925 

Contribuição Definida  11.144  2.273 

Benefício Definido Estruturado em Regime de Capitalização  144.749  68.652 

1.2. Benefícios a Conceder  2.522.781  2.133.731 

Contribuição Definida  2.349.338  2.005.645 

Saldo de Contas - parcela patrocinador(es)/Instituidor(es)  1.174.337  1.002.484 

Saldo de Contas - parcela participantes  1.175.001  1.003.161 

Benefício Definido Estruturado em Regime de Capitalização 
Não Programado  173.443  128.086 

2. Equilíbrio Técnico  63.097  7.315 762,57%

2.1. Resultados Realizados  63.097  7.315 

Superávit Técnico Acumulado  63.097  7.315 

   Reserva de Contingência  63.097  7.315 

3. Fundos  920  626 47,00%

3.1. Fundos dos Investimentos - Gestão Previdencial  920  626 

4. Exigível Operacional  29.157  6.757 331,51%

4.1. Gestão Previdencial  28.201  6.033 

4.2. Investimentos - Gestão Previdencial  956  724 

(R$ mil)
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Demonstração do Plano de Gestão
Administrativa - Plano PostalPrev

deSCrição exercício
2014

exercício
2013

variação
(%)

A) FUNDO ADMINISTRATIVO DO EXERCÍCIO ANTERIOR  77.756  66.427 17,06%

1. Custeio da Gestão Administrativa  50.098  41.994 19,30%

1.1. Receitas  50.098  41.994 19,30%

Custeio Administrativo da Gestão Previdencial  35.915  33.212 

Custeio Administrativo dos Investimentos  5.661  4.086 

Taxa de Administração de Empréstimos e Financiamentos  1.632  1.216 

Receitas Diretas  50  9 

Outras Receitas  234  -   

Resultado Positivo dos Investimentos  6.606  3.471 

2. Despesas Administrativas  79.803  30.665 160,24%

2.1. Administração Previdencial  28.754  25.171 14,23%

2.1.1. Despesas Comuns  14.894  13.121 13,51%

2.1.2. Despesas Específicas  13.860  12.050 15,02%

Pessoal e Encargos  8.325  7.346 

Viagens e Estadias  153  217 

Serviços de Terceiros  2.951  2.290 

Despesas Gerais  1.107  842 

Depreciações e Amortizações  244  187 

Contingências  1.080  1.169 

2.2. Administração dos Investimentos  7.787  5.878 32,48%

2.2.1. Despesas Comuns  3.448  2.431 41,85%

2.2.2. Despesas Específicas  4.339  3.447 25,87%

Pessoal e Encargos  1.939  1.452 

Treinamentos/Congressos e Seminários  -    -   

Viagens e Estadias  88  77 

Serviços de Terceiros  1.453  1.086 

Despesas Gerais  286  209 

Depreciações e Amortizações  62  39 

Contingências  511  584 
2.3. Transferência do Fundo de Investimentos do plano de 
benefício  -    (384)

2.4. Repasse de Parte de Fundo Administrativo  43.262  -   

3. Sobras/Insuficiência da Gestão Administrativa (1 - 2 )  (29.705)  11.329 (362,20%)

4. Constituição/(Reversão) do Fundo Administrativo (3)  (29.705)  11.329 (362,20%)

B) FUNDO ADMINISTRATIVO DO EXERCÍCIO ATUAL (A + 4)  48.051  77.756 (38,20%)

(R$ mil)
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Balanço Patrimonial - Plano de Gestão Administrativa

Ativo exercício
2014

exercício
2013

DISPONÍVEL  35  37 

REALIZÁVEL  278.307  214.781 

GESTÃO ADMINISTRATIVA  86.501  33.878 

INVESTIMENTOS  191.806  180.903 

Fundos de investimentos  191.806  180.903 

PERMANENTE  3.545  4.427 

Imobilizado  3.545  4.427 

totAL do Ativo  281.887  219.245 

(R$ mil)

PASSivo exercício
2014

exercício
2013

EXIGÍVEL OPERACIONAL  193.604  11.272 

GESTÃO ADMINISTRATIVA  193.604  11.272 

EXIGÍVEL CONTINGENCIAL  36.155  29.309 

GESTÃO ADMINISTRATIVA  36.155  29.309 

PATRIMÔNIO SOCIAL  52.128  178.664 

FUNDOS  52.128  178.664 

FUNDOS 
ADMINISTRATIVOS  52.128  178.664 

totAL do PASSivo 281.887  219.245 
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Demonstração do Plano de Gestão Administrativa consolidado

deSCrição exercício
2014

exercício
2013

variação
(%)

A) FUNDO ADMINISTRATIVO DO EXERCÍCIO ANTERIOR  178.664  147.171 21,40%

1. Custeio da Gestão Administrativa  133.295  99.276 34,27%

1.1. Receitas  133.295  99.276 34,27%

Custeio Administrativo da Gestão Previdencial  44.409  63.238 

Custeio Administrativo dos Investimentos  16.486  15.585 

Taxa de Administração de Empréstimos e Financiamentos  6.667  5.850 

Receitas Diretas  89  16 

Outras Receitas  44.625  543 

Resultado Positivo dos Investimentos  21.019  14.044 

2. Despesas Administrativas  259.831  67.783 283,33%

2.1. Administração Previdencial  50.708  44.962 12,78%

   Pessoal e Encargos  31.559  28.650 

   Treinamentos/Congressos e Seminários  426  455 

   Viagens e Estadias  581  846 

   Serviços de Terceiros  11.187  8.931 

   Despesas Gerais  4.195  3.283 

   Depreciações e Amortizações  925  728 

   Contingências  1.835  2.069 

2.2. Administração dos Investimentos  24.022  22.469 6,91%

   Pessoal e Encargos  11.633  10.777 

   Treinamentos/Congressos e Seminários  183  194 

   Viagens e Estadias  527  572 

   Serviços de Terceiros  8.717  8.062 

   Despesas Gerais  1.719  1.542 

   Depreciações e Amortizações  374  288 

   Contingências  869  1.034 

2.3. Reversão de Recurso para o plano de benefício  141.839  2.014 

2.4. Transferência do Fundo de Investimentos
do plano de benefício  -    (1.662)

2.5. Repasse de Parte de Fundo Administrativo  43.262  -   

3. Sobras/Insuficiência da Gestão Administrativa (1 - 2)  (126.536)  31.493 (501,79%)

4. Constituição/(Reversão) do Fundo Administrativo (3)  (126.536)  31.493 (501,79%)

B) FUNDO ADMINISTRATIVO DO EXERCÍCIO ATUAL (A + 4)  52.128  178.664  (70,82%)

(R$ mil)
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Notas Explicativas às
Demonstrações contábeis

Em 31 de dezembro de 2014
(em milhares de Reais)

1. Contexto oPerACionAL

O POSTALIS - Instituto de Seguridade Social dos 
Correios e Telégrafos, entidade fechada de pre-
vidência privada, obedece às normas expedidas 
pelo Ministério da Previdência e Assistência 
Social, por meio da Superintendência Nacional 
de Previdência Complementar - PREVIC, e às 
resoluções específicas do Conselho Monetário 
Nacional - CMN, estando sob o regime definido 
pelas Leis Complementares nº. 108 e 109, am-
bas de 29 de maio de 2001. 

O Postalis é uma entidade que tem como ob-
jetivo principal conceder a seus participantes e 
beneficiários suplementação de benefícios pre-
videnciários, nos termos dos seus Regulamen-
tos. Os benefícios são concedidos por meio dos 
Planos:

a. Plano de Benefício definido (Bd) saldado, 
inscrito no Cadastro Nacional de Planos de Be-
nefícios - CNPB nº 19.810.004-29, estruturado 
na modalidade de benefício definido, patrocina-
do pelos Correios e pelo Postalis, saldado em 1º 
de março de 2008;

b. Plano cV PostalPrev, inscrito no Cadastro 
Nacional de Planos de Benefícios - CNPB nº 
20.020.047-65, estruturado na modalidade 
Contribuição Variável, patrocinado pelos Cor-
reios e pelo Postalis, para participantes inscritos 
a partir de 1º de junho de 2005. 

Quantidade de ativos e assistidos por plano:
 
 
 
 
 

Os recursos de que a entidade dispõe para 
funcionamento são oriundos de contribuições 
de suas patrocinadoras e dos seus participan-
tes, bem como de rendimentos resultantes 
das aplicações desses recursos, obedecidas às 
regras fixadas pela Resolução CMN nº 3.792, 
de 24 de setembro de 2009 e alterações  
posteriores.

2. APreSentAção dAS 
demonStrAçõeS ContábeiS

As demonstrações contábeis do Postalis foram 
elaboradas de acordo com as normas contá-
beis em vigor, obedecendo às disposições da 
Resolução do Conselho Nacional de Previ-
dência Complementar - CNPC nº 08, de 31 de 
outubro de 2011, Instrução da Secretaria de 
Previdência Complementar - SPC nº 34, de 24 
de setembro de 2009, Resolução do Conselho 
Federal de Contabilidade nº 1.272 de 22 de 
janeiro de 2010, apresentadas em milhares 
de reais, comparativamente às do exercício 
anterior, e consolidam as posições dos planos 
administrados pelo Postalis.

A estrutura da planificação contábil padrão 
reflete o ciclo operacional de longo prazo de 
sua atividade, de forma que a apresentação 
de ativos e passivos, observadas as Gestões 
Previdencial e Administrativa, e o Fluxo dos In-
vestimentos proporcionem informações mais 
adequadas.

A sistemática introduzida pelos órgãos nor-
mativos apresenta, além das características já 
descritas, a segregação dos registros contábeis 
em duas gestões (Previdencial e Administrati-
va) e o fluxo de investimentos, que é comum às 
Gestões Previdencial e Administrativa, segun-

descrição ativos assistidos

Plano BD Saldado  79.285  22.639 

Plano PostalPrev  117.506  10.782 

total  196.791  33.421 
Fonte: Relatório Gerencial DSE.
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do a natureza e a finalidade das transações.

A escrituração contábil dos planos de bene-
fícios é inteiramente segregada, permitin-
do a apuração de resultados por Plano de  
Benefícios.

As Demonstrações Contábeis estão em con-
formidade com as normas específicas apli-
cáveis às entidades fechadas de previdência 
complementar e são apresentadas também de 
forma consolidada, com os saldos das contas 
do Plano de Gestão Administrativa - PGA e dos 
planos de benefícios.

3. PrinCiPAiS PrátiCAS ContábeiS

3.1. notas de riscos

O Instituto utiliza como modelo de avaliação 
dos controles a metodologia da Autoavaliação 
ou Control Self Assessment. Essa metodologia 
permite avaliar o ambiente de riscos, os con-
troles e a eficiência no gerenciamento destes, 
buscando melhorar o desempenho por meio 
de revisão de processos e/ou da elaboração de 
planos de ação para melhorias, atendendo as-
sim às orientações e designações da Resolução 
CGPC nº 13/2004, e à Recomendação CGPC nº 
2, de 27 de abril de 2009, que dispõe sobre 
a adoção da Supervisão Baseada em Risco  
(SBR).

Com relação aos riscos inerentes à aplicação 
dos recursos garantidores dos planos de be-
nefícios e do Plano de Gestão Administrativa, 
o Instituto monitora os riscos de mercado, 
sistêmico, de crédito, legal, operacional e de 
liquidez; gerencia o risco e o retorno esperado 
dos investimentos e acompanha o enquadra-
mento dos investimentos à luz da Resolução 
CMN nº 3.792, e suas alterações. 

3.2. Plano de Gestão administrativa - PGa

Ao final de cada mês, o Instituto registra a par-
cela equivalente à participação do fundo admi-
nistrativo do PGA nos planos de benefícios. No 

Ativo, na conta “Participação no Plano de Ges-
tão Administrativa” e no Passivo, na conta “Par-
ticipação no Fundo Administrativo do PGA”. 

O fundo administrativo é constituído com 
recursos provenientes de receitas diretas da 
Gestão Administrativa, conforme previsto no 
Regulamento do PGA. As fontes de custeio da 
Gestão Administrativa obedecem às deter-
minações contidas no  regulamento do PGA , 
aprovado pelo Conselho Deliberativo do Pos-
talis, e estão em conformidade com a Resolu-
ção do CGPC nº 29, de 31 de agosto de 2009.

3.3. Investimentos

A Resolução CGPC nº 04, de 30 de janeiro 
de 2002, estabelece critérios para o registro 
contábil de títulos e valores mobiliários para 
as entidades fechadas de previdência comple-
mentar. O Instituto possui intenção e capaci-
dade financeira de manter os títulos  alocados 
na carteira própria  até o vencimento.

3.3.1. Títulos Públicos

Os investimentos em títulos públicos estão 
avaliados e contabilizados pelo custo, acres-
cido dos rendimentos pro rata auferidos até 
o encerramento do balanço. Os planos admi-
nistrados pelo Instituto não adquiriram títulos 
com prazo a decorrer inferior a 12 meses a 
contar da data de aquisição, assim como não 
alienou diretamente títulos públicos. 

3.3.2. Créditos Privados e Depósitos

São títulos adquiridos de instituições financei-
ras, companhias abertas ou fechadas, socie-
dades limitadas e sociedades de propósitos 
específicos - SPE.  

Os rendimentos ou os encargos dessas opera-
ções são apropriados mensalmente, a crédito 
ou a débito de “Rendas/Variações Positivas” 
ou “Deduções/Variações Negativas”.

Conforme informações levantadas sobre a 
possibilidade de não recebimento, foram  
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Imóvel
valor Contábil

31/12/2014 31/12/2013

Investimentos Imobiliários  233.087  247.869 

Aluguéis e Renda  196.332  194.906 

   Edificação  172.660  171.235 

   Terreno  23.671  23.671 

Direitos em Alienação de Investimentos Imobiliários  25.272  41.329 

   Ed. Varig. - Vitória  -    2.540 

emissor título
Valor Provisão

31/12/2014 31/12/2013
Compact CCI Cia. Fechada  -    22.798 

Compact CCI Soc. Ltda  -    20.513 

GPC Participações CCI Cia. Aberta  -    33.836 

Manchester CCI Cia. Fechada  -    23.703 

LAIMA CCI Soc. Ltda  -    83.223 

Mudar CCI Cia. Fechada  140.941  -   

Quinze de Maio CCI Soc. Ltda  30.855  -   

Galileo DEBN SPE  65.622  -   

Cereagro CDCA Cia. Aberta  12.196  -   

Raesa CCB Cia. Fechada  141.031  -   

New Energy CCB Cia. Fechada  151.567  -   

TUBRASIL CCI Cia. Fechada  29.121  -   

Sanesalto DEBN Cia. Aberta  11.500  -   

Karmann Guia CCI Soc. Ltda  62.329  -   

Conspar CCI Soc. Ltda  94.770  -   

Riviera CCI Soc. Ltda  74.244  -   

Anatote CCI Soc. Ltda  19.183  -   

J2HA CCI Soc. Ltda  19.183  -   

Bocato CCI Soc. Ltda  4.062  -   

totAL  856.604  184.073 

provisionados para  perdas no Plano BD os valores correspondentes à totalidade das aplicações 
relacionadas abaixo:

Do valor total provisionado pelo Instituto,  
R$ 453.480 mil referem-se a títulos venci-
dos e não recebidos até 31 de dezembro de 
2013, que foram provisionados em janeiro de  
2014.

3.3.3. Renda Variável

Registro das operações com ativos de renda 
variável, contabilizadas pelo custo de aquisi-
ção, acrescidas das despesas de corretagens e 
outras taxas incidentes, avaliadas pelo valor de  
mercado.

3.3.4. Fundos de Investimentos

Os fundos de investimento são avaliados de 
acordo com a variação das respectivas cotas. As 
receitas e despesas da carteira são apropriadas 
em contas específicas diretamente vinculadas à 
modalidade de aplicação.

3.3.5. Investimentos Imobiliários

3.3.5.1. Carteira Imobiliária

Demonstramos abaixo o valor dos investimen-
tos imobiliários alocados integralmente no Pla-
no BD Saldado nos exercícios de 2014 e 2013:

Continua na página seguinte
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Imóvel
valor Contábil

31/12/2014 31/12/2013

   Ed. Birmann - Ponswinnecke Empreendimentos  3.675  4.288 

   Ed. Aron Birmann 20 - GTIS  14.733  17.333 

   4º andar Ed. RB1 - JC Investimentos  6.707  7.824 

   RB1 19º andar - Herfam Sociedade Patrimonial  -    8.556 

   Hot Springs - Bluepoint  158  788 

Outros Investimentos Imobiliários  11.483  11.634 

   Edificação Finorte  7.812  7.964 

   Terreno Finorte  3.670  3.670 

Continuação da página anterior

3.3.6 Empréstimos

São registradas as operações com empréstimos 
concedidos a participantes, incluídas as parcelas 
referentes ao principal, prestações a receber e 
juros incorridos.

A provisão para prováveis perdas relativas à 
inadimplência de operações com participantes 
dos planos administrados pelo Postalis foi cons-
tituída pelos critérios estabelecidos na Instru-
ção SPC nº 34, de 24 de setembro de 2009.

3.4 Permanente

Os bens que constituem o permanente estão 
registrados no Plano de Gestão Administrati-
va - PGA ao custo de aquisição. A depreciação 
é calculada com base no método linear e taxas 
constantes durante o tempo de vida útil ou pra-
zo de utilização (em anos) estimado para o bem.

O Instituto, por meio da Resolução 008/2011, 
estabeleceu critérios e procedimentos de de-
preciação ou amortização de bens. 

3.5 custeio administrativo

As fontes de custeio para cobertura das despe-
sas administrativas do POSTALIS e dos planos 
por ele geridos estão definidas no Regulamento 
do PGA, aprovado pelo Conselho Deliberativo 
no exercício de 2009, por meio da DEL-26/2009.

O custeio administrativo é o recurso necessário 
para a cobertura das despesas administrativas. 
Esses recursos são oriundos da Gestão Previ-
dencial e Investimentos, por meio de alocação 
direta - despesa específica da gestão e por ra-
teio no caso de despesas comuns. O critério 
de rateio considera parâmetros de alocação na 
gestão previdencial por número de participan-
tes, e, nos investimentos, pelo total dos recur-
sos garantidores dos planos.

3.6. Plano de Custeio

a. Plano BD Saldado - O custeio administrativo 
aprovado  pelo Conselho Deliberativo a ser apli-
cado entre 01/04/2014 e 31/03/2015  corres-
ponde a 10% (dez por cento) das contribuições 
previdenciais vertidas ao plano pelos patrocina-
dores, participantes e assistidos, para a cober-
tura das despesas administrativas. No exercício 
2014 o Plano teve uma participação de R$ 4.077 
mil no fundo administrativo do PGA e R$ 100.908 
mil em 2013.

b. Plano CV PostalPrev - O Plano de custeio foi 
aprovado pelo Conselho Deliberativo, a ser apli-
cado entre 01/04/2014 e 31/03/2015 a 7% (sete 
por cento) sobre a contribuição Básica para os 

descrição taxa de depreciação

Máquinas e Equipamentos 10% a.a.

Computadores 20% a.a.

Móveis e Utensílios 10% a.a.

Veículos 20% a.a.

Software - Imobilizado 20% a.a.

Imóveis 2% a.a.
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participantes, e sobre o valor das Contribuições 
Regulares para patrocinadoras vertidas ao plano. 
No exercício 2014, o plano teve uma participação 
da ordem de R$ 48.051 mil no fundo administra-
tivo do PGA e R$ 77.756 mil em 2013.

3.7. equacionamento do déficit 

a. Plano BD Saldado  - No exercício 2014, em de-
corrência do déficit técnico apurado de 5.597.718 
mil, foi instituída pelo atuário externo, conforme 
relatório técnico de Plano de Equacionamento 
do Déficit GPA-128/2015-002, contribuição ex-
traordinária no percentual de 25,98% sobre os 
valores dos Benefícios Proporcionais Saldados 
para os participantes ativos e sobre os Benefícios 
Concedidos para os atuais e futuros assistidos, 
observada a contrapartida contributiva dos pa-
trocinadores, cuja cobrança se dará no período 
entre abril/2015 a junho/2030. 
 
3.8. Passivo contingencial

Foi constituído por meio de informações extraí-
das de relatórios dos advogados internos do Ins-
tituto, que classificaram as ações como prováveis 
para perda. As contingências foram atualizadas 
pelo Índice Nacional de Preço ao Consumidor - 
INPC; incluindo também as ações do Programa 
de Integração Social - PIS e Contribuição para o 
Financiamento da Seguridade Social - COFINS, 
que são contribuições calculadas com base nas 
regras estabelecidas pela Secretaria da Receita 
Federal do Brasil – SRFB.

3.9. receitas/adições e despesas/deduções
 
As Adições e Deduções da Gestão Previdencial, 
Receitas e Despesas da Gestão Administrativa, 
as Rendas/Variações Positivas e Deduções/Va-
riações Negativas de Investimentos são escritu-
radas atendendo ao Regime de Competência de 
exercício.

3.10. Consolidação dos Planos

A consolidação do balanço do Postalis segue as 
normas estabelecidas pela Resolução CNPC nº 
08/2011 e pela Instrução MPS/SPC n.º 34/2009 

e representa os saldos das contas dos Planos 
de Benefício Definido Saldado, PostalPrev e do 
Plano de Gestão Administrativa.

As contas passíveis de ajustes e eliminações, 
entre outras, são “Superávit Técnico”, “Déficit 
Técnico”, “Participação no Plano de Gestão Ad-
ministrativa” e “Participação no Fundo Admi-
nistrativo PGA”.

4. juLgAmentoS, eStimAtivAS e PremiS-
SAS PArA AS demonStrAçõeS ContábeiS

O Instituto realiza determinadas estimativas e 
premissas em relação ao futuro. As estimativas 
e julgamentos são continuamente avaliados 
com base na experiência histórica e outros fato-
res, incluindo as expectativas dos eventos futu-
ros que se acredita serem razoáveis de acordo 
com as circunstâncias.
 
No futuro, a experiência real pode diferir dessas 
estimativas e premissas. As estimativas e pre-
missas que possuem um risco significativo de 
provocar um ajuste importante nos valores con-
tábeis de ativos e passivos, dentro do próximo 
exercício financeiro, estão divulgadas abaixo.

4.1 Processos legais

As provisões para riscos legais  decorrem de 
processos judiciais e administrativos inerentes 
ao curso normal das atividades, movidas por 
terceiros, em ações previdenciais, administrati-
vas e de investimentos. 

Essas provisões são avaliadas pela Gerência Ju-
rídica e levam em consideração a probabilidade 
de que recursos financeiros sejam exigidos para 
liquidar obrigações cujo montante possa ser es-
timado com suficiente segurança. 

A classificação de perda e o registro contábil 
das provisões para riscos legais estão em con-
sonância com a Resolução do Conselho Federal 
de Contabilidade - CFC nº 1.180, de 24 de Julho 
de 2009, que estabelece critérios de reconhe-
cimento e bases de mensuração apropriada a 
provisões e a passivos e ativos contingentes.
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4.2 Parecer Judicial relativo aos certificados 
de Créditos imobiliários - CCi’s

O escritório de advocacia Bocater, Camargo, 
Costa e Silva Advogados emitiu um parecer ao 
Postalis relativo aos Certificados de Créditos 
Imobiliários - CCI´s, datado de 12 de fevereiro 
de 2012, sobre a responsabilidade da Caixa Eco-
nômica Federal pela restauração dos créditos 
das cédulas do FCVS. A Caixa é a administradora 
do FCVS e reconheceu em reiteradas oportuni-
dades a ocorrência de falha no seu sistema ope-
racional, pois conforme acordo, a Caixa tinha a 
obrigação de manter o sistema de deduções de 
ônus sobre os contratos em perfeito estado e 
regularizado, ou seja, riscos de eventuais pro-
blemas com essa prestação não poderia ser im-
putado ao Postalis. 

Cita ainda o referido parecer que a Caixa será 
condenada a indenizar o Postalis no montante 
do valor da carteira, decorrentes da rentabilida-
de dos Contratos FCVS, calculado por meio de 
prova pericial.

O processo de n. 0006879-23.2012.4.01.3400 
foi distribuído no dia 07/02/2012 e tramita na 6ª 
Vara da Seção Judiciária do Distrito Federal sob 
a condução do Escritório Paulo Cezar Pinheiro 
Associado, que destacou que em 05/12/2012, 
foi proferida decisão indeferindo os pedidos li-
minares realizados pelo Postalis, mas reconhe-
ceu a legitimidade passiva da CEF, bem como 
reconheceu a ocorrência do incontroverso erro 
operacional na administração do FCVS pela CEF, 
acarretando a supressão de gravames em diver-
sos contratos que lastreiam os créditos junto 
àquele Fundo. Em 17/06/2013, o juiz entendeu 
indispensável a realização de prova técnica pe-
ricial e deferiu o ingresso da União Federal no 
referido processo.

Em 19/02/2014 foi proferida decisão que de-
feriu o pedido de prova pericial  formulado 
pelo Postalis e indeferiu o pedido de depoi-
mento testemunhal formulado pela CEF, sob 
o argumento de que as questões controverti-
das se comprovam mediante prova exclusiva-
mente documental e são técnicas. Além disso, 

foi determinada a intimação das partes, para 
formularem quesitos e indicarem assistentes 
técnicos, no prazo de 20 dias. A referida deci-
são publicou no dia 25/03/2014, motivando 
a interposição do Agravo de Instrumento nº 
0018730-06.2014.4.01.0000 pela CEF. No dia 
09/04/2014, foi proferida decisão que deferiu, 
em parte, o pedido de antecipação da tutela 
recursal formulado pela CEF, para assegurar, 
tão somente, a produção da prova testemunhal 
(depoimento pessoal dos representantes do 
POSTALIS e testemunho do gestor da TETTO).

No dia 18/06/2014, foi ordenada vista à CEF, que 
concordou com a proposta de honorários apre-
sentada pelo Perito do Juízo. Em 29/09/2014, o 
POSTALIS apresentou petição requerendo: (i) o 
indeferimento dos quesitos apresentados pela 
CEF e (ii) a intimação do Perito do Juízo para 
adequar a proposta de honorários ao escopo da 
perícia.

5. Ativo

5.1. realizável

5.1.1. Gestão Previdencial

Os recursos a receber dos planos de benefí-
cios totalizaram R$ 118.419 mil (R$ 154.382 
mil em 2013). 

a. Contribuições normais da patrocinadora e 
de participantes,  relativas a dezembro e 13º 
salário no final do exercício de 2014, cujo re-
passe ao Instituto ocorrerá no mês de janeiro   
no valor  de R$ 4.809 mil no Plano BD saldado, 
R$ 91.785 no Plano CV, totalizando  R$ 96.593 
mil (R$ 91.474 mil em 2013);

b. Contribuição extraordinária da patrocina-
dora e participantes, ativos e assistidos do 
equacionamento do Déficit do Plano BD Salda-
do no valor  de R$ 9.115 mil (R$ 9.579 mil em  
2013).

c. Adiantamento no valor de R$ 150 mil no 
Plano BD e R$ 4 mil no Plano CV, totalizando  
R$154 mil ( R$ 212 mil em 2013). 
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recursos a receber 31/12/2014 31/12/2013

Contribuições a Receber (a) 96.594  133.682 

   Patrocinadores 49.423  89.000 

   Participantes 47.171  44.682 

Contribuições Extraordinária Equacionamento (b) 9.115  9.579 

   Patrocinadora 5.295  5.438 

   Participantes 3.820  4.141 

Adiantamentos (c) 154  212 

Depósito Judicial (d) 12.556  9.768 

Outros Realizáveis (e) 0  1.141 

total 118.419  154.382 

Nota:
a. Referem-se a contribuições normal e especial a receber dos patrocinadores, e contribuições normais dos participantes relativas ao mês de 
dezembro, cujos repasses ao Instituto foram efetuados no mês de janeiro subsequente.
b. Contribuição extraordinária do plano BD saldado, participantes, assistidos e patrocinadora.
c. Referem-se a adiantametnos de auxílio, pensão e aposentadoria.
d. Referem-se aos Depósitos Judiciais Previdenciais, conforme IN-MPS/PREVIC nº 05/2011.
e. Decorre de recurso a receber dos planos.

d. Depósitos judiciais relativos aos processos da Gestão Previdencial no valor de R$ 12.556 do 
Plano BD (R$ 9.768 mil em 2013). 

Investimentos 31/12/2014 31/12/2013

Títulos Públicos  1.676.536  601.505 

Créditos Privados e Depósitos  925.901  1.414.782 

Ações  584.666  78.192 

Fundos de Investimento  3.499.261  5.055.056 

Derivativos  8  -   

Investimentos Imobiliários  233.087  247.869 

Empréstimos e Financiamentos  993.491  936.575 

Depósitos Judiciais  3.691  4.351 

total  7.916.641  8.338.330 

5.1.2  Gestão Administrativa

Estão registrados os valores a receber relati-
vos às atividades da Gestão Administrativa dos 
planos administrados pelo Instituto. Em 2014, 
o saldo a receber é da ordem de R$ 35.927 mil 
(R$ 33.879 mil em 2013).  

5.1.3 Investimentos

Realizável de investimentos consolidado:

Estão inclusos os registros de controle das 
aplicações dos recursos garantidores de cada 
plano administrado pelo Postalis: títulos pú-
blicos, créditos privados e depósitos, ações, 
fundos de investimentos, investimentos imo-
biliários, empréstimos e financiamentos e de-
pósitos judiciais.
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Realizável de investimentos por Plano:

a. Plano BD Saldado

segmento de aplicação data de
vencimento valor de Custo

Valor na curva
31/12/2014 31/12/2013

 INVESTIMENTOS 4.838.398 6.026.733

A. Títulos Públicos 524.881 359.581

       Notas do Tesouro Nacional 524.881 359.581

       NTN-B > 365 dias 319.557 488.097 324.571

       NTN-C > 365 dias 15.087 29.212 27.762

       NTN-F > 365 dias 6.016 7.572 7.248

B. Créditos Privados e Depósitos 685.943 1.309.551

       Instituições Financeiras 61.652 55.369

       SANTANDER (Banespa) > 365 dias 35.825 61.652 55.369

Companhias Abertas 148.898 332.188

       Casan CCB > 365 dias 100.000 109.370 127.385

       Canabrava Energética DEBN > 365 dias  33.450 53.175

       CEMIG DEBNE - 31.340  -   55.226

       CESPP - UNIESP CCI > 365 dias 44.000 23.918 36.787

       Cereagro S/A CDCA - 15.000  -   12.198

       Iguatemi Shopping DEBN - 1.523  -   502

       INFRASEC CRI > 365 dias 9.734 9.694 9.924

       Sanesalto S.A. DEBN - 7.862  -   11.224

       Usina Continental SA CDCA - 20.794  -   17.394

       Vale do Rio Doce S/A DEBNE - 9 14 14

       Valor a Receber Cambuci DEBN - - 5.903 8.359

Companhias Fechadas 348.571 803.902

       Cia Águas de Itapema CCB-F > 365 dias 38.000 48.435 53.206

       Investminas S.A. CCB-F > 365 dias 46.000 131.683 115.319

       Mudar SPE Master CCI-F - 87.939  -   103.164

       New Energy S/A CCB-F - 88.000  -   150.479

       Portbelo CCI-F > 365 dias 30.000 37.207 32.472

       Raesa Rio Amazonas CCB-F - 137.188  -   139.926

       Tubrasil Sifco CCI-F - 60.000  -   27.320

       Tetto Habitação S.A (*) CCI-F > 365 dias 105.772 131.245 182.016

Sociedades Limitadas 126.822 118.093

       Bocato Part. E Empre. CCI-L - 12.000  -   6.919

       Karmann Ghia Ltda CCI-L - 33.000  -   62.503

       Indaiatuba CCI-L > 365 dias 65.000 91.949  -   

       MTTG Empreend. e Part. (*) CCI-L > 365 dias 30.310 34.873 48.670

Continua na página seguinte
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segmento de aplicação data de
vencimento valor de Custo

Valor na curva

31/12/2014 31/12/2013

C. Ações 342.571 56.669
       Sociedade de Propósito                       
       Específico 342.571 56.669

       Canabrava Agrícola SPE > 365 dias 10.230 31.101 13.624

       Canabrava Energética SPE > 365 dias 33.450 125.850  -   

       XNICE SPE > 365 dias 26.715 28.480  -   

       Galileo SPE - 53.209  -   43.045

       Aluban SPE > 365 dias 62.162 74.166  -   

       Usina SOBRASIL SPE > 365 dias 66.010 82.974  -   

segmento de aplicação data de
vencimento valor de Custo

valor de mercado

31/12/2014 31/12/2013

D. Fundos de Investimentos 2.558.855 1.912.007

        Renda Fixa 345.609 1.401.633

        Carajás FI RF FIRF - - 32.304 47.990

        Cash CASH - -  -   2.563

        Serengeti FIC - -  -   1.351.080

        CREPRIV HUNGRIA FIRF - - 141  -   

        INSTITUCIONAL FIRF - - 14.585  -   

        INCOME VALUE CP FIRF - - 73.546  -   

        BB INSTITUCIONAL RF FIRF - - 30.156  -   

        BNPP MATCH DI FI REF - - 194.877  -   

       Dívida Externa 124.146 390.050
       FIC FIDE BNY Mellon (BR 
       Sovereign) FIDE - - 124.146 390.050

       Direitos Creditórios - 481.109 95.612

       CESP FIDC > 365 dias - 19.463 27.317

       GP Aetatis FIDC > 365 dias - 21.211 20.094

       Lavoro II FIDC - -  -   17.488

       Multi - Itália FIDC > 365 dias - 8.025 10.526

       Trendbank FIDC > 365 dias - 833 20.187

       CJP  NP CRED JUD FIDC > 365 dias - 431.577  -   

       Empresas Emergentes 16.729 23.299

       Empreendedor Brasil FMIEE - 14.700 6.216 8.969

       Jardim Botânico FMIEE - 16.000 10.514 14.330

       Participações 1.352.292 1.412.941

       Bioenergia FIP - 190.000 189.917 187.362

       BR Educacional FIP - 54.431 25.037 76.292

       BRB Corumbá FIP - 20.800  -   1.467

Continuação da página anterior



POSTALIS  -  RELATÓRIO ANUAL 2014 POSTALIS  -  RELATÓRIO ANUAL 2014 67

Continua na página seguinte

segmento de aplicação data de
vencimento valor de Custo

valor de mercado

31/12/2014 31/12/2013

       BRZ ALL FIP - 40.000 18.807 24.770

       Energia PCH FIP - 124.178 202.342 194.224

       ETB FIP - 223.475 264.753 270.888

       FIP Saúde FIP - 40.000 37.271 37.663

       Florestas do Brasil FIP - 35.303 63.303 53.993

       Gamma FIP - 43.500 50.845 50.847

       Investidores Institucionais II FIP - 39.308 2.595 18.554

       Investidores Institucionais III FIP - 32.857 13.432 11.901

       Multiner FIP - 196.899 243.457 244.378

       Nova Energia FIP - 99.930 154.989 155.904

       FIP Mezanino Diamond  
       Mountain Marine Infraestrutura FIP - 67.500 78.733 79.539

       TAG FIP - 14.020 5.143 5.159

       Valor a Receber  -   1.668  -   

       Multimercado 68.522  -   

       RIVIERA  CRED PR FIM - - 36.157  -   

       FM1  CRD PRIV FIM - - 32.365  -   

       Ações 170.449  -   

       ZAMBEZI FIA - - 11.074  -   

       Y  UKON FIA - - 159.376  -   

E. Investimentos Imobiliários 25.480 236.247

    Aluguel e Renda  194.906 196.332 194.906

    Locada a Patrocinador -  194.906 196.332 194.906

    Terreno - Cajamar -  23.671 23.671 23.671

    Custo Corrigido -  171.235 176.116 171.235

    Depreciação -  -   (3.455) 0

    Outros Investimentos  
   Imobliliários 11.483 11.634

    Terreno - Finorte - - 3.670 3.670

    Edificação - Finorte - - 8.330 7.964

    Depreciação - - (517)  -   

    Direitos em Alienações de    
    Investimentos Imobiliários 25.272 41.329

    Ed. Varig - Victória - -  -   2.540

    Ed. Birmann - Ponswinnecke    
    Empreendimentos - - 3.675 4.288

    Ed. Aron Birmann 20 - GTS - - 14.733 17.333

    4º Andar Ed. RB1 - JC 
    Investimentos - - 6.707 7.824

Continuação da página anterior



POSTALIS  -  RELATÓRIO ANUAL 201468 POSTALIS  -  RELATÓRIO ANUAL 2014

Continuação da página anterior

Continua na página seguinte

segmento de aplicação data de
vencimento valor de Custo

valor de mercado

31/12/2014 31/12/2013

    RB1 19º andar - Herfam 
    Sociedade Patrimonial - -  -   8.556

    Hot Springs - Bluepoint - - 158 788

F. Empréstimos e Financiamentos 696.975 725.177

    Empréstimos - - 696.975 725.177

G. Depósito Judicial 3.691 4.351

    Depósitos - - 3.691 4.351
(*) Em 2014 o Administrador Fiduciário remarcou os ativos em 60% do valor de face.

b. Plano PostalPrev

segmento de aplicação data de
vencimento valor de Custo

Valor na curva
31/12/2014 31/12/2013

 INVESTIMENTOS 2.678.831 2.130.694

A. Títulos Públicos 1.151.655 241.923
       Notas do Tesouro Nacional 1.151.655 241.923
       NTN-B > 365 dias 1.066.206 1.131.492 230.876

       NTN-F > 365 dias 9.057 11.592 11.047

       LFT > 365 dias 7.767 8.570  -   

B. Créditos Privados e Depósitos 239.958 105.231

        Instituições Financeiras 63.862 1.048

       Banco Santander > 365 dias 917 1.173 1.048

       CEF CDB > 365 dias 24.000 24.727  -   

       SAFRA LF > 365 dias 20.000 22.716  -   

       PINE LF > 365 dias 14.056 15.246  -   

Companhias Fechadas 79.662 29.305

       Mudar SPE Master CCI-F > 365 dias 21.143  -   29.305

       Portbelo CCI-F > 365 dias 55.000 67.866  -   

       DOGMA CCI-F > 365 dias 10.000 11.796  -   

Sociedades Limitadas 96.434 74.878

       Quinze de Maio CCI-L > 365 dias 28.000  -   30.649

       UNIESP CCI-L > 365 dias 45.000 41.771 44.229

       J.Medeiros CCI-L > 365 dias - 1.089  -   

       Indaiatuba CCI-L > 365 dias 45.000 53.574  -   

C. Ações 242.103 21.522
       Sociedade de Propósito 
      Específico 207.994 21.522

       Galileo SPE > 365 dias 28.195  -   21.522
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segmento de aplicação data de
vencimento valor de Custo

Valor na curva

31/12/2014 31/12/2013

       MRTT SPE > 365 dias 40.000 40.912  -   

       GBXTII SPE > 365 dias 14.500 14.731  -   

       XNICE SPE > 365 dias 142.911 152.351  -   

Companhias Abertas 34.101  -   

       AMBEV S/A AÇÕES - 3.504 3.613  -   

       Brasil AÇÕES - 536 475  -   

       Bradesco PN  EJ  AÇÕES - 3.567 3.590  -   

       BB Seguridade Participações AÇÕES - 2.384 2.508  -   

       BRF - Brasil FOODS S.A. AÇÕES - 312 406  -   

       BR MALLS PAR  AÇÕES - 108 89  -   

       BM&F Bovespa AÇÕES - 271 215  -   

       CCR RODOVIASON      AÇÕES - 180 156  -   

       CEMIG AÇÕES - 136 109  -   

       Souza Cruzon  ED AÇÕES - 127 89  -   

       Gerdau MET   AÇÕES - 254 170  -   

       IDEIASNET AÇÕES - 148 179  -   

       Itausa  EDJ AÇÕES - 954 939  -   

       ItauBanco AÇÕES - 4.068 4.192  -   

       KROTON AÇÕES - 2.646 2.837  -   

       P.ACUCAR-CBD    AÇÕES - 3.742 3.551  -   

       Petrobrás AÇÕES - 8.369 5.514  -   

       Ultrapar AÇÕES - 331 319  -   

       Vale R Doce PNA     AÇÕES - 6.396 5.077  -   

       Valor a Receber PROVENTOS - - 74  -   

Derivativos - - 08  -   

D. Fundos de Investimentos 748.600 1.550.619
       Renda Fixa 408.634 1.415.731

       São Bento FIC FIM FIC -  -   1.356.264

       Rio Doce FIRF FIRF - 39.867 59.467

       BB Institucional RF - 624  -   

       BNPP Match DI FI REF - 53.739  -   

       INCOME VALUE CP FIRF - 169.367  -   

       HORUS INST 11 FIM - 105.490  -   

       SAGA Institucional - 39.548  -   

       Direitos Creditórios 79.724 49.869

       Lavoro II FIDC > 365 dias  -   18.047

       Multi-Itália FIDC > 365 dias 8.033 10.537

       Trendbank FIDC > 365 dias 833 20.187

Continua na página seguinte
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segmento de aplicação data de
vencimento valor de Custo

Valor na curva

31/12/2014 31/12/2013

       Valor Multissetorial FIDC > 365 dias  -   1.098

       SCE _SENIOR 2 FIDC > 365 dias 2.297  -   

       SCE  SUB FIDC > 365 dias 7.496  -   

       VIN CRDE I SBPR1 FIDC > 365 dias 50.779  -   

       VIN CRDE I  SEN1 FIDC > 365 dias 10.286  -   

       Fundo de Investimento em 
       ações 191.178 85.019

       Mekong FIC FIA FIC FIA > 365 dias  -   85.019

       GUEPARDO INS60 FICFIA > 365 dias 39.078  -   

       PACIFIC ACOES FICFIA > 365 dias 20.875  -   

       PERIMETER FIA > 365 dias 75.543  -   

       TEJO FIA > 365 dias 55.681  -   

       Fundo Imobiliário 69.064  -   

       FII AQUILLA - 17.811  -   

       FIGS (FUNDO DE INVESTIMEN-
       TO IMOBILIÁRIO) - 51.253  -   

E. Emprestimos e Financiamentos 296.516 211.399

       Empréstimos - 296.516 211.399

c. Plano Gestão Administrativa - PGA

Continuação da página anterior

segmento de aplicação data de
vencimento valor de Custo

valor de mercado

31/12/2014 31/12/2013

 INVESTIMENTOS 191.806 180.903

A. Fundos de Investimentos 191.806 180.903

      Renda Fixa 191.806 180.903

      Carajás FIRF - 55.000 42.018 63.046

      Mellon Cash FIF CASH - 47.983  -   66.275

      Rio Doce FIRF - 45.000 34.456 51.582

      BNP Paribás FIRF - - 104.339  -   

      BB Institucional FIRF - - 10.993  -   

5.1.4. Permanente

O imobilizado do Instituto é composto de insta-
lações, móveis e utensílios, máquinas, equipa-

mentos e veículos. O quadro abaixo demonstra 
os valores do Ativo Permanente do Instituto.
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Descrição Saldo  
31/12/2014

Saldo  
31/12/2013

Instalações 302  338 

Móveis e Utensílios 370  440 

Máquina e Equipamentos 2.810  3.635 

Veículos 63  13 

Biblioteca 0  1 

Total 3.545  4.427 

6. PASSivo

6.1. exigível operacional

6.1.1. Gestão Previdencial
Estão registrados os compromissos relativos 
aos planos de benefícios com a Gestão Previ-
dencial restituições de reservas de poupanças 
de participantes sem vínculo com a Patrocina-
dora (R$ 38.348 mil), sendo R$ 17.575 mil no 
Plano BD e R$ 20.773 mil Postalprev, benefícios 
pendentes de pagamentos e despesas admi-
nistrativas dos planos. O saldo da Gestão Pre-
videncial em 2014 é da ordem de R$ 49.895 
mil, sendo R$ 21.694 mil no Plano BD e R$ 
28.201 mil no Postalprev (R$ 16.879 mil - BD e 
R$ 6.033 mil - Postalprev em 31.12.2013). (vide 
item 10.3).

6.1.2. Gestão Administrativa
O saldo de 10.184 mil em 31.12.2014 (R$ 
11.272 mil em 31.12.2013) decorre de com-
promissos assumidos pelo Instituto relativos a 
contas a pagar da Gestão Administrativa, en-
cargos sociais, consignações em folha de paga-
mento, provisões de férias e fornecedores.

6.1.3. Investimentos 
O saldo de R$ 1.715 mil, em 31 de dezembro de 
2014, decorre de obrigações com custeio das 
despesas administrativas de investimentos dos 
planos de benefícios e operações com partici-
pantes, R$ 3.425 mil no Plano BD Saldado e R$ 

956 mil no Plano Postalprev (vide item 10.3).

6.2. exigível contingencial

Estão registrados os valores em litígio com pos-
sibilidade de desembolso.

6.2.1. Gestão Previdencial
Estão provisionadas ações decorrentes de pro-
cesso nos quais ex-participantes pleiteiam dife-
renças de valores de Reservas de Poupança ou 
diferenças relativas à Suplementação de Apo-
sentadoria de participantes em gozo de benefí-
cios. A totalidade é inerente ao PBD Saldado. O 
saldo em 31 de dezembro de 2014 totaliza R$ 
22.675 mil (R$ 33.314 mil em 2013).

6.2.2. Gestão Administrativa
O saldo de R$ 36.155 mil em 31.12.2014 (R$ 
29.309 mil em 2013) refere-se à reclamação 
trabalhista e ação para não recolhimento de 
PIS e COFINS sobre as receitas administrativas 
previdenciais e de investimentos vertidas para 
o PGA.

6.2.3. Investimentos
Em 17 de março de 2003, o Instituto foi noti-
ficado pela Receita Federal para recolhimento 
de PIS e COFINS incidentes sobre receitas de 
aluguéis e resultado positivo da reavaliação 
da carteira imobiliária. O Instituto entrou com 
recurso administrativo provisionando o valor 
de R$ 17.112 mil em 31.12.2013 no Plano BD 

Descrição Saldo  
31/12/2014

Saldo  
31/12/2013

Adições 419  1.098 

Baixas 44  10 
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Saldado. Em 2014, o prognóstico de risco foi 
alterado de provável para possível, conforme 
orientação da Gerência Jurídica do Instituto. 

Encontram-se, ainda, constituídas as provisões 
relacionadas abaixo:

6.3. Provisões Matemáticas

6.3.1. Plano BD Saldado
O cálculo da Provisão Matemática do Plano BD 
Saldado é de responsabilidade da GLOBALPREV 
Consultores Associados, empresa independente 
de consultoria atuarial.

As Provisões Matemáticas representam as obri-
gações líquidas assumidas para concessão de 
benefícios atuais e futuros aos participantes e 
seus beneficiários utilizando premissas financei-
ras, biométricas, demográficas e atuariais.

A avaliação atuarial do Plano de Benefício Defini-
do foi realizada considerando os dados cadastrais 
dos participantes ativos e dos assistidos, concer-

nentes aos patrocinadores Correios e POSTALIS, 
posicionado em 31 de dezembro de 2014.

O compromisso referente à Serviço Passado 
apurado por ocasião da adequação da Reserva 
de Tempo de Serviço Anterior - RTSA apresentou 
em 2013 o saldo de R$ 1.015.858 mil. Esta re-
serva matemática a constituir reflete o montan-
te atribuído ao tempo de serviço anterior à data 
de criação do plano de benefícios. 

O Conselho de Administração dos Correios enca-
minhou ao Postalis a Carta 006-16/2014 – PRESI, 
informando que aprovou, na 6ª reunião extra-
ordinária, a suspensão dos pagamentos dos va-
lores relativos à RTSA conforme orientação do 
Ofício nº 23/2014/SSPG/SE-MC, do Ministério 
das Comunicações. Diante disso, na elaboração 
do Plano de Equacionamento do Déficit de 2014 
foi considerado que não haverá integralização da 
parcela das Provisões Matemática a Constituir.

Em decorrência do déficit técnico apurado em 
31/12/2014, no valor de R$ 5.597.718 mil, foram 
mantidas contribuições extraordinárias para os 
patrocinadores, participantes e assistidos entre 
as competências novembro/2014 a março/2015 
a aplicação do percentual de 3,94%.

No período de abril/2015 a Junho/2030 o per-
centual de 25,98%, sobre os respectivos Bene-
fícios Proporcionais Saldados, conforme consta 
do Plano de equacionamento do déficit posicio-
nado em 31 de dezembro de 2014. 

Descrição 31/12/2014 31/12/2013

Cíveis (*)  23  9.534 

Imposto de Transmissão 
Inter Vivos  2.417  2.157 

Outros  -    5.421 

Total  2.440  17.112 

(*) Refere-se à ação decorrente de custas processuais, inerente à 
recuperação de Investimentos.

PremiSSAS
hiPóteSeS

Situação
31/12/2013 31/12/2014

Mortalidade Geral AT-2000 M&F AT-2000 M&F Mantida

Mortalidade de Inválidos AT-1949 Male com 
agravamento de 50%

AT-1949 Male com 
agravamento de 50% Mantida

Entrada em Invalidez Álvaro Vindas Álvaro Vindas Mantida

Composição de Família de Pensionistas Família Padrão  
Experiência Globalprev

Família Padrão  
Experiência Globalprev Mantida

Hipóteses Biométricas
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O impacto da alteração da hipótese sobre a Ren-
tabilidade Real dos Investimentos, das Hipóteses 
de Rotatividade, a não integralização da parcela 
da Provisão Matemática a Constituir relativa ao 
Serviço Passado – RTSA e a rentabilidade dos in-

vestimentos, que se manteve abaixo da meta atu-
arial foram os principais responsáveis pelo déficit.

As Provisões matemáticas do Plano BD saldado 
podem ser assim discriminadas:

Composição das Provisões Matemáticas 31/12/2014 31/12/2013

Provisões Matemáticas  5.155.157  6.954.328 

   Benefícios Concedidos  5.005.093  3.495.472 

   Benefícios a Conceder  5.747.782  5.524.273 

   (-) Provisões Matemáticas a Constituir  (5.597.718)  (2.065.417)

      (-) Serviço Passado  -    (1.015.858)

      (-) Déficit Equacionado  (5.597.718)  (1.049.559)

Equilíbrio Técnico Acumulado  -    (936.492)

   (-) Déficit Técnico Acumulado  -    (936.492)

PremiSSAS
hiPóteSeS

Situação
31/12/2013 31/12/2014

Rentabilidade Real dos Investimentos (Taxa 
Real de Juros) 5,75% a.a. 5,5% a.a. Alterada

Indexador da Inflação INPC (IBGE) INPC (IBGE) Mantida

Crescimento Real de Salários 0% a.a. 0% a.a. Mantida

Crescimento Real do Maior Salário da 
Previdência Social 0% a.a. 0% a.a. Mantida

Crescimento Real dos Benefícios do Plano 0% a.a. 0% a.a. Mantida

Gerações Futuras de Novos Entrados Nula Nula Mantida

Rotatividade (*) 2,16% a.a. 1% a.a. Ajustada

Determinação do Valor Real dos Salários 1,00 1,00 Mantida

Determinação do Valor Real dos Benefícios 
do Plano

0,9716% (5,49% a.a. 
 de inflação)

0,9698% (5,85% a.a.  
de inflação) Ajustada

Determinação do Valor Real dos Benefícios  
da Previdência Social 1,00 1,00 Mantida

Hipóteses Econômicas

(*) até 48 anos, e nulo após esta idade.

6.3.2. Plano CV PostalPrev
O cálculo das provisões matemáticas relativa 
ao Plano Postalprev é de responsabilidade da 
GLOBALPREV Consultores Associados, empresa 
independente de consultoria atuarial. 

Os valores apresentados foram obtidos conside-
rando a avaliação atuarial com base nos dados 
cadastrais dos participantes ativos posicionados 
em 31/12/2014.
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O Postalprev apresentou, em 31 de dezembro 
de 2014, um Superávit Acumulado de R$ 63.097 
mil.

Esse superávit é explicado, em parte, pelos ex-
cedentes de resgates pagos a ex- participantes e 
pela sinistralidade (invalidez e morte de partici-
pantes ativos) inferior às estimativas considera-
das para o exercício.
 
As provisões matemáticas do Plano Postalprev 
podem ser assim discriminadas:

Composição das
Provisões Matemáticas 31/12/2014 31/12/2013

Provisões Matemáticas  2.678.674  2.204.656 

   Benefícios Concedidos  155.893  70.925 

   Benefícios a Conceder  2.522.781  2.133.731 

Equilíbrio Técnico  63.097  7.315 

   Superávit Técnico 
   Acumulado  63.097  7.315 

   Reserva de 
   Contingência  63.097  7.315 

PremiSSAS
hiPóteSeS

Situação
31/12/2013 31/12/2014

Mortalidade Geral AT-2000 M&F AT-2000 M&F Mantida

Mortalidade de Inválidos AT-1949 Male com 
agravamento de 50%

AT-1949 Male com 
agravamento de 50% Mantida

Entrada em Invalidez Álvaro Vindas Álvaro Vindas Mantida

Composição de Família de Pensionistas Família Padrão  
Experiência Globalprev

Família Padrão  
Experiência Globalprev Mantida

Hipóteses Biométricas

PremiSSAS
hiPóteSeS

Situação
31/12/2013 31/12/2014

Rentabilidade Real dos Investimentos (Taxa 
Real de Juros) 5,5% a.a. 5,5% a.a. Mantida

Indexador da Inflação INPC (IBGE) INPC (IBGE) Mantida

Crescimento Real de Salários 2,90% a.a. 3,46% a.a. Ajustada

Gerações Futuras de Novos Entrados Não Aplicável Não Aplicável Mantida

Rotatividade (*) 4,32% a.a. 3,62% a.a. Ajustada

Crescimento Real de Benefícios do Plano 0% a.a. 0% a.a. Mantida

Crescimento Real do Maior Salário de Benfício 
da Previdência Social 0% a.a. 0% a.a. Mantida

Determinação do Valor Real dos Salários 0,9716% (5,49% a.a.  
de inflação)

0,9698% (5,85% a.a.  
de inflação) Ajustada

Determinação do Valor Real dos Benefícios 
do Plano 1,00 1,00 Mantida

Determinação do Valor Real dos Benefícios  
da Previdência Social 1,00 1,00 Mantida

Hipóteses Econômicas

(*) 2013 até 48 anos, acima 1% e 2014 até 48 anos, acima 0,58%.
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6.3.3. Provisões Matemáticas Consolidadas

6.4. equilíbrio técnico

Representa o resultado obtido pelos planos de 
benefícios, apresentando os valores referen-
tes ao superávit/déficit técnico acumulado.

6.5. fundos 

6.5.1. Administrativo
O fundo é constituído pela diferença entre as 
receitas, taxa de administração, custeio admi-
nistrativo, taxa de administração de emprés-
timos, remuneração dos recursos e as despe-
sas administrativas. A constituição do fundo 
mínimo obrigatório correspondente ao Ativo 
Permanente, corrigido mensalmente pela ren-
tabilidade do PGA. 

Em 2014 o Conselho Deliberativo do Instituto 
aprovou a restituição do Custeio Administrati-
vo repassado a maior para o Plano PGA sobre 
as contribuições atinentes ao Serviço Passado 
– RTSA a taxa de 10% para o custeio.

A dívida de R$ 139.172 mil será restituída dos 
valores descontados de custeio da RTSA, cor-
rigidos monetariamente, acrescidos de juros 
atuariais, em 60 parcelas mensais. O valor da 

parcela inicial é de R$ 2.667 mil.      

O valor total da dívida foi registrado atenden-
do ao regime de competência, entretanto im-
pactou negativamente o resultado do Fundo 
Administrativo do Plano BD Saldado.

Diante disso, a diretoria do Instituto, em mar-
ço de 2015, aprovou um empréstimo do Fun-
do Administrativo do Plano Postalprev para o 
Fundo Administrativo do Plano BD na ordem 
de R$ 43.262 mil que será restituído em 24 
parcelas, corrigidas pela variação do CDI, con-
forme meta de rentabilidade definida na Po-
litica de Investimentos do Plano PGA para o 
exercício de 2015.   A primeira parcela será li-
quidada em abril de 2015 no valor de R$ 1.803 
mil, após aprovação do novo plano de custeio  
administrativo.

Após o registro da dívida e os registros dos pla-
nos de benefícios equivalentes à participação 
no fundo administrativa do PGA, o saldo dos 
fundos ficaram compostos da seguinte forma:

6.5.2. Investimentos
Fundo de Garantia de Empréstimo – constitu-
ído com recursos da arrecadação da Quota de 
Quitação por Morte e Invalidez, cobrada dos 
participantes por ocasião da concessão de 
empréstimos, e destina-se à quitação dessas 
operações em caso de falecimento do partici-
pante. Em 31 de dezembro de 2014 apresen-
tava um valor de R$ 10.450 mil, ( R$ 9.282 mil 
em 2013).

7. outrAS informAçõeS

7.1. Investimentos

O Instituto firmou contrato de prestação de 

Composição das
Provisões Matemáticas 31/12/2014 31/12/2013

Provisões Matemáticas  7.833.831  9.158.984 

   Benefícios Concedidos  5.160.986  3.566.397 

   Benefícios a Conceder  8.270.563  7.658.004 

   (-) Provisões Matemá-
   ticas a Constituir  (5.597.718)  (2.065.417)

      (-) Serviço Passado  -    (1.015.858)

      (-) Déficit Equacio-
      nado  (5.597.718)  (1.049.559)

Equilíbrio Técnico  63.097  (929.177)

   Superávit Técnico 
   Acumulado  63.097  -   

   Reserva de Contin-
   gência  63.097  -   

   (-) Déficit Técnico 
   Acumulado  -    (929.177)

Plano 31/12/2014 31/12/2013

BD Saldado  4.077  100.908 

Postalprev  48.051  77.756 

PGA (*)  52.128  178.664 

(*) O PGA foi constituído em 01.01.2010, com o saldo dos fundos 
administrativos dos planos de benefícios.
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serviço de administração e controladoria fidu-
ciária da carteira de títulos e valores mobiliários 
com o Banco BNY Mellon, a partir de janeiro de 
2011, que mantém contrato com pessoa jurídica 
credenciada na Comissão de Valores Mobiliários 
– CVM, para atuar como agente custodiante e 
responsável pelo fluxo de pagamentos e rece-
bimentos relativos às operações dos planos de 
benefícios e administrativo. 

A administração dos investimentos é exercida 
pelo próprio Instituto, observando o que dis-
põem sua Política de Investimento, devidamen-
te aprovada pelo Conselho Deliberativo, e as re-
gras fixadas na Resolução CMN nº 3.792, de 24 
de setembro de 2009.

7.2 Provisão para riscos legais

A Resolução CFC nº 1.180/2009 classifica como 
passivo contingencial o que é provável de perda. 
Os valores que não são provisionados possuem 
a probabilidade de perda possível ou remota, e 
foram reconhecidos pela área Jurídica do Insti-
tuto, não estando consignados nas demonstra-
ções contábeis.

Desde 2011, o Instituto vem fazendo estudos, 
por meio da Gerência Jurídica, para avaliar as 
ações existentes, com o intuito de se adequar a 
Resolução CFC nº 1.180/2009, na parte do prog-
nóstico (remoto, possível ou provável) e seu res-
pectivo provisionamento.

7.3. expurgo Inflacionário das ofnd´s

O Postalis recebeu (exercício de 2010) um Pa-
recer da Junqueira de Carvalho, Murgel & Bri-
to Advogados e Consultores - JCM&B, sobre a 
possibilidade do reconhecimento no Ativo de 
Investimentos do Plano BD relativo ao êxito na 
demanda judicial, que requeria o reconheci-
mento do expurgo inflacionário das Obrigações 
Financeiras do Fundo Nacional de Desenvolvi-
mento – OFND, ocorrido entre abril de 1990 a 
fevereiro de 1991. No entanto, conforme de-
termina a Resolução CFC nº 1.180/2009, para 
registro contábil o valor deve ser mensurado 
com suficiente confiabilidade, e o reconheci-
mento pode caracterizar um resultado que, 
talvez, não seria totalmente ou parcialmente 
realizado, influenciando os resultados (Superá-
vit/Déficit), no Plano de benefício, de exercícios  
subsequentes.

Diante do exposto, o Instituto não registrou em 
suas demonstrações o referido Ativo.

7.4. reversão de Provisão das debêntures de 
emissão da CAmbuCi

Em 2010 a Cambuci homologou um acordo ju-
dicial com o Postalis objetivando a quitação da 
dívida com o Instituto.  A valor devido de R$ 
18.479 será liquidado da  seguinte forma: R$ 
3.112 em 14 de outubro de 2010 e o restante 
de R$ 15.079 em 60 (sessenta) parcelas iguais, 
mensais e sucessivas atualizadas pela  variação 
inicial do INPC e juros de 8.5% ao ano, ven-
cendo-se a  primeira no dia 30 de outubro de 
2010 e as demais nos mesmos dia dos meses  
subsequentes.

Em 2014 foram liquidadas no Plano BD o valor 
total de R$ 2.456 mil ( R$ 2.244 mil em 2013).

7.2.1 As ações provisionadas em 31 de dezembro de 2014 tiveram a seguinte classificação:

Ações quantidade de  
Processos

valor em 

31/12/2014 31/12/2013

Prováveis 254  31.607  56.175 

Possíveis 1609  656.167  503.577 

Remotas 184  -    -   

Total  2.047  687.775  559.752 
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7.5. enquadramento dos Investimentos

O Instituto vem dando continuidade aos tra-
balhos de conciliar os registros contábeis com 
o arquivo operacional de controle dos saldos 
devedores da Carteira de Empréstimos a par-
ticipantes. Em 2015, o Instituto implantará um 
novo sistema de controle de empréstimos visan-
do customizar os ajustes necessários.

8. SituAção PAtrimoniAL
doS PLAnoS de benefíCioS

8.1. demonstração do ativo líquido

Constituído de: 1. Ativo - representa o valor do 
patrimônio que o plano possui para pagar os 
compromissos assumidos; 2. Obrigações – re-
presenta o pagamento imediato e futuro dos pla-
nos de benefícios; 3. Fundos não Previdenciais 
– são os valores para pagamentos das despesas 
administrativas e quitação de empréstimos por 
morte e invalidez de participantes; 4. Resul-
tados a realizar – são valores pagos em títulos 
pelo patrocinador; e 5. Ativo Líquido – represen-
ta o montante de recursos que o plano possui 
para cumprir com o pagamento dos benefícios.

8.2. demonstração da Mutação do ativo líquido

Apresenta as mudanças ocorridas no Ativo Líqui-
do durante o exercício. Constituído de: A) Ativo 
Líquido no início do exercício - valor disponível 
para o pagamento dos benefícios, acrescido de: 
i) Adições – valores recebidos para o pagamento 
dos benefícios; ii) Destinações – são os benefí-
cios pagos e despesas; iii) Acréscimo ou Decrés-
cimo – representa o aumento ou diminuição do 

Ativo Líquido. B) Ativo líquido no final do exercí-
cio – valor disponível no final do exercício para 
pagamento dos benefícios. C) Fundos não Pre-
videnciais - são os valores para pagamentos das 
despesas administrativas e quitação de emprés-
timos por morte e invalidez de participantes. 

9. rentaBIlIdade dos InVestIMentos – 
2014

As rentabilidades dos investimentos ficaram as-
sim representadas em 2014:

a) Plano BD Saldado

b) Plano CV – PostalPrev

c) Plano de Gestão Administrativa

A rentabilidade da carteira de investimentos dos 
planos BD Saldado e Postalprev ficou abaixo da 

“Saldo Devedor 
Debêntures Cambuci” R$ Mil

31/12/2010  14.323 

31/12/2011  13.164 

31/12/2012  10.603 

31/12/2013  8.359 

31/12/2014  5.903 

Segmento de Aplicação 2014 (%) 2013 (%)

Renda Fixa  6,39  (2,32)

Renda Variável  (13,94)  14,78 

Investimentos 
Estruturados  (2,33)  -   

Operações com 
Participantes  16,36  15,27 

Acumulada 5,46  (0,38)

Taxa Atuarial 12,02% 11,37%

Segmento de Aplicação 2014 (%) 2013 (%)

Renda Fixa 11,54 8,95

Acumulada 11,54 8,95

Taxa Atuarial 12,28% 11,90%

Segmento de Aplicação 2014 (%) 2013 (%)

Renda Fixa  (20,42)  0,87 

Renda Variável  (74,74)  15,08 

Investimentos 
Estruturados  3,69  2,30 

Investimentos no 
Exterior  (68,17)  12,07 

Imóveis  0,51  (0,48)

Operações com 
Participantes  14,17  14,82 

Acumulada  (13,38) 3,66

Taxa Atuarial 12,28% 11,90%
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11. ConSoLidAção

Em cumprimento à Instrução SPC n.º 34/09 estão demonstradas abaixo as eliminações de registros 
entre planos, para fins de consolidação de balanço:

Gestão Previdencial

Gestão Administrativa

Investimentos

meta atuarial no exercício de 2014, em razão, 
dos seguintes fatores:

a) Provisionamento de créditos privados e de-
pósitos, conforme demonstrado na nota expli-
cativa 3.3.2;

b) Desvalorização das cotas dos fundos de inves-
timentos em renda fixa em Direitos Creditórios 
e de Investimentos Imobiliários; bem como dos 
fundos de Investimentos em Renda Fixa FIC Se-
rengeti e FIC São Bento (ambos com gestão e 
administração do BNY Mellon), cujos resgates 
ocorreram em 2014; e do Fundo de Investimen-
to em Dívida Externa, cuja gestão e administra-
ção é do BNY Mellon que não cumpriu as regras 

do regulamento do Fundo;

c) Variação negativa de ações e das cotas dos 
fundos de investimentos em ações, em função 
dos resultados apresentados no segmento de 
renda variável.

10. PArteS reLACionAdAS

Remuneração do pessoal chave da administração:

Salários e Encargos 2014 2013

Dirigentes  2.774  2.857 

Conselheiros  561  531 

Total  3.335  3.388 

Descrição BD Saldado PostalPrev PGA Eliminações Consolidado

Ativo

   Administrativo  4.077  48.051  86.501  (102.702)  35.927 

Passivo

   Exigível + Fundo Administrativo  4.077  48.051  193.604  (235.548)  10.184 

Descrição BD Saldado PostalPrev PGA Eliminações Consolidado

Ativo

   Previdencial  166.207  92.775  -    (140.564)  118.419 

Passivo

   Previdencial  21.693  28.201  -    (5.051)  44.844 

Descrição BD Saldado PostalPrev PGA Eliminações Consolidado

Ativo

   Investimentos  5.046.004  2.678.831  191.806  -    7.916.641 

Passivo

   Investimentos  3.425  956  -    (2.667)  1.715 
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Consolidado
Descrição BD Saldado PostalPrev PGA Eliminações Consolidado

Ativo
   Realizável  5.216.289  2.819.657  278.307  (243.266)  8.070.986 
Passivo
   Exigível + Fundo Administrativo  29.196  77.208  193.604  (243.266)  56.742 

12. eVentos suBsequentes

12.1 Alteração da taxa de juros Anual dos Pla-
nos de Benefícios

O Conselho Nacional de Previdência Complemen-
tar por meio da Resolução nº 15, de 19 de no-
vembro de 2014, definiu os critérios da duração 
do passivo e da taxa de juros real anual que de-
verá ser implantada a partir de janeiro de 2015. O 
Instituto está desenvolvendo essa alteração para 
o exercício de 2015.  O resultado dessa alteração 
poderá impactar a situação econômica dos planos 
de benefícios administrados pelo Postalis. 

12.2 termo de Ajustamento de Conduta (tAC)

Em 28 de maio de 2015, a Diretoria Colegiada 
da Superintendência Nacional de Previdência 
Complementar – PREVIC aprovou Termo de Ajus-
tamento de Conduta (TAC) estabelecido entre a 
PREVIC e o Postalis, com anuência da Empresa 
Brasileira de Correios e Telégrafos (ECT), instituin-
do para o exercício de 2016 o marco inicial para 
revisão e cobrança de contribuições extraordiná-
rias com base em novo Plano de Equacionamento 

a ser elaborado até o final do exercício de 2015, 
assim como a manutenção do Plano de Custeio 
que vigorou de abril de 2014 até março de 2015 
no Plano de Benefício Definido Saldado, que con-
sidera a contribuição extraordinária de 3,94% 
sobre os benefícios proporcionais saldados dos 
participantes e benefícios dos assistidos, e contra-
partida equivalente da patrocinadora.

Tratando-se de evento subsequente, que surgiu 
após o período contábil a que se referem às de-
monstrações contábeis (Pronunciamento Técnico 
CPC 24), os saldos contábeis apresentados no Ba-
lanço Patrimonial 2014 não sofreram alterações. 
Os reflexos decorrentes do TAC foram observados 
no mês de sua celebração (maio/2015), cujo re-
sultado no plano BD apresentou déficit técnico 
acumulado na ordem de R$ 4.823.753 mil.

As Demonstrações Contábeis do Exercício findo 
em 31 de dezembro de 2014 foram aprovadas na 
7ª Reunião Ordinária da Diretoria Executiva, em 
13 de março de 2015 e aditadas na 12ª Reunião 
Extraordinária desse colegiado, em 22 de julho de 
2015, no que diz respeito ao item 12.2 Termo de 
Ajustamento de Conduta (TAC).

Antonio Carlos Conquista
Diretor-Presidente

CPF: 010.852.708-58

André Luís Carvalho da Motta e Silva
Diretor-Financeiro

CPF: 993.006.567-91

Roberto Macedo de Siqueira Filho
Diretor-Administrativo
CPF: 310.029.941-87

Paulo Fernando Mourá de Sá
Diretor de Seguridade
CPF: 428.429.021-68

Renata Borges Ribeiro de Souza
Contadora CRC-DF 1249/0-4

CPF: 782.565.771-34

*  *  *  *  *  *  *  *  *  *  *  *  *  *
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Pareceres
Relatório dos Auditores Independentes
PAR 15/021

Examinamos as demonstrações contábeis do 
POSTALIS – INSTITUTO DE SEGURIDADE SO-
CIAL DOS CORREIOS E TELÉGRAFOS (“Institu-
to”), que compreendem o balanço patrimonial 
consolidado (representado pelo somatório de 
todos os planos de benefícios administrados 
pelo Instituto, aqui denominados de consoli-
dado, por definição da Resolução CNPC nº 8), 
em 31 de dezembro de 2014 e as respectivas 
demonstrações consolidadas da mutação do 
patrimônio social e do plano de gestão admi-
nistrativa, e as demonstrações individuais por 
plano de benefícios, que compreendem a de-
monstração do ativo líquido, da mutação do 
ativo líquido, do plano de gestão administra-
tiva e das obrigações atuariais dos planos de 
benefícios para o exercício findo naquela data, 
assim como o resumo das principais práticas 
contábeis e demais notas explicativas.

Responsabilidade da administração sobre as 
demonstrações contábeis

A Administração do Instituto é responsável 
pela elaboração e adequada apresentação 
dessas demonstrações contábeis de acordo 
com as práticas contábeis adotadas no Brasil 
aplicáveis a entidades reguladas pelo Conse-
lho Nacional de Previdência Complementar 
– CNPC, e pelos controles internos que ela 
determinou como necessários para permitir a 
elaboração de demonstrações contábeis livres 
de distorção relevante, independentemente 
se causada por fraude ou erro.

Responsabilidade dos auditores independentes

Nossa responsabilidade é a de expressar uma 

opinião sobre essas demonstrações contá-
beis com base em nossa auditoria, condu-
zida de acordo com as normas brasileiras e 
internacionais de auditoria. Essas normas 
requerem o cumprimento de exigências éti-
cas pelos auditores e que a auditoria seja 
planejada e executada com o objetivo de 
obter segurança razoável de que as demons-
trações contábeis estão livres de distorção  
relevante. 

Uma auditoria envolve a execução de proce-
dimentos selecionados para obtenção de evi-
dência a respeito dos valores e divulgações 
apresentados nas demonstrações contábeis 
do Instituto. Os procedimentos selecionados 
dependem do julgamento do auditor, incluin-
do a avaliação dos riscos de distorção rele-
vante nas demonstrações contábeis, indepen-
dentemente se causada por fraude ou erro. 
Nessa avaliação de riscos, o auditor considera 
os controles internos relevantes para a elabo-
ração e adequada apresentação das demons-
trações contábeis do Instituto para planejar os 
procedimentos de auditoria que são apropria-
dos nas circunstâncias, mas não para fins de 
expressar uma opinião sobre a eficácia desses 
controles internos do Instituto. Uma auditoria 
inclui, também, a avaliação da adequação das 
práticas contábeis utilizadas e a razoabilidade 
das estimativas contábeis feitas pela Adminis-
tração, bem como a avaliação da apresenta-
ção das demonstrações contábeis tomadas em 
conjunto.

Acreditamos que a evidência de auditoria obti-
da é suficiente e apropriada para fundamentar 
nossa opinião com ressalvas.

Aos Administradores, Conselheiros e Participantes do 
POSTALIS – Instituto de Seguridade Social dos Correios e Telégrafos
Brasília – DF
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Base para opinião com ressalvas

I. Conforme mencionado na nota explicativa 
número 4.2, o Instituto possui aplicações em 
Certificados de Créditos Imobiliários (CCI’s) 
que estão lastreados em contratos de finan-
ciamento habitacional do Fundo de Compen-
sação de Variações Salariais (FCVS), adminis-
trado pela Caixa Econômica Federal (CEF). O 
Instituto requereu judicialmente que o admi-
nistrador do FCVS proceda ao ressarcimen-
to destas CCI’s com base na rentabilidade 
dos contratos FCVS, o que será apurado por 
meio de perícia judicial. O saldo contábil des-
sas aplicações, em 31 de dezembro de 2014, 
conforme posição do custodiante BNY Mellon, 
corresponde ao montante de R$ 166.118 mil. 
Contudo, em razão do andamento da citada 
ação judicial, que resultou na impossibilidade 
de confirmação direta do referido saldo junto 
ao administrador do FCVS, não nos foi possível 
obter evidência de auditoria apropriada e sufi-
ciente sobre os saldos apresentados pelo Insti-
tuto e sobre a eventual necessidade de ajuste 
desses valores naquela data.

II. Conforme mencionado na nota explicativa 
número 5.1.3.“a” (Item D – Fundos de Inves-
timentos – Participações), o Instituto possui 
recursos aplicados no Fundo de Investimento 
em Participações Mezanino Diamond Moun-
tain Marine Infraestrutura (antigo RN Indús-
tria Naval Fundo de Investimento em Partici-
pações), no montante de R$ 78.733 mil, em 
31 de dezembro de 2014, cuja carteira de 
investimentos está composta unicamente por 
participação acionária em empresa de capital 
fechado, avaliada com base em laudo de valor 
econômico efetuado por empresa indepen-
dente especializada. Contudo, as premissas e 
estimativas adotadas na elaboração deste lau-
do de avaliação econômico podem apresentar 
distorções relativas aos saldos contabilizados 
quando da efetiva realização desse investi-
mento. Dessa forma, não nos foi possível con-
cluir sobre a necessidade ou não de ajustes do 
saldo deste investimento naquela data.

III. Conforme mencionado na nota explicativa 

número 5.1.3.“a” (Item D – Fundos de Inves-
timentos – Divida Externa), o Instituto possui 
recursos aplicados no fundo de investimento 
exclusivo BNY Mellon Fundo de Investimento 
em Cotas de Fundos de Investimento de Dívida 
Externa, registrado por R$ 124.416 mil, em 31 
de dezembro de 2014. A carteira deste fundo 
está composta unicamente por cotas do fun-
do Brasil Sovereign II Fundo de Investimento 
em Dívida Externa, que possui aplicações em 
títulos de dívida privados (Notas – credit-linked 
notes), os quais têm gerado sucessivas perdas 
ao fundo, com impacto negativo no valor de 
suas cotas. Não nos foi disponibilizado, pelo 
BNY Mellon, o acesso às demonstrações con-
tábeis, à administração do fundo e nem aos 
auditores independentes destes fundos para a 
data-base de 31 de dezembro de 2014. Des-
sa forma, não foi possível obtermos evidên-
cia de auditoria apropriada e suficiente sobre 
o saldo apresentado pelo Instituto e sobre a 
necessidade de ajuste desses valores naquela  
data.

Opinião

Em nossa opinião, exceto quanto aos possí-
veis efeitos que poderiam advir dos assun-
tos descritos no parágrafo Base para opinião 
com ressalvas, as demonstrações contábeis 
acima referidas apresentam adequadamen-
te, em todos os aspectos relevantes, a posi-
ção patrimonial e financeira consolidada do  
POSTALIS – INSTITUTO DE SEGURIDADE  
SOCIAL DOS CORREIOS E TELÉGRAFOS e indivi-
dual por plano de benefício em 31 de dezem-
bro de 2014 e o desempenho consolidado e 
por plano de benefício de suas operações para 
o exercício findo naquela data, de acordo com 
as práticas contábeis adotadas no Brasil aplicá-
veis às entidades reguladas pelo Conselho Na-
cional de Previdência Complementar – CNPC.

Ênfases

Nossa opinião não contém ressalva relaciona-
da com os assuntos a seguir mencionados:
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I. As demonstrações contábeis do Plano de 
Benefício Definido Saldado, que são parte in-
tegrante das demonstrações contábeis acima 
referidas, foram preparadas de acordo com 
as práticas contábeis adotadas no Brasil apli-
cáveis a uma Entidade em continuidade nor-
mal de suas atividades. Durante os exercícios 
findos em 31 de dezembro de 2014 e 2013, a 
rentabilidade dos investimentos ficou signifi-
cativamente abaixo das metas atuariais esta-
belecidas. Este fato contribuiu para que fosse 
apurado, no exercício de 2014, déficit total de 
R$ 5.597.718 mil (R$ 3.001.909 mil em 2013), 
composto pela Reserva de Tempo do Serviço 
Anterior (RTSA), pelos déficits técnicos acu-
mulados e pela constituição das provisões 
matemáticas. Conforme mencionado na nota 
explicativa número 6.3.1, a Administração do 
Instituto elaborou plano para equacionamen-
to do déficit técnico, o qual foi suspenso em 
virtude da formalização do Termo de Ajusta-
mento de Conduta (TAC), conforme mencio-
nado na nota explicativa número 12.2, o que 
traz dúvidas quanto à continuidade operacio-
nal do Plano de Benefício Definido Saldado. As 
demonstrações contábeis acima referidas não 
contemplam ajustes relativos à realização e à 
classificação dos ativos e passivos que pode-
riam ser requeridos no caso de descontinuida-
de das atividades. 

II. O compromisso referente ao serviço pas-
sado, apurado por ocasião da adequação da 
Reserva de Tempo de Serviço Anterior – RTSA, 
apresentou, em 2013 o saldo de R$ 1.015.858 
mil. Esta reserva reflete o montante atribuído 
ao tempo de serviço anterior à data de cria-
ção do Plano de Benefício Definido. Conforme 
mencionado na nota explicativa número 6.3.1, 
a Administração do Instituto recebeu do pa-
trocinador (ECT) correspondência informando 
que foi aprovada em reunião extraordinária do 
seu Conselho de Administração a suspensão 
dos pagamentos dos valores relativos à RTSA, 
conforme orientação do Ofício nº 23/2014/
SSPG/SE-MC, do Ministério das Comunica-
ções. Diante disso, na elaboração do Plano 
de Equacionamento do Déficit de 2014, este 
montante foi incluído no total do déficit técni-

co a ser equacionado, tendo em vista que não 
haverá integralização da parcela das provisões 
matemáticas a constituir pelo patrocinador, 
que será coberta pelo aumento das contribui-
ções extraordinárias dos participantes.

III. Chamamos a atenção para a Nota Explica-
tiva nº 6.3, que apresenta, dentre as premis-
sas atuariais utilizadas para determinação das 
provisões matemáticas, a taxa real de rentabi-
lidade dos investimentos de 5,5% ao ano para 
os planos de Benefício Definido Saldado (PBD) 
e Contribuição Variável Postalprev, suportada 
por estudo técnico que deve ser revisado anu-
almente para a comprovação da aderência das 
hipóteses de rentabilidade dos investimentos 
ao plano de custeio e ao fluxo futuro de recei-
tas de contribuições e de pagamento de be-
nefícios. O Conselho Nacional de Previdência 
Complementar, conforme descrito na Nota 
Explicativa nº 11, definiu, por meio da Resolu-
ção nº 15, de 19 de novembro de 2014, novos 
critérios de apuração da duração do passivo e 
da taxa real de juros anual, com efeitos a par-
tir de janeiro de 2015, que poderão vir a ser 
diferentes das taxas atualmente adotadas pelo 
Instituto.

IV. Conforme mencionado nas notas explicati-
vas números 6.3.1 e 12.2, a Administração do 
Instituto havia elaborado plano para equacio-
namento do déficit técnico, com a instituição 
da cobrança de contribuições extraordinárias 
dos patrocinadores, participantes e assistidos, 
o qual foi suspenso em virtude da formaliza-
ção, em 28 de maio de 2015, do Termo de 
Ajustamento de Conduta – TAC entre a Direto-
ria Colegiada da Superintendência Nacional de 
Previdência Complementar – Previc e o Posta-
lis, com anuência da patrocinadora Empresa 
de Correios e Telégrafos (ECT). Este documen-
to estabeleceu a revisão do plano de equacio-
namento do déficit até o final do exercício de 
2015, com a cobrança de contribuições extra-
ordinárias a partir do exercício de 2016. Dessa 
forma, o equacionamento do déficit depende 
do sucesso das medidas constantes do TAC 
formalizado entre a Administração do Postalis 
e a Previc, bem como da aprovação do plano 
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de equacionamento que será revisado e apre-
sentado até o final do exercício de 2015.

Outros assuntos

Auditoria dos valores correspondentes ao 
exercício anterior

Os valores correspondentes ao exercício findo 
em 31 de dezembro de 2013, apresentados 
para fins de comparação, são oriundos das de-
monstrações contábeis anteriormente audita-
das por outros auditores independentes que 
emitiram relatório datado de 31 de março de 
2014, que conteve as mesmas modificações 
mencionadas no parágrafo “Base para opi-

nião com ressalva”, à exceção dos seguintes 
assuntos: a) ausência de provisão de títulos 
privados, vencidos e não recebidos, no valor 
de R$ 453.480 mil, cujo provisionamento foi 
realizado pelo Instituto no decorrer do exer-
cício de 2014; b) limitação sobre o montante 
de R$ 76.261 mil de cotas de fundos de inves-
timentos integrantes da carteira do Fundo de 
Investimentos em Cotas de Fundos de Inves-
timentos Multimercado Serengeti Crédito Pri-
vado, cujos recursos aplicados foram integral-
mente resgatados pelo Instituto no exercício de 
2014; e c) limitação sobre o montante total dos 
empréstimos a participantes, no valor de R$ 
936.575 mil, em função do processo de conci-
liação dos saldos contábeis e relatórios opera-
cionais, que foi finalizado no exercício de 2014.

Brasília, 28 de julho de 2015.

Josias Oliveira Barros Neto
Contador – CRC 009386/O-1

Baker Tilly Brasil MG Auditores Independentes
CRC/MG 005455/O-1

Nestor Ferreira Campos Filho
Contador CRC/DF 013421/O-9

Baker Tilly Brasil MG Auditores Independentes
CRC/MG – 005455/O-1
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PAREcER ATUARIAL 31/12/2014
PLANO PBD - cNPB Nº 1981.0004-29

A Avaliação Atuarial do Plano de Benefício Defi-
nido do Postalis – PBD relativa ao encerramento 
do exercício 2014 foi realizada pela Globalprev 
considerando os dados cadastrais dos participan-
tes ativos e assistidos, e demais dados contábeis, 
posicionados em 31 de dezembro de 2014.

Os dados cadastrais utilizados foram fornecidos 
pelo Postalis e os testes de consistência aplicados 
demonstraram ser suficientes para a realização 
da Avaliação Atuarial.

bases técnicas

A hipótese sobre a rentabilidade real dos inves-
timentos foi reduzida de 5,75% a.a. (cinco intei-
ros e setenta e cinco centésimos por cento) para 
5,5% a.a. (cinco inteiros e cinco décimos por cen-
to).

A rentabilidade dos investimentos, em 2014, to-
talizou -13,38% (treze inteiros e trinta e oito cen-
tésimos por cento negativos), ante a meta atu-
arial de 12,34% (doze inteiros e trinta e quatro 
centésimos por cento).

Diante do resultado observado, o Postalis rea-
lizou profunda reestruturação da carteira de in-
vestimentos, de forma que os testes de aderência 
realizados sobre a Política de Investimentos a ser 
aplicada nos próximos anos demonstraram viabi-
lidade técnica na escolha da hipótese de rentabi-
lidade real adotada (5,5% a.a.).

Entretanto, caso o retorno dos investimentos se 
mantenha significativamente abaixo da meta atu-
arial, será necessária a redução da hipótese sobre 
a rentabilidade real, com consequentes reflexos 
nos resultados do PBD.

Neste contexto, cabe observar que a Política de 
Investimentos é elaborada sob responsabilida-
de do Postalis, cabendo à Globalprev a verifica-
ção da hipótese de rentabilidade resultante da 
alocação estabelecida e das taxas de retorno 

projetadas em função de cenários macroeco-
nômicos elaborados por especialista em gestão 
financeira.

A hipótese sobre desligamentos de participan-
tes (rotatividade), aplicável aos participantes 
com idade até 48 anos, foi reduzida de 2,16% 
a.a. para 1% a.a. em razão das ocorrências ob-
servadas a partir do saldamento realizado em 
1º/03/2008.

A hipótese sobre a inflação foi elevada de 5,49% 
a.a. para 5,85% a.a. em consonância com a Políti-
ca de Investimentos a ser aplicada nos próximos 
exercícios, aprovada pelo Conselho Deliberativo 
do Postalis.

Entretanto, mesmo com a elevação do referido 
estimador a hipótese está situada abaixo da es-
timativa da inflação divulgada pelo Banco Central 
do Brasil, de 6,09% a.a..

As hipóteses adotadas na avaliação atuarial de 
encerramento do exercício 2014 foram aprova-
das pelo Conselho Deliberativo do Postalis, em 
26/02/2015.

rtSA

Conforme orientação do Postalis, consideramos 
que não haverá integralização da Provisão Ma-
temática a constituir relativa ao Serviço Passado 
– RTSA, no valor de R$ 1.086.098.362,68 (um bi-
lhão, oitenta e seis milhões, noventa e oito mil, 
trezentos e sessenta e dois reais e sessenta e oito 
centavos), posicionado em 31/12/2014.

reversão do PGa

Consideramos a reversão dos valores de custeio 
administrativo descontados dos aportes da RTSA, 
cujo saldo totaliza R$ 136.494.201,49 (cento 
e trinta e seis milhões, quatrocentos e noventa 
e quatro mil, duzentos e um reais e quarenta e 
nove centavos).
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A reversão do referido montante (R$ 
136.494.201,49) será realizada em 58 (cin- 
quenta e oito) parcelas mensais (janeiro/2015  
a outubro/2019), nos termos aprovados pelo 
Conselho Deliberativo do Postalis.

resultados
Os resultados apurados refletem uma Provisão 
Matemática Total de R$ 5.155.156.977,55, posi-
cionada em 31/12/2014, conforme demonstrado 
no quadro, a seguir:

Até 31/12/2014, o PBD acumulou déficit 
(equacionado + a equacionar) no total de R$ 
5.734.212.175,77, sendo R$ 2.233.275.282,44 
produzidos até o encerramento do exercício 2013 
e R$ 3.500.936.893,33 ao longo do exercício 2014.

Em razão da previsão da reversão dos valores de 
custeio administrativo descontados dos aportes 
da RTSA (R$ 136.494.201,49), o montante consi-
derado na revisão do Plano de Equacionamento 
aprovado pelo Conselho Deliberativo do Postalis 
foi de R$ 5.597.717.974,28. 

A parcela do déficit acumulada no exercício 

2014 (R$ 3.500.936.893,33) é justificada pelo 
impacto da alteração da hipótese sobre a Ren-
tabilidade Real dos Investimentos, das hipóteses 
de Rotatividade e Capacidade dos Benefícios e, 
especialmente, pela supressão dos aportes da 
RTSA e pela rentabilidade dos investimentos, 
que se manteve significativamente abaixo da 
meta atuarial.

Plano de Custeio 2015

O Plano de Custeio 2015, a ser aplicado entre 
abril/2015 e março/2016, apresenta as seguin-
tes taxas:

PBD – PROVISÕES MATEMÁTICAS – 31/12/2014

Patrimônio de Cobertura do Plano 5.018.662.776,06

Reversão do PGA 136.494.201,49

Patrimônio de Cobertura do Plano Ajustado 5.155.156.977,55

Provisões Matemáticas 5.155.156.977,55

    Benefícios Concedidos 5.005.092.729,87

    Benefícios a Conceder 5.747.782.221,96

    (-) Provisões Matemáticas a Constituir -5.597.717.974,28

          Serviço Passado -

          Déficit Equacionado -5.597.717.974,28

                    Patrocinadores -2.798.858.987,14

                    Participantes -950.492.512,03

                    Assistidos -1.848.366.475,11

PBD – PLANO DE CUSTEIO 2015

Participantes/Patrocinadores Contribuição Taxa (%)

Participantes Patrocinados Extraordinária (1) 25,98%

Participantes Autopatrocinados e Vinculados Extraordinária (1) 51,96%

Assistidos
Normal (2) 9,00%

Extraordinária (2) 25,98%

Patrocinadores (em relação aos Participantes Patrocinados) Extraordinária (3) 25,98%

Patrocinadores (em relação aos Assistidos)
Normal (4) 9,00%

Extraordinária (4) 25,98%

(1) Incidente sobre os valores dos Benefícios Proporcionais Saldados a conceder;
(2) Incidente sobre os valores dos benefícios concedidos;
(3) Incidente sobre a soma dos Benefícios Proporcionais Saldados a conceder;
(4) Incidente sobre a folha dos benefícios concedidos, dos Assistidos vinculados ao Patrocinador.
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O custeio administrativo, se realizado de forma 
mista (incidindo sobre as contribuições nor-
mais e, mensalmente, sobre o montante de re-
cursos garantidores), deverá ser praticado com 
base nos seguintes percentuais:

 10% (dez por cento) das contribuições normais 
vertidas ao plano pelos patrocinadores e assis-
tidos;
 0,072% (setenta e dois milésimos por cento) 
sobre os recursos garantidores.

Caso o custeio administrativo seja realizado ex-

clusivamente pela aplicação de percentual de 
desconto sobre o montante de recursos garan-
tidores, deverá ser considerado o percentual 
de 0,081% (oitenta e um milésimos por cento).

Conclusão 

Os resultados da Avaliação Atuarial 2014 
refletem fidedignamente a situação eco-
nômico-atuarial do PBD, posicionada em 
31/12/2014.

É o nosso parecer.

Rio de Janeiro, 04 de março de 2015.

Cristina Milagres Gomes da Silva
Atuária - MIBA 1263
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PAREcER ATUARIAL 31/12/2014
PLANO POSTALPREv - cNPB Nº 2002.0047-65

A Avaliação Atuarial do Plano de Benefícios e 
de Custeio do Postalis (“Postalprev”) relativa ao 
encerramento do exercício 2014 foi realizada 
pela Globalprev considerando os dados cadas-
trais dos participantes ativos, dos assistidos e 
demais dados contábeis posicionados em 31 
de dezembro de 2014.

Os referidos dados foram fornecidos pelo Pos-
talis e os testes de consistência aplicados de-
monstraram suficiência para a realização da 
Avaliação Atuarial.

contribuições dos Participantes
e Patrocinadores

O total das contribuições dos participantes 
ativos, assistidos e dos patrocinadores para o 
Postalprev corresponde a 10,96% (dez inteiros 
e noventa e seis centésimos por cento) da folha 
de salários de contribuição. 

O valor do custeio administrativo corresponde 
a 0,768% (setecentos e sessenta e oito milési-
mos por cento) da folha de salários de contri-
buição, equivalente a 7% (sete por cento) das 
contribuições básicas vertidas ao Plano.

bases técnicas

A hipótese sobre desligamentos de participan-
tes (rotatividade) foi reduzida de 4,32% a.a. 
para: 3,62% a.a. para os participantes com ida-
des inferiores a 48 anos; e 0,58% para partici-
pantes com idades superiores. A modificação 
se deu em razão das ocorrências observadas 
entre os exercícios 2009 e 2014.

A hipótese sobre crescimento real de salários 
foi ajustada de 2,90% a.a. para 3,46% a.a., ten-
do-se por base a Política de Recursos Humanos 
dos Patrocinadores. 

A hipótese sobre a inflação foi elevada de 
5,49% a.a. para 5,85% a.a., em consonância 

com a Política de Investimentos a ser aplicada 
nos próximos exercícios, conforme aprovado 
pelo Conselho Deliberativo do Postalis.

Entretanto, mesmo com a elevação da estima-
tiva, a hipótese está situada abaixo da inflação 
projetada pelo Banco Central do Brasil para 
2015 (6,09%).

A hipótese sobre a rentabilidade real dos in-
vestimentos (taxa de juros atuarial) foi mantida 
em 5,5% a.a. (cinco inteiros e cinco décimos 
por cento).

A rentabilidade dos investimentos, em 2014, 
totalizou 5,46% (cinco inteiros e quarenta e 
seis centésimos por cento), ante a meta atua-
rial de 12,07% (doze inteiros e sete centésimos 
por cento).

Em razão dos baixos resultados observados no 
exercício 2014 – assim como no exercício 2013, 
o Postalis realizou profunda reestruturação da 
carteira de investimentos, de forma que os 
testes de aderência efetuados sobre a Política 
de Investimentos a ser aplicada nos próximos 
anos demonstraram viabilidade técnica na 
manutenção da hipótese de rentabilidade real 
adotada (5,5% a.a.).

Entretanto, caso o retorno dos investimentos 
se mantenha significativamente abaixo da meta 
atuarial, será necessária a redução da hipótese 
sobre a rentabilidade real, com consequentes 
reflexos nos resultados do Postalprev.

Cabe observar que a Política de Investimentos 
é elaborada sob responsabilidade do Postalis, 
cabendo à Globalprev a verificação da hipótese 
de rentabilidade resultante da alocação esta-
belecida e das taxas de retorno projetadas em 
função de cenários macroeconômicos elabora-
dos por especialista em gestão financeira.

As hipóteses adotadas na avaliação atuarial de 
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encerramento do exercício 2014 foram aprova-
das pelo Conselho Deliberativo do Postalis, em 
26/02/2015.

resultados 

A evolução do Postalprev ao longo do exer-
cício de 2014 resultou em superávit de R$ 
63.097.205,01, equivalente a 2,36% (dois intei-
ros e trinta e seis centésimos por cento) das pro-
visões matemáticas, conforme quadro a seguir: 

Apesar de a rentabilidade dos investimentos 
ter sido inferior à meta atuarial (5,46% versus 
12,07%), em função da modalidade contribui-
ção variável na qual o Postalprev é estruturado, 
o resultado apurado no exercício foi superavi-
tário (R$ 63.097.205,01).

Este superávit é explicado, em parte, pelos ex-
cedentes de resgates pagos a ex-participantes 
e pela sinistralidade (invalidez e morte de par-
ticipantes ativos) inferior às estimativas consi-
deradas para o exercício.

Entretanto, consideramos a possibilidade de 
que parte do resultado tenha decorrido da 
metodologia adotada para apuração dos va-
lores das cotas, cuja revisão recomendamos 
por meio do expediente GPA042/2014-002, de 
08/01/2014.

Nesse sentido, realçamos a importância de que 
a nova metodologia proposta seja implantada 
ainda no exercício 2015, a fim de assegurar 
maior estabilidade de resultados e maior segu-
rança na aplicação do Plano.

Ainda que não tenha comprometido os resulta-
dos do Postalprev, a baixa rentabilidade afetou 
as acumulações nas contas individuais de par-
ticipantes.

Caso a rentabilidade se mantenha em pata-
mares inferiores à meta atuarial e a sinistra-
lidade estimada para o presente exercício se 
aproxime das ocorrências, haverá tendência 
de elevação das contribuições destinadas ao 
custeio dos benefícios de risco (contribuição  
específica). 

Ademais, se verificará elevado potencial de dé-
ficits nos benefícios concedidos, cujo equacio-
namento poderá exigir a instituição de contri-
buições extraordinárias.

Não bastasse, o prolongado rebaixamento 
da capitalização nas contas individuais po-
derá resultar em benefícios programados de 
valores insuficientes para atender às neces-
sidades previdenciárias dos participantes e  
beneficiários.

Ciente desses problemas e comprometida com 
o aprimoramento de gestão, a fim de interrom-
per o ciclo de baixa rentabilidade observado 
entre os exercícios 2013 e 2014, a direção do 
Postalis adotou medidas incisivas destinadas 
a recuperar o resultado dos investimentos, 
aproximando-o da necessidade técnica (meta 
atuarial).

Portanto, os resultados dos investimentos obti-
dos a partir do exercício 2015 devem ser acom-
panhados e verificada sua aderência à Política 
de Investimento, de maneira que eventual ne-
cessidade de revisão da hipótese de rentabili-
dade real adotada (de 5,5% a.a.) seja pronta-
mente identificada.

Plano de Custeio 2015

O Plano de Custeio 2015, a ser aplicado entre 
abril/2015 e março/2016, apresenta as seguin-
tes taxas: 

POSTALPREV – PROVISÕES MATEMÁTICAS – 31/12/2014

Patrimônio de Cobertura do 
Plano 2.741.771.380,58

Provisões Matemáticas 2.678.674.175,57

    Benefícios Concedidos 155.893.460,07

    Benefícios a Conceder 2.522.780.715,50

Superávit Técnico Acumulado 63.097.205,01
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É o nosso parecer.

Rio de Janeiro, 04 de março de 2015.

Cristina Milagres Gomes da Silva
Atuária - MIBA 1263

POSTALPREV – PLANO DE CUSTEIO 2015/2016
Participantes/Patrocinadores Contribuição Taxa (%)

Participantes Patrocinados

Básica % escolhido 

Específica - Risco 0,955%

Específica - Administrativa 7,000%

Participantes Autopatrocinados

Básica % escolhido 

Específica - Risco 1,910%

Específica - Administrativa 7,000%

Participantes Vinculados (em BPD) Específica - Administrativa 0,768%

Assistidos Específica - Administrativa 0,384%

Patrocinadores (em relação aos Participantes Patrocinados)

Regulares igual Básica

Específica - Risco 0,955%

Específica - Administrativa 7,000%

Patrocinadores (em relação aos Assistidos) Específica - Administrativa 0,384%

Conclusão

Os resultados da Avaliação Atuarial 2014 refletem fidedignamente a situação econômico-atuarial 
do Postalprev, existente em 31/12/2014.
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Parecer n° 06/2015 do conselho Fiscal do POSTALIS

O Conselho Fiscal do Instituto POSTALIS, em 
cumprimento ao inciso I do Art. 55 do Estatu-
to do Instituto, examinou em sua 52ª Reunião 
Extraordinária, as Demonstrações Contábeis e 
Notas explicativas pertinentes ao exercício findo 
em 31 de dezembro de 2014, disponibilizadas 
pela Diretoria Executiva do Postalis, bem como 
os pareceres da Consultoria Atuarial GlobalPrev 
e da Baker Tilly Brasil MG Auditores Independen-
tes, com o seu respectivo relatório, com vistas à 
emissão deste Parecer, em cumprimento à Ins-
trução MPS/SPC Nº 34/2009, alterada pela Ins-
trução PREVIC Nº 21/2015, documentos esses 
que integram a  ata da citada reunião.

i – dAS demonStrAçõeS ContábeiS

Balanço Patrimonial Consolidado - O Balanço 
Patrimonial Consolidado registra superávit téc-
nico no exercício de 2014 de R$63.097 mil (ses-
senta e três milhões noventa e sete mil).

Plano PBD  - O Plano PBD apresentou equilíbrio 
técnico, já considerando o déficit técnico equa-
cionado no montante de R$5.597.718 mil (cinco 
bilhões, quinhentos e noventa e sete milhões, 
setecentos e dezoito mil).

Plano Postalprev - O Plano Postalprev apresen-
tou superávit técnico acumulado de R$63.097 
mil (sessenta e três milhões noventa e sete mil).

Plano PGA - A demonstração do Plano de Gestão 
Administrativa consolidado registra uma insufi-
ciência de R$ 126.536 mil (cento e vinte e seis 
milhões e quinhentos e trinta e seis mil). Deste 
valor, no PBD, representa R$ 96.831 mil (noven-
ta e seis milhões e oitocentos e trinta e um mil), 
enquanto que no Postalprev a insuficiência é de 
R$ 29.705 mil (vinte e nove milhões e setecen-
tos e cinco mil).

ii – do reLAtório AtuAriAL

Em que pese o superávit acumulado consoli-
dado de R$63.097 mil (sessenta e três milhões 

noventa e sete mil), destaca-se do Parecer Atu-
arial da Globalprev que o Plano PBD apresen-
tou no exercício de 2014 um déficit técnico de 
R$3.500.936.893,33 (três bilhões, quinhentos 
milhões, novecentos e trinta e seis mil, oitocen-
tos e noventa e três reais e trinta e três centavos) 
e no acumulado Déficit de R$5.597.717.974,28 
(cinco bilhões, quinhentos e noventa e sete mi-
lhões, setecentos e dezessete mil, novecentos e 
setenta e quatro reais e vinte e oito centavos). 
Destaca-se do Relatório o registro de reversão 
dos valores do custeio administrativo desconta-
dos dos aportes da RTSA, cujo saldo totaliza R$ 
136.494. 201,49 (cento e trinta e seis milhões, 
quatrocentos e noventa e quatro mil, duzentos 
e um reais e quarenta e nove centavos).  

MANIFESTAÇÃO DO CONSELHO FISCAL: Na ava-
liação deste Conselho o resultado apurado no 
Plano PBD em 2014 foi fortemente impacta-
do pela: a) rentabilidade negativa dos investi-
mentos de -13,38% ante uma meta atuarial de 
12,34%; b) inclusão do montante relativo à RTSA 
no déficit técnico, considerado por este Conse-
lho indevido; c) absorção do déficit equacionado 
anteriormente no cômputo do novo equaciona-
mento. Em relação ao Plano Postalprev, registra-
-se que embora a rentabilidade alcançada tenha 
sido de 5,46%, esta foi bem inferior à meta atu-
arial de 12,10%. 

iii – doS reLAtórioS de AuditoreS inde-
PendenteS

III. A – DAS RESSALVAS

RESSALVA 1
“ I. Conforme mencionado na nota explicativa 
número 4.2, o Instituto possui aplicações em 
Certificados de Créditos Imobiliários (CCI’s) que 
estão lastreados em contratos de financiamen-
to habitacional do Fundo de Compensação de 
Variações Salariais (FCVS), administrado pela 
Caixa Econômica Federal (CEF). O Instituto re-
quereu judicialmente que o administrador do 
FCVS proceda ao ressarcimento destas CCI’s com 



POSTALIS  -  RELATÓRIO ANUAL 2014 POSTALIS  -  RELATÓRIO ANUAL 2014 91

base na rentabilidade dos contratos FCVS, o que 
será apurado por meio de perícia judicial. O sal-
do contábil dessas aplicações, em 31 de dezem-
bro de 2014, conforme posição do custodiante 
BNY Mellon, corresponde ao montante de R$ 
166.118 mil. Contudo, em razão do andamento 
da citada ação judicial, que resultou na impossi-
bilidade de confirmação direta do referido saldo 
junto ao administrador do FCVS, não nos foi pos-
sível obter evidência de auditoria apropriada e 
suficiente sobre os saldos apresentados pelo Ins-
tituto e sobre a eventual necessidade de ajuste 
desses valores naquela data.” 

MANIFESTAÇÃO DO CONSELHO FISCAL: Este 
Conselho Fiscal acompanha a ressalva feita pela 
Baker Tilly Brasil MG Auditores Independentes, 
registrando ainda que a não confirmação direta 
do saldo junto ao administrador do FCVS é fato 
reincidente quando comparado com o exame 
das contas de 2013, o que, na avaliação deste 
Conselho, agrava a situação . Além disso, duran-
te os trabalhos dos auditores independentes, 
consta que não lhes foi apresentado qualquer 
estudo ou análise acerca da recuperabilidade 
dos valores que, em dezembro de 2014, corres-
pondem ao montante de R$ 166.118 mil. Esse 
investimento refere-se ao Plano PBD.

RESSALVA 2
“II. Conforme mencionado na nota explicativa 
número 5.1.3.“a” (Item D – Fundos de Investi-
mentos – Participações), o Instituto possui recur-
sos aplicados no Fundo de Investimento em Par-
ticipações Mezanino Diamond Mountain Marine 
Infraestrutura (antigo RN Indústria Naval Fundo 
de Investimento em Participações), no montante 
de R$ 78.733 mil, em 31 de dezembro de 2014, 
cuja carteira de investimentos está composta 
unicamente por participação acionária em em-
presa de capital fechado, avaliada com base em 
laudo de valor econômico efetuado por empresa 
independente especializada. Contudo, as pre-
missas e estimativas adotadas na elaboração 
deste laudo de avaliação econômico podem 
apresentar distorções relativas aos saldos con-
tabilizados quando da efetiva realização desse 
investimento. Dessa forma, não nos foi possível 
concluir sobre a necessidade ou não de ajustes 
do saldo deste investimento naquela data.”

MANIFESTAÇÃO DO CONSELHO FISCAL: Este 
conselho acompanha a ressalva feita pelos Au-
ditores Independentes, registrando ainda que 
o fato é reincidente quando comparado com o 
exame das contas de 2013 o que, na avaliação 
deste Conselho, agrava a situação, uma vez que 
decorrido mais 1 (um) exercício o Postalis con-
tinua sem ter uma avaliação consistente acerca 
do saldo do citado investimento. Esse investi-
mento refere-se ao Plano PBD.

RESSALVA 3
“III. Conforme mencionado na nota explicativa 
número 5.1.3.“a” (Item D – Fundos de Inves-
timentos – Divida Externa), o Instituto possui 
recursos aplicados no fundo de investimento 
exclusivo BNY Mellon Fundo de Investimento em 
Cotas de Fundos de Investimento de Dívida Ex-
terna, registrado por R$ 124.416 mil, em 31 de 
dezembro de 2014. A carteira deste fundo está 
composta unicamente por cotas do fundo Brasil 
Sovereign II Fundo de Investimento em Dívida Ex-
terna, que possui aplicações em títulos de dívida 
privados (Notas – credit-linked notes), os quais 
têm gerado sucessivas perdas ao fundo, com im-
pacto negativo no valor de suas cotas. Não nos 
foi disponibilizado, pelo BNY Mellon, o acesso às 
demonstrações contábeis, à administração do 
fundo e nem aos auditores independentes des-
tes fundos para a data-base de 31 de dezembro 
de 2014. Dessa forma, não foi possível obtermos 
evidência de auditoria apropriada e suficiente 
sobre o saldo apresentado pelo Instituto e sobre 
a necessidade de ajuste desses valores naquela 
data.”
 
MANIFESTAÇÃO DO CONSELHO FISCAL: Este 
conselho acompanha a ressalva feita pelos Au-
ditores Independentes, registrando ainda que 
o fato é reincidente quando comparado com o 
exame das contas de 2013 o que, na avaliação 
deste Conselho, agrava a situação, uma vez que 
decorrido mais 1 (um) exercício o Postalis con-
tinua sem ter uma avaliação consistente acerca 
do saldo do referido investimento, dado que a 
prática se repete com relação ao BNY Mellon, 
não permitindo “acesso às demonstrações con-
tábeis, à administração do fundo e nem aos au-
ditores independentes destes fundos para a da-
ta-base de 31 de dezembro de 2014”. E conclui 
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a Baker Tilly Auditores Independentes: “Dessa 
forma, não foi possível obtermos evidência de 
auditoria apropriada e suficiente sobre o saldo 
apresentado pelo Instituto e sobre a necessida-
de de ajuste desses valores naquela data”. Esse 
investimento refere-se ao Plano PBD.

RESSALVA 4
Fazendo-se referência ao item 6 do “Relatório 
Circunstanciado Sobre os Procedimentos Con-
tábeis e de Controles Internos”, da Baker Tilly, 
no exercício de 2014, que examina a integrida-
de dos relatórios operacionais, assunto esse já 
ressalvado nas contas de 2013, e no presente, 
pelo fato de não ter sido possível aos Audito-
res Independentes avaliarem se as ocorrências 
apresentadas foram solucionadas até o fecha-
mento do ano de 2014, em que pese as infor-
mações prestadas pela Diretoria do Postalis, 
este conselho mantem o ponto como RESSAL-
VA. Refere-se aos Planos PBD e Postalprev.

RESSALVA 5 
Quanto ao item 7 do “Relatório Circunstan-
ciado Sobre os Procedimentos Contábeis e de 
Controles Internos”, da Baker Tilly, no exercício 
de 2014, que trata da ausência de cronogramas 
formais com os Administradores dos Fundos 
de Investimento para fins de apresentação de 
seus respectivos Relatórios de Auditoria, dos 
quais, são citados 23 pelos Auditores Indepen-
dentes que não apresentaram os respectivos 
relatórios de auditoria. Só nesses 23 Fundos o 
montante de investimentos supera o valor de 
R$ 1,3 bilhões. Dada a relevância das auditorias 
para o fechamento do patrimônio desses Fun-
dos e, consequentemente, das contas do Pos-
talis. Este conselho registra RESSALVA, contan-
do com a solução aventada pela Diretoria para 
o exercício de 2015. Refere-se aos Planos PBD e  
Postalprev.

RESSALVA 6
Quanto ao que foi tratado no item 10 do “Rela-
tório Circunstanciado Sobre os Procedimentos 
Contábeis e de Controles Internos”, referente 
à RTSA, os Auditores Independentes conside-
ram o ponto como regularizado, pela simples 
conversão em déficit técnico da dívida não 

contratada, dado que a Patrocinadora-ECT sus-
pendeu o repasse das parcelas da competência 
de março/2014 por recomendação do DEST/
MP. A motivação para esta ressalva decorre da 
convicção deste Conselho no sentido de que, 
tendo por base toda a documentação ante-
riormente aprovada e existente no âmbito do 
Postalis e da ECT, os valores relativos à RTSA se 
enquadram como serviço passado e, portan-
to, são de responsabilidade da Patrocinadora-
-ECT. Este posicionamento é corroborado, e 
fundamenta-se também, pelo fato de a maté-
ria encontrar-se em fase de discussão judicial, 
em ação promovida pelo Postalis contra a ECT. 
(Refere-se ao Plano PBD).

RESSALVA 7
No que refere o item 11 do “Relatório Circuns-
tanciado Sobre os Procedimentos Contábeis 
e de Controles Internos”, da Baker Tilly, no 
exercício de 2014, que diz respeito ao crono-
grama de fechamento contábil das contribui-
ções cuja demonstração apresentada no ci-
tado documento, aponta uma divergência de 
R$ 4.471.226,05, entre os valores contábeis e 
arrecadados. A deficiência de controle é rele-
vante na medida em que gera insegurança em 
relação à contabilização da entrada dos recur-
sos coletados. Portanto, este Conselho registra 
RESSALVA para o referido ponto, contando com 
a solução no decorrer do exercício de 2015. 
Refere-se aos Planos PBD e Postalprev.

RESSALVA 8
Relativamente ao item 12 do “Relatório Cir-
cunstanciado Sobre os Procedimentos Contá-
beis e de Controles Internos”, da Baker Tilly, 
no exercício de 2014, que trata da Imparida-
de dos Investimentos, são relacionados pelos 
Auditores Independentes 17 Fundos que não 
apresentaram relatórios de auditoria e, conse-
quentemente, não comprovaram ter realizado 
testes de imparidade. É ponto relevante na me-
dida em que os valores apresentados podem 
não corresponder ao real patrimônio e, com 
isso, comprometer a acuracidade das contas. 
Diante disso, este Conselho registra o ponto 
como RESSALVA. Refere-se aos Planos PBD e 
Postalprev.
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III. B – DAS ÊNFASES

ENFASE 1
I. As demonstrações contábeis do Plano de Bene-
fício Definido Saldado, que são parte integrante 
das demonstrações contábeis acima referidas, 
foram preparadas de acordo com as práticas 
contábeis adotadas no Brasil aplicáveis a uma 
Entidade em continuidade normal de suas ati-
vidades. Durante os exercícios findos em 31 de 
dezembro de 2014 e 2013, a rentabilidade dos 
investimentos ficou significativamente abaixo 
das metas atuariais estabelecidas. Esse fato 
contribuiu para que fosse apurado, no exercício 
de 2014, déficit total de R$ 5.597.718 mil (R$ 
3.001.909 mil em 2013), composto pela Reserva 
de Tempo do Serviço Anterior (RTSA), pelos défi-
cits técnicos acumulados e pela constituição das 
provisões matemáticas. Conforme mencionado 
na nota explicativa número 6.3.1, a Administra-
ção do Instituto, para equacionamento do déficit 
técnico, instituiu a cobrança de contribuições ex-
traordinárias dos patrocinadores, participantes 
e assistidos, cujo fluxo futuro de contribuições 
é fundamental para cumprimento do custeio 
aprovado. Essas demonstrações contábeis não 
contemplam ajustes relativos à realização e à 
classificação dos ativos e passivos que poderiam 
ser requeridos no caso de descontinuidade das 
atividades. 

MANIFESTAÇÃO DO CONSELHO FISCAL: Este 
Conselho endossa a ênfase dos Auditores In-
dependentes, qual seja: “Essas demonstrações 
contábeis não contemplam ajustes relativos à 
realização e à classificação dos ativos e passivos 
que poderiam ser requeridos no caso de descon-
tinuidade das atividades.”.  Refere-se ao Plano 
PBD.

ÊNFASE 2
II. O compromisso referente ao serviço passado, 
apurado por ocasião da adequação da Reserva 
de Tempo de Serviço Anterior – RTSA apresen-
tou, em 2013 o saldo de R$ 1.015.858 mil. Esta 
reserva reflete o montante atribuído ao tempo 
de serviço anterior à data de criação do Plano 
de Benefício Definido. Conforme mencionado na 
nota explicativa número 6.3.1, a Administração 

do Instituto recebeu do patrocinador (ECT) cor-
respondência informando que foi aprovada em 
reunião extraordinária do seu Conselho de Ad-
ministração a suspensão dos pagamentos dos 
valores relativos à RTSA, conforme orientação 
do Ofício nº 23/2014/SSPG/SE-MC, do Ministério 
das Comunicações. Diante disso, na elaboração 
do Plano de Equacionamento do Déficit de 2014, 
este montante foi incluído no total do déficit téc-
nico a ser equacionado, tendo em vista que não 
haverá integralização da parcela das provisões 
matemáticas a constituir pelo patrocinador, que 
será coberta pelo aumento das contribuições ex-
traordinárias dos participantes. 

MANIFESTAÇÃO DO CONSELHO FISCAL: Esta 
ênfase foi enquadrada como RESSALVA 6 neste 
relatório.

ÊNFASE 3
III. Chamamos a atenção para a Nota Explica-
tiva nº 6.3, que apresenta, dentre as premis-
sas atuariais utilizadas para determinação das 
provisões matemáticas, a taxa real de rentabi-
lidade dos investimentos de 5,5% ao ano para 
os planos de Benefício Definido Saldado (PBD) 
e Contribuição Variável Postalprev, suportada 
por estudo técnico que deve ser revisado anu-
almente para a comprovação da aderência das 
hipóteses de rentabilidade dos investimentos ao 
plano de custeio e ao fluxo futuro de receitas de 
contribuições e de pagamento de benefícios. O 
Conselho Nacional de Previdência Complemen-
tar, conforme descrito na Nota Explicativa nº 11, 
definiu, por meio da Resolução nº 15, de 19 de 
novembro de 2014, novos critérios de apuração 
da duração do passivo e da taxa real de juros 
anual, com efeitos a partir de janeiro de 2015, 
que poderão vir a ser diferentes das taxas atual-
mente adotadas pelo Instituto. 

MANIFESTAÇÃO DO CONSELHO FISCAL: Este 
Conselho endossa a ênfase dos Auditores Inde-
pendentes.

iv – dAS notAS exPLiCAtivAS ÀS demonS-
trAçõeS ContábeiS em 31/12/2014

Além dos pontos já destacados no presente Pa-
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recer, onde foram considerados dados extraídos 
das Notas Explicativas elaboradas pelo Postalis, 
o Conselho Fiscal faz complementarmente os 
seguintes apontamentos: 

Subitem 3.3.2 Créditos Privados e Depósitos: 
foram mencionadas apenas as provisões para 
perdas do Plano BD, omitindo-se as relativas 
ao Postalprev, que registram, segundo cálculos 
deste Conselho, um valor de R$ 139.858.338,20 
(cento e trinta e nove milhões, oitocentos e cin-
quenta e oito mil, trezentos e trinta e oito reais 
e vinte centavos), acumulado até dezembro de 
2014. 

Subitem 3.3.4 Fundos de Investimentos: em 
face da inexistência de comentários acerca do 
desempenho dos Fundos de Investimentos no 
resultado dos Planos PBD e Postalprev, foi enca-
minhada ao Diretor Presidente do Postalis a CT/
COF-2015/0040, em 16/07/2015, solicitando 
informações sobre os impactos da referida car-
teira no resultado dos Planos PBD e Postalprev. 
Até o fechamento do presente Parecer, este 
Conselho não havia recebido as informações 
solicitadas.

Subitem 3.7 Equacionamento do Déficit, alínea 
“a”: diante das dúvidas surgidas em relação 
aos registros contábeis relativos ao equacio-
namento do déficit do Plano PBD, foi encami-
nhada ao Diretor Presidente do Postalis a CT/
COF-2015/0038, em 13/07/2015, solicitando 
posicionamento sobre oito questões. Por meio 
da CT/PRE–158/2015, o Diretor-Presidente do 
Postalis encaminhou posicionamento parcial 
sobre as questões levantadas. Ambos os expe-
dientes constam em anexo ao presente Parecer.

v – dA obServÂnCiA dA reSoLução CgPC nº 
26/2008

O Art. 3º da Resolução CGPC Nº 26/2008 é explí-
cito no sentido de que “a apuração do resultado 
do plano de benefícios de caráter previdenciário 
dar-se-á mediante o levantamento de suas de-
monstrações contábeis e de sua avaliação atua-
rial, ao final de cada exercício, coincidente com 
o ano civil”.

O Art. 28º da mesma Resolução, por sua vez, 
não deixa dúvidas no sentido de que o plano de 
equacionamento deve ser elaborado e aprova-
do “a partir do encerramento do exercício social 
que apurou o resultado deficitário”.

A correta aplicação destes artigos obrigaria a 
que, analisando o caso do Plano PBD, a aprova-
ção de um plano de equacionamento que con-
siderasse o resultado apurado no encerramento 
do exercício de 2014, necessariamente, teria 
que ocorrer no exercício de 2015.

No âmbito dos trabalhos de análise das contas 
do exercício de 2014, este Conselho se deparou 
com algumas dificuldades na compreensão dos 
registros afetos ao equacionamento do déficit, 
tratado no subitem 3.7 das Notas Explicativas.

O subitem 3.7 das Notas Explicativas menciona 
que, em decorrência do déficit técnico apurado 
de R$ 5,6 bilhões, foi instituída contribuição ex-
traordinária de 3,94% entre as competências de 
novembro/2014 a março/2015 e de 25,98% para 
as competências de abril/2015 a junho/2030, 
com base no relatório técnico de Plano de Equa-
cionamento do Déficit GPA-128/2015-002. 

A redação do mencionado documento dá a 
entender que o plano de equacionamento 
foi aprovado em data anterior a novembro de 
2014, pois, do contrário, não haveria porque 
mencionar esta competência. Por outro lado, 
informa que a medida foi adotada com base 
em um relatório da consultoria atuarial, cuja 
numeração é 2015. É importante ressaltar que 
outras publicações do Postalis e da ECT também 
informam que o Plano de  equacionamento foi 
aprovado em 2015. 

Foi em função da falta de clareza das No-
tas Explicativas que, por meio da CT/COF - 
2015/0038, entre outros questionamentos, 
este Conselho solicitou que o Postalis informas-
se qual a data formal de aprovação do plano de  
equacionamento.

Como resposta, o Postalis listou três reuniões 
do COD, ocorridas em 23/12/2014, 28/01/2015 
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e 05/03/2015, sem mencionar, explicitamente, 
em que ocasião se deu a aprovação do plano de 
equacionamento. 

Qualquer que seja, todavia, a efetiva data de 
aprovação do plano de equacionamento, a cor-
reta observância da Resolução CGPC Nº 26/2008 
levaria a diferentes lançamentos no Balanço Pa-
trimonial do Plano PBD e, por consequência, no 
Balanço Patrimonial Consolidado, uma vez que, 
na hipótese do equacionamento ter sido apro-

vado em 2014, o respectivo plano deveria consi-
derar o resultado apurado ao término de 2013. 
Por outro lado, se o equacionamento foi efetiva-
mente aprovado em 2015, não poderia constar 
como já equacionado em 2014. 

A tabela a seguir apresenta os diferentes lança-
mentos que deveriam ser feitos em cada uma 
das situações comparados com os constantes 
do Balanço Patrimonial submetido à análise des-
te conselho:

Lançamento Balanço PBD
apresentado

 Hipótese de
equacionamento 2014

Hipótese de
equacionamento 2015

Provisões Matemáticas a Constituir

(-)Déficit Equacionado 5.597.718 1.986.051
(1.049.559 + 936.492) 1.049.559

Resultado Realizado

(-) Déficit Téc. Acumulado 0 3.611.667 4.548.159

Constata-se, portanto, que a correta observân-
cia das disposições constantes da Resolução 
CGPC Nº 26/2008, seja com o plano de equa-
cionamento aprovado em 2014 ou em 2015, 
determinaria lançamentos diferentes dos apre-
sentados no Balanço Patrimonial submetido à 
análise do COF.

Outro aspecto exigido pela Resolução CGPC Nº 
26/2008, cujo atendimento não foi evidenciado 
ao COF é o previsto no Art. 28, § 2º, que con-
diciona a aprovação do plano de equaciona-
mento pelo Conselho Deliberativo à observân-
cia  do disposto no parágrafo único do art. 4º 
da Lei Complementar nº 108, de 29 de maio de 
2001 (as alterações no plano de benefícios que 
impliquem elevação da contribuição de patroci-
nadores serão objeto de prévia manifestação do 
órgão responsável pela supervisão, pela coorde-
nação e pelo controle referido no caput). No en-
tender deste Conselho, o requisito ora lembra-
do se constitui em condição formal para que o 
plano de equacionamento produza seus efeitos. 

vi – dA oPinião dA AuditoriA indePendente 
 – bAKer tiLLY

Em seu Relatório PAR 15/021, os Auditores Inde-

pendentes registram a seguinte opinião:

“Em nossa opinião, exceto quanto aos possíveis 
efeitos que poderiam advir dos assuntos descri-
tos no parágrafo Base para opinião com ressal-
vas, as demonstrações contábeis acima referi-
das apresentam adequadamente, em todos os 
aspectos relevantes, a posição patrimonial e 
financeira consolidada do POSTALIS – INSTITU-
TO DE SEGURIDADE SOCIAL DOS CORREIOS E 
TELÉGRAFOS e individual por plano de benefício 
em 31 de dezembro de 2014 e o desempenho 
consolidado e por plano de benefício de suas 
operações para o exercício findo naquela data, 
de acordo com as práticas contábeis adotadas 
no Brasil aplicáveis às entidades reguladas pelo 
Conselho Nacional de Previdência Complemen-
tar – CNPC.”

vii – PAreCer do Cof

Plano de Gestão Administrativa – PGA: conclui-
-se com base nos documentos examinados por 
opinar favoravelmente que o Conselho Delibe-
rativo aprove as demonstrações contábeis do 
exercício de 2014 deste Plano.

Plano Postalprev: conclui-se com base nos do-



POSTALIS  -  RELATÓRIO ANUAL 201496 POSTALIS  -  RELATÓRIO ANUAL 2014

cumentos examinados por opinar favoravel-
mente que o Conselho Deliberativo aprove as 
demonstrações contábeis do exercício de 2014 
deste Plano, exceto quanto aos efeitos financei-
ros e econômicos não possíveis de serem men-
surados, provenientes das ressalvas registradas 
neste Parecer.

Plano PBD: considerando:

a) que as ressalvas registradas neste parecer, so-
bretudo as reincidentes com relação a parecer 
do exercício anterior, mormente as que impac-
tam a exatidão dos valores relativos ao patrimô-
nio de fundos de investimentos quanto a efei-
tos financeiros e econômicos não passiveis de 
serem mensurados, que por consequência, não 
proporcionam a devida segurança em relação à 
fidedignidade dos dados contabilizados;

b) que não nos foi evidenciada a correta obser-
vância das disposições constantes da Resolução 
CGPC Nº 26/2008, com possíveis não conformi-
dades nos lançamentos feitos no Balanço Patri-
monial do PBD;

c) Que, em relação à RTSA, conforme reiterados 
posicionamentos deste Conselho em suas atas 
de reunião ao longo dos últimos meses, não há 
como acolher tecnicamente a simples trans-
formação de uma dívida historicamente reco-
nhecida pela patrocinadora, a título de Serviço 

Passado, em déficit técnico a ser equacionado 
paritariamente com participantes e assistidos. 
Além disso, a ausência de qualquer evidência no 
sentido de que os administradores do Postalis 
adotaram tempestivamente a providência pres-
crita no Art. 62, §2º, do Decreto 4.942/2003, 
indica um tratamento simplório da questão em 
claro prejuízo aos participantes e assistidos. O 
não acionamento judicial da patrocinadora no 
prazo determinado pelo mencionado Decre-
to, certamente, facilitou a tomada de decisão, 
quando do equacionamento do déficit, alteran-
do o enquadramento de serviço passado (RTSA) 
para déficit técnico e acarretando um significa-
tivo aumento do valor a equacionar paritaria-
mente.  

Por todo o exposto, este Conselho por unani-
midade é de opinião desfavorável à aprovação 
pelo Conselho Deliberativo das demonstrações 
contábeis do Plano PBD referentes ao exercício 
de 2014.

Demonstrações Contábeis Consolidadas do 
Postalis

Considerando a relevância do Plano PBD nas 
demonstrações consolidadas do Instituto, este 
Conselho por unanimidade é de opinião desfa-
vorável à aprovação pelo Conselho Deliberativo 
das Demonstrações Contábeis do Postalis refe-
rentes ao exercício de 2014.

Brasília/DF, 21 de julho de 2015.

REGINALDO CHAVES DE ALCANTARA
Presidente

ANGELO SARAIVA DONGA
Membro Efetivo

JÚLIO VICENTE LOPES
Membro Efetivo

JULIANO ARMSTRONG ARNOSTI
Membro Efetivo
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Aditamento ao Parecer n° 06/2015
do conselho Fiscal do POSTALIS

O Conselho Fiscal do Instituto POSTALIS, em 
cumprimento ao Inciso I do Art. 55 do Estatu-
to do Instituto, examinou em sua 56ª Reunião 
Extraordinária, os documentos recebidos nes-
ta reunião, constantes das correspondências, 
a saber: a) Ata da 12ª Reunião Extraordinária 
da Diretoria Executiva de 22.07.2015 e ane-
xos; b) CT/PRE – 169/2015 de 28.07.2015 e 
anexos; c) CI/DFI-2015/0104 de 22.07.2015 
e CI/DFI-2015/0103 de 22.07.2015; d) CI-
-DSE/2015-117 de 23/07/2015. De posse da 
citada documentação, passamos à manifes-
tação deste Conselho, destacando os pontos 
ajustados ou complementados nas Notas Ex-
plicativas, no Relatório da BAKER TILLY e o teor 
de outros documentos, emitidos em respos-
ta a consultas feitas pelo COF tendo em vis-
ta a emissão do parecer relativo às contas de 
2014, a saber:

I – Quanto ao item “3.7 Equacionamento do 
Déficit” das Notas Explicativas, o ajuste feito 
na sua redação deu mais clareza ao enten-
dimento do assunto, entretanto não trouxe 
elementos que pudessem alterar a essên-
cia da manifestação constante do Parecer nº 
06/2015; 

II – Item “12.2. Termo de Ajustamento de 
Conduta – TAC”, esta complementação regis-
tra a assinatura do TAC, o que não constava 
das notas explicativas examinadas anterior-
mente, mas que não interfere no Parecer nº 
06/2015; 

III – Relatório da Baker Tilly, “Ênfase VI” – a 
inclusão desta ênfase registra a assinatura do 
TAC, o que não constava do Relatório dos au-
ditores independentes, examinado anterior-
mente, e dada a sua pertinência, este Conse-
lho a acolhe como ÊNFASE 4. 

IV - CT/PRE – 169/2015 de 28.07.2015 – este 

Conselho tomou conhecimento dos esclareci-
mentos prestados na referida carta, relativas 
à RTSA, que evidencia o esforço desenvolvido 
pela Diretoria do Postalis com vistas a bus-
car a continuidade dos repasses correspon-
dentes junto à Patrocinadora-ECT, especial-
mente quando se lê a afirmação constante 
do 2º parágrafo da CT/PRE nº 080/2014 de 
20/05/2014, do Postalis à ECT, que mencio-
na: “Ressalte-se que a referida inadimplência 
impõe a realização de desinvestimentos para 
cumprimento das obrigações do plano de be-
nefícios bem como ensejará a propositura da 
execução judicial do débito no prazo de até 
90 (noventa) dias, como determina o mesmo 
dispositivo legal”, referindo-se ao Artigo 62 do 
Decreto nº 4.942/2003, o que corrobora a po-
sição destacada no Parecer nº 06/2015 deste 
Conselho. A ausência do Termo de Compro-
misso (contrato) assinado entre o Postalis e a 
ECT pode, de fato, ter retardado o ajuizamen-
to de ação dentro do referido prazo, mas cabe 
destacar que a não formalização, foi objeto de 
registro contínuo do Conselho Fiscal, como 
pendência a ser regularizada pelo Postalis, 
antes mesmo de ter havido a suspensão do 
repasse da RTSA. Isso posto, em que pese pro-
vidências administrativas que antecederam ao 
ajuizamento da ação, em observância aos nor-
mativos existentes, este Colegiado mantém a 
essência do seu posicionamento, firmado no 
Parecer nº 06/2015. 

V - CI/DFI-2015/0104 de 22.07.2015 – o Con-
selho toma conhecimento das manifestações 
da DFI, acolhendo os esclarecimentos presta-
dos.

VI - CI/DFI-2015/0103 de 22.07.2015 – em que 
pese a manifestação da DFI, continua penden-
te a essência do que foi solicitado, ou seja, a 
informação objetiva acerca do “impacto cau-
sado, seja negativo ou positivo, pelos Fundos 
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de Investimentos nos respectivos planos PBD 
e PostalPrev”. 

VII - CI-DSE/2015-117 de 23/07/2015 – em-
bora na alínea “d” desta correspondência a 
DSE argumente que o Art.4º, parágrafo úni-
co, da Lei Complementar 108/2001 trate de 
planos de benefícios, o que é correto quan-
do analisado isoladamente, a remissão a esse 

dispositivo legal é feita, no caso, pelo Art.28º 
da Resolução CGPC 26/2008, cujo objeto é o 
equacionamento de déficit, de onde se con-
clui que a exigência prescrita na LC 108/2001 
deve ser observada nas situações em pauta, 
pois do contrário não se justificaria a referida 
remissão. Logo, a manifestação da DSE não al-
tera o entendimento deste Conselho exarado 
no Parecer nº 06/2015.

i – dAS reSSALvAS

Mantido na integra as ressalvas apresentadas 
no Parecer nº 06/2015, exceto a até então 
considerada RESSALVA 7, em decorrência do 
esclarecimento prestado pela Gerência de 
Contabilidade, conforme CI/DAD/GCN/2015-
0004 de 30/07/2015. O assunto será acompa-
nhado regularmente pelo Conselho Fiscal. Em 
consequência, é renumerada a reSSALvA 08, 
que passa a ser de nº 07.

ii – dAS enfASeS

Mantido na integra o conteúdo do Parecer 
nº 06/2015, no tocante às 3 Ênfases registra-
das, este Conselho acompanha a ênfase que 
foi complementada pela Baker Tilly Brasil MG 
Auditores Independentes,  na nova emissão do 
seu relatório, datado de 28/07/2015, a qual 
passamos denominar de ênfASe 4. A Saber: 
“IV – Conforme mencionado nas notas explica-
tivas números 6.3.1 e 12.2, a Administração do 
Instituto havia elaborado plano para equacio-
namento do déficit técnico, com a instituição 
da cobrança de contribuições extraordinárias 
dos patrocinadores, participantes e assistidos, 
o qual foi suspenso em virtude da formali-
zação, em 28 de maio de 2015, do Termo de 
Ajustamento de Conduta – TAC entre a Direto-
ra Colegiada da Superintendência Nacional de 
Previdência Complementar – Previc e o Posta-

lis, com a anuência da patrocinadora Empresa 
de Correios e Telégrafos (ECT). Este documen-
to estabeleceu a revisão do plano de equacio-
namento do déficit até o final do exercício de 
2015, com a cobrança de contribuições extra-
ordinárias a partir do exercício de 2016. Dessa 
forma, o equacionamento do déficit depende 
do sucesso das medidas constantes do TAC for-
malizado entre a Administração do Postalis e 
a Previc, bem como da aprovação do plano de 
equacionamento que será revisado e apresen-
tado até o final do exercício de 2015”.

iii – PAreCer do Cof

Avaliando os esclarecimentos prestados pelo 
Instituto relativos ao disposto no item VII do 
Parecer nº 06/2015, e conforme análise re-
gistrada no presente documento (CT/PRE – 
169/2015 de 28.07.2015), no que tange ao 
descrito na alínea “c” (Plano PBD), este Conse-
lho ajustou a sua redação que passa ser a se-
guinte, substituindo integralmente a anterior: 

“c) Que, em relação à RTSA, conforme reitera-
dos posicionamentos deste Conselho em suas 
atas de reunião ao longo dos últimos meses, 
tecnicamente, a simples transformação con-
tábil de uma dívida historicamente reconhe-
cida pela patrocinadora, a título de Serviço 
Passado, em déficit técnico a ser equacionado 
paritariamente com participantes e assistidos,  

Manifestação do conselho Fiscal



POSTALIS  -  RELATÓRIO ANUAL 2014 POSTALIS  -  RELATÓRIO ANUAL 2014 99

deveria ser precedida da correspondente 
modificação jurídica da situação, dado que 
o processo ainda tramita na esfera judicial. 
Além disso, as providências administrativas 
informadas pelo Instituto nesta reunião não 
eximiriam a Administração de adotar tempes-
tivamente a providência prescrita no Art. 62, 
§2º, do Decreto 4.942/2003”. 

iv – SínteSe do AditAmento

Com exceção dos ajustes e registros cons-
tantes do presente aditamento, fica mantido 
o teor e a conclusão do Parecer nº 06/2015, 
constante da Ata da 52ª Reunião Extraordiná-
ria deste Conselho.

JÚLIO VICENTE LOPES
Membro Efetivo

REGINALDO CHAVES DE ALCANTARA
Membro Efetivo

ANGELO SARAIVA DONGA
Membro Efetivo

JULIANO ARMSTRONG ARNOSTI
Membro Efetivo

Brasília, 30 de julho de 2015.
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Parecer do conselho Deliberativo
Aprovação das Demonstrações contábeis do Exercício de 2014

O Conselho Deliberativo do Instituto de Se-
guridade Social dos Correios e Telégrafos -  
Postalis, em cumprimento ao disposto no ar-
tigo 39, inciso IV do Estatuto da Entidade e 
considerando: a manifestação da auditoria 
externa, Baker Tilly Brasil Auditores Indepen-
dentes, os Pareceres do Atuário responsável 
pelos Planos de Benefícios administrados pelo 
Postalis, GlobalPrev Consultores Associados, 
bem como o Parecer do Conselho Fiscal do 
Postalis, com os votos contrários dos Conse-
lheiros José Rivaldo e Manoel Santana e os vo-
tos favoráveis com ressalvas, dos Conselheiros 
Areovaldo Figueiredo, Máximo Villar, Manoel 
Cantoara e Sérgio Bleasby, APROVAM as CON-
TAS DO EXERCÍCIO DE 2014 COM RESSALVAS, 
observadas as ressalvas apontadas no Relató-

rio dos Auditores Independentes, as Demons-
trações Contábeis do exercício social findo em 
31.12.2014, compostas por: Balanço Patrimo-
nial (consolidado e por plano);Demonstração 
do Plano de Gestão Administrativa – DPGA 
(consolidado e por plano);Demonstração do 
Ativo Líquido – DAL (por plano de benefícios 
previdencial); Demonstração da Mutação do 
Ativo Líquido – DMAL (consolidado e por plano 
de benefícios previdencial); Demonstração das 
Provisões Técnicas – DPT (por plano de bene-
fícios previdencial); Notas Explicativas às De-
monstrações Contábeis (consolidadas); Pare-
cer dos Auditores Independentes; Parecer do 
Atuário (por plano de benefícios previdencial); 
Parecer do Conselho Fiscal; Manifestação do 
Conselho Deliberativo.

Brasília, 30 de julho de 2015.

MÁXIMO JOAQUIM CALVO VILAR JUNIOR
Conselheiro Efetivo

JOSÉ RIVALDO DA SILVA 
Conselheiro Efetivo

MANOEL DOS SANTOS O. CANTOARA 
Conselheiro Efetivo

MANOEL ALMEIDA SANTANA
Conselheiro Efetivo

AREOVALDO ALVES DE FIGUEIREDO 
Presidente

SERGIO MAURÍCIO BLEASBY RODRIGUES
Conselheiro Efetivo
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Expediente
Ranking Abrapp

Volume de investimento – 13º lugar. 
Número de participantes ativos e assistidos: 3º lugar. 

Antonio Carlos Conquista
diretor-PreSidente 

andré luís carvalho da Motta e silva
diretor finAnCeiro  

diretoriA exeCutivA

Responsável pela administração do POSTALIS, de acordo com as políticas e diretrizes estabele-
cidas pelo Conselho Deliberativo, a Diretoria-Executiva é integrada por quatro membros, indi-
cados pelos Correios e nomeados pelo Conselho Deliberativo, para um mandato de três anos.

Antonio Carlos Conquista é formado em Gestão 
de Recursos Humanos pela Universidade Estácio 
de Sá. Conquista foi funcionário do Banespa por 
25 anos, onde exerceu várias funções. Em 2000 
foi eleito Diretor Administrativo da Caixa Benefi-
cente dos Funcionários do Banco do Estado de 
São Paulo – CABESP, onde ficou até 2003. Seguin-
do sua trajetória no segmento de previdência, 
Conquista atuou na Petros – Fundação Petrobras 
de Seguridade Social, como de chefe de Gabi-

nete do então Presidente, de 
2003 a 2007, e como Gerente 
Executivo de Administração 
no período de 2007 a 2009. 
No Período de 24/11/2009 a 
05/11/2010, atuou como Diretor 
Executivo na Fundação de Segurida-
de Social (GEAP). Exerceu o cargo de Secretário 
de Infraestrutura e Fomento do Ministério da 
Pesca e Aquicultura.

André Luís Carvalho da Motta e Silva, natural do 
Rio de Janeiro, é formado em Direito e Economia 
pela Pontifícia Universidade Católica - PUC-RIO. 
Ocupou diversos cargos de gestão junto ao Go-
verno do Distrito Federal, entre os anos de 1999 
e 2011. André Motta foi Secretário-Adjunto de 
Estado da Secretaria de Desenvolvimento Tec-
nológico, da Agência de Desenvolvimento Eco-
nômico e Comércio Exterior e da Secretaria de 
Desenvolvimento Econômico do Governo do 
Distrito Federal, tendo respondido como titular 
da última em 2006. Na CODEPLAN - Companhia 
de Planejamento do Distrito Federal foi Diretor 

Administrativo e Financeiro, 
Diretor de Parcerias e Proje-
tos Estratégicos, tendo sido 
responsável pela contratação 
da primeira Parceria Público-
-Privada no âmbito do Governo 
do Distrito Federal. Ocupou ainda o 
cargo de Presidente da empresa. No período de 
junho de 2010 a janeiro de 2011, Motta exerceu 
o cargo de Diretor Administrativo do Banco de 
Brasília - BRB e foi Presidente do Conselho Fis-
cal da empresa Cartão BRB/SA. Nos últimos dois 
anos atuou como advogado.

composição dos Órgãos Estatutários
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ConSeLho deLiberAtivo

É o órgão máximo do Instituto, 
responsável pela definição de sua 
política geral de administração e 
de seus planos de benefícios, inte-
grado por seis membros efetivos e 
respectivos suplentes, sendo três 
nomeados pela patrocinadora e 
três eleitos pelos participantes, 
para um mandato de quatro anos.

ConSeLho fiSCAL

O Conselho Fiscal é o órgão de con-
trole interno da instituição, com-
posto por quatro membros efetivos 
e respectivos suplentes - dois dos 
quais indicados pela patrocinadora 
e dois eleitos pelos participantes 
com mandato de quatro anos.

Paulo fernando moura de Sá
diretor de SeguridAde

tituLAreS SuPLenteS

eleitos pelos Participantes

José Rivaldo da Silva Marcos da Matta Silveira

Manoel Almeida Santana Luiz Alberto Menezes Barreto

Sergio Maurício Bleasby Rodrigues Vinicius Moreno

Indicados pela Patrocinadora

Areovaldo Alves de Figueiredo (Presidente) Angela Rosa da Silva

Máximo Joaquim Calvo Villar Junior Hudson Alves da Silva

Manoel dos Santos Cantoara José Alberto Brito

roberto Macedo de siqueira filho 
diretor AdminiStrAtivo

Paulo Sá é cearense de Fortaleza, radicado em 
Brasília e economista formado pelo UniCEUB.  
Concluiu o MBA em Finanças e Investimentos 
pela London Business School (Inglaterra) e espe-
cializou-se em Private Equity,  no Venture Capital 
Institute (Atlanta, EUA). Possui 25 anos de ex-
periência no mercado financeiro, nas áreas de 
Previdência e Investimentos. Desempenhou fun-
ções estratégicas, ocupando posições seniores, 
em algumas das mais importantes organizações 
do mercado nacional e internacional, como na 

CENTRUS - Fundação Ban-
co Central de Previdência 
Privada, Banco Bozano 
Simonsen, Citibank e Brasil 
Telecom S/A.

Ele é certificado pelo ICSS para 
gerência e/ou direção em entidades de pre-
vidência. Além disso, é credenciado pela CVM – 
Comissão de Valores Mobiliários como Adminis-
trador de Carteiras, Títulos e Valores Mobiliários.

Roberto Macedo nasceu em Brasília. Formou-
-se em Economia pela Universidade de Brasília 
– UNB (1988) e posteriormente em Direito pela 
Universidade do Distrito federal – AEUDF (2003).  
Pós-Graduado em Direito Tributário pela FOR-
TIUM (2007). Trabalhou no Banco de Brasília por 
mais de 10 anos tendo ocupado diversos cargos 

nas áreas administrativa, 
financeira e de proces-
samento de dados. É só-
cio fundador de empresa 
Incorporadora em Brasília, 
estando licenciado de suas 
funções. 

tituLAreS SuPLenteS

eleitos pelos Participantes

Reginaldo Chaves de Alcântara (Presidente) Carlos Roberto Paulin

Angelo Saraiva Donga Amanda Corcino Garcia

Indicados pela Patrocinadora

Juliano Armstrong Arnosti Cícero Ricardo de Santa Rosa

Júlio Vicente Lopes Júlio César Oliveira
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